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CAÇADOR

Já se encontra funcíonan

\ do nesta cidade uma corpora ...

I

ção do Corpo de Bombeiros

Voluntários, a exemplo de Ja

raguá do Sul e Joinville. Os

bombeiros voluntários foram

auxiliados pela Prefeitura, in
dústria e comercio, que as

sim prestam serviço à coleti

vidade, para manter uma uni-

I dade de combate a incêndios,
i numa cidade que está apre

}

sentando gr-ande crescimento

I no parque industrial.

NOVA ESTRADA

Estão sendo executados os

I trabalhos de construção de
uma nova estrada 'entre o pla
nalto e o litoral, ligando os t
municípios de Urubici e Grão (
Parã. Trata-se da passagem!
pela Serra do Urubu, execu

tados através de convênios

entre prefeituras e Govêrno

do Estado.

BR-282

As firmas vencedores da
concorrência pública para a

pavimentação da r o d o v i a

BR-282, entre Campos Novos

e São Miguel do' Oeste, em .

sua maioria já completaram f
os trabalhos de instalação dos

acampamentos. Sabe-se que
os trabalhos de pavimentação
já tiveram início, isto é, em I

alguns trechos as empresas já
I

estão colocando 9. sub-base

para receber o capamento as

fáltico.

MICROONDAS

f A Divisão Inbcl,sa, da PIli· I

II lips do Brasil,_ que exporta
i regularmente seus produtos

\ 1\ I para todos os continentes re-

I cebeu encomenda para fO�'ne- �
cimento de equipamentos de

microondas UHF de 24 ca

nais, destinados .a Zambia, na

Africa.

SEGURO À EXPORTAÇÃO"

A Associação dos Exporta- : j
dores Brasileiro;') constituiu j
um grupo de trabalho para I I
encaminhar sugestões aos ar-

1

gãos governamentais sobre o

problema do seguro de cre

dHo à exportação. O, grupo
será dirigida pelo sr. Jorge ,

,
,

Oscar de Mello Fl,ores e, den 1

tre outras medidas, poderá;
recomendar a instituição de

uma companhia de economia

mista para atuar no seter.
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'i\ ,pl'cfercll.:h do público deve-se gra-r

ças .i;) :lÚ�j-,Jit,'ne';lto, qllalUla<:!e dos Illil"

Ifi (:ll,� de "l f.ÍS�:tl�., eDtle�a' a dorni
tNli ", n)f.�.'h("éS prazo, estacionamento

" 'c. II e�l( I �( te, detlica�'ão de se�i;' fLlI1�
" d'líál h's Pc"'H' éornernora: . êsre acón-
�le611ilte;m: "un�(,les 'pJ'Otn6çõ�s .com des-
",'l1ks (!�p�l..iais" . �, ,

Bfotes! do Boletim Geometeorolôgico de A. S�i'Xa" Netto
válido atê às 2�h18m do dla � de abril de 1972

FRENTE 'FRIA: Negativ'li PRESS\IW Af.rl\lOSF�ICA MÉ
D1.A: 10067 milibares; TEMPJi!R..A.X'UItA �DtA: 289Q Cen

ti�radosi UMIDADE RELATIVA l\irÉDIA: 8l) 8%; Cumulus _
&éi�tus - Instabilidades - Tempo médio: "EstáveL

I

I

Flo;Jal (lP(,:I, Do.n-ngo, 2 de 'I... de 1972 - Ano 57 -- N. 16,1:>57 -- l-dll"élO de O\'JI: 16 pãJÍl1as

,.'

•
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Detran diz que 10010 não
é brinquelfo pI,r-a "menor

Jair Rodrigues
é a atração

'

da Colina

( Jair Rodrigues chegou e foi cer

cado por sua legião de fãs de Flo

rianópolis. O cantor, acompanhado
dos Originais do Samba, foi a prin
cipul atração da festa de Páscoa

realizada na madrugada de hoje no

Lira Tenis Clube. Jair R.odrigues
deverá fazer nova apresentação ho

je à tarde no Clube da Colina.

, '

Os mau tratos
da Avenida
Ivo Silveira

Completamente' abandona, sem

arborização, sem sinalização e mal

iluminada a Avenida lvo Silveira
,

tem sido palco de diversos aciden

tes muitos deles de consequencias,

fatais. A colocação de pedllalS sobre

os alagados dos acostamentos, tem

causado sérios prOblemas ao tráfe

go, reclamando medidas urgentes
por párte das autoridades.

O Detran está anunciando seve-"
ras sanções aos menores q ue forem

apanhados dirigindo motocicletas
, ,

prevendo inclusive elevadas multas
aos pais dos infratores, A medida
será tomada com base no Código
Nacional de Transito tendo em vis-

j ,

ta, principalmente o intenso e com-

plicado transito da Cidade. (Pági
na 3).

O engenheiro Altamiro Veríssimo
da Silva indicado para a Chefia do

16'° Distrito Rodoviário Federal do

Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem, deverá assumir o caI'

g!) ainda na primeira quinzena do
corrente mês, substituindo o enge
nheiro Hildebrando Marques de

Souza que por sua vez foi nomea-
, ,

do para a assessoria geral dei enti-

dade na Guanabara. �nquanto o

novo, escolhido prepara-se para as

sumir o 16° DRF com sede na Ca

pital, o engenheiro 'Hildebrando

Marques de Souza embarcou sexta

feira com destino ao Rio de Janei

ro, juntamente com seus familia
res, Confirmou seu reiôrno após o

dia 10, quando transmitirá o cargo
ao seu sucessor engenheiro Alt:a-

,

miro Silva.

Sucessão não
,

e conversa
para agora
Em pronunclumcmto feito à Na

ç·�tO na noite de sext,a-feil'u o Pre

sidente MédIci afirmou que o deba

te sucessório só deverá ser aberto

na segunda metade do próximo ano,

constituindo-se "grave desserviço
ao País abr�r essa questão política
quando ainda distante a data em

\ que o próblema • se deve propor".

Disse que está "bem mais longe a

data em que os partidos serão cha

mados a pronunciar-se acerca da
,

sucessão na esfera estadual". Em

seu pronunciamento o Presidente

da República anunciou o redobra

mento dos esforços �'para q,ue' se
a�entue com maior rapidez o do

mínio sobre 'ai inflação". (Leia pági
na 5).
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Em sua mensagem ale Pás'coa dl�,i8i�à 'aos calóll�os ,

o Arcebi�po Metropolitano', D., 'Al�n$o'Ni�hues, 'afirl,llou
'

, ,
'

que a "Pascoa da R8ss�rreiçã,o, é O· ��ento' mais ',alio
do Cristianismo: é um dia de ,leMa pér� os homens de
fé e de coraçã� para." Depois �a 'reyetê,�c�a e do 'res ..

peito cristão" pela evocaç�o ,�,á,' paix,ão" morte d�, "Se
nhor, os sinos saud�rant �s' .primeir,ast horas' de, hoje q

�.
'

�.. '
•

I � 1\

raiar da Aleluia. "I _.

\' ",' I,
• '. , :

"�I
.'

Eln sua mensagem de Pá�lil';' �x�p�dida ohiém ,e"..
lo Palácio Arqllidioces'ano" ,âsse��erou a�nda' (I '�'rc�bis�
po �elropolitano: "�s ele'me�l�s �U�o�" qu� tO,ín�õ,�� a

Igreja, trazem denlro de ,s(o' 'ge,r,l1Ie,�' '�' (, :í�peío, ao re-
I' I .I, ' ' I

novação. Nunca se acomoda'm, 'mas'pelejem' pàrá�" em
vez de somenle aplaudir, 1e�ai:a: bom lêrmo a 'obra de
Cristo. (UlIima página). ,,; �, ',,: �: .• ":
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Reitor da' Uf5C
. Governadur

, , \

nega '8 voHa.. '"ai 3m,aobã, '

das tis,tas' ,:' Q :",Sào:'B�ntuI \.., • �'. �. i I J [

Não passam de meros' boatos as Ó' .' �rGqvér.nad,Ol� Colombo
<

"Salles

informações que circularam sexta- ': < '�iajá amánhã' pára Sâo Bé'nto do
feira e ontem nesta Capital

_ sobre , �hl, éG:m a' Iinalfdade -de i�au�l1{'ar
devolução das listas sêxtuplas da uni ,posto 'de' s úde, e 'Ulill grupo cs-

Ufsc para escolha dos noves Rei- col:cltr. -Posfericrmente 'estará. 'na CI-

tar e Vice. O Reitor Ernani "BaY('\I', ' ,(dftd� ,'�\ei �,fl.fra, '�nde rina�l?lJ)fd' uma
que �steve com o Ministro ,Jarb�$ ,'. �aternidaqe.' ',Aihda -esta S,eT.Y,liUlá o

Passarinho, em Curitiba foi categó- .

o" < Sr- 'Gc1?'VIbo
_

,,sanes êst;�'l:'� ,81}1: Joa

rico ?O des�entir <VI, notÍci�s sôbi'� �, ',,; ç":'�,a, : o:q.d6l ';:_ p�rn1anccel:á .. durante
o retôrno das' duas ·1i:st,ãs.' (últimá',' 'o: : ,três 1 dias' àcomp'alihad0 de asses-
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Tradição do:
Judas está'
rH1orrendo

A malha,ç�o.' do ,Tucl.as 'sünboh-
I

li- \ f ,
!

,zando o 'raiâr ,da 'Aleluia é tin,� lil.á-
�,

�, I oi

bi'Lo "que: aos' ,poucos Hti desapare-
, , '

C'ç-ndo. do c'ellálho da Cidade' ria che-
•

� •
•

• I, .. ,.

g?d:1 da Pascoa. Ha tClnpos cente-
f,

J
,

'

nas de·' "Judas�:, eram visto's' depen-
d:urádos ,nos postes. 'J-Ioje Os bo�c-

•

•

l ...,
,

tI,.
...

cos de pau'@ surgem apenas em pon-
(o f I

,
•

'tas distailtes do centro e servem
,

. ,

'de 'diversao, à �á.l'otada' r.,I:> " < '

, I

•

.
.

',-

r

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ,

t t ,
"

,

'I
"

,I

. ,

,�
"

\

,-"·t"':·'�,:Li,�

,
t

"

! .:'.'
.

"
\j

'lO'

\ '" i,I�

�.'
,

'

, "

...

.
'

�

r'
, t

,:5
'.

"

,
f

-.'

..

.',

"

,- ,,',

�"

OI

; I

, .

� ,1'

..
,

'

, '_ , .

"
I", I, I.

"
" "

t

"

, I

e'm'''''':.. ',; ;
.

.

. , , '.'

•

I
'�

v: '

-com'o
,

'

: �
I

�

VJS

')

/'

espera'

.'

'I. .;

E.�T(A�'

•

1"

.'

:. \

\
. , "N'

" ,

I

, ,

l

'I .

"

I
'" ';, I

"

",\.,
I •

,

"

'(

<,' .\! .
..,'- .,

ti '\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I �
If

"'

7�
>

,

I

�
I

'\

o Departamento Estadual de Trânsito vai apliear seve-: ,Outra C'..IflJ i'Z:1ilba q_u'e -serâ :iJ!)tensífieaQa. pelo órgão está

tas !irlliHils e, deteraíiuar: a, apreensão da: carteira ou' de' todos ,

rela'don:tch, cum (os IlldQtCs ,eoRGuzindo .motos na' cidade,

"8 motoristo:lS, que: invadirem» .sínaleiras, de'srespt:�taI:e,tp, �a�',\ ,; - t..!l1a'ndv,'foi/editado o Códí�� Nacional de: Trânsito e"

vi ..l'; preíer ... nr.:'[.i-;.; ,-'U entrarem em o/mão. A medida f�Ú �anill�- :; '",' posteficrment'�:'r o- seuV"teg'ulamento, -previa o art. 141 que
, J 'í f:.i," ,.

\ �
I

,'ü\da ontem pelo Coronel A,j�lor Riuhes.: Diretor do Defr"o:;,' ",nellhl.!111':,.velC,lillj,�"p0·deria·"tFallsitar' em-vía pública sem que 0"

em en·trevist':l concedida a O ESTADO. Garantiu o· Diretor.' ,I"OI� dd!\.'lr "e;Jlves'�o ,b'élbj,jj�a�:J ou devidamente aut�J.'Ízado na

do bbt='�trtamemo Estadual de TrânsÚo',qüe -a fiscaliza�ão 'serâ :fonnl,da;lç.:;isi.aç�o.·;__:_· pro�sçgllc 'o CeL Alinor'Rolhes:l. No"
• .... I

rigO'l:I"fi;a (i1. aos it :.a·rl).re� sotâ' exigido novos e:XIÜ1H!S, de habi�' pará:g;n:\fo�úilíCê:;d�'ise ,;uiigo fíeou décídído qU€ estariam -dis-

litaçfí.ú,
.

nclusive O médico. rre·'.5ad(lG .apcnns "loS ��I� di ri'p'i�sem' biciclos, 'triciclos ou. motos
,

"Explicou I) Corone! Alinor Ruibes, por outro lado" que "'de até 50 ,.�e�tímotr._.s cúbicos 'de 'cÚit:lc;ir�das; cuja velocidade ,

,
.. .' r t � ,

,"o número de acidentes verificados na capital não é.-elevado 'máxima -não .:exíece sse de. 50 quilômetros horários, Mais tarde;
(

,
r I

•

•
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•

• •

,
I

f
� ,

�,' r • r .,

mas tende '� subir se r.ào houver colaboraçãc dos que diri- contudo; o' decreto 64.!,:?-6, 'de 10-5�69 revogou .o -pai agrafo
gc,�,O'! veículos"; A·,a�,lo.'do,,_Detnfn ',,---, t�l.sO�l .:_ objetivará do,,:a;·tigof)141.�/(-próib�Ji(Jo, que' pe.�s0a'�·llão habilitadas cqndü-'
pátanumte a clirnin,uiç.�o, das '9��1--ênci�s' \uutomobiiístic�s�" '7j,S<;Cf'Jl":' bicíi.:It,:,.,.(·�"_;,,,o�, ou I motos com ,,'até "cinqLlcnta cílio-
CAWPi\NH,:\ CONTHA. MENOR .! .

", • dradas. / .-, -,
II

:
,

• � .' r I
'

•

I
r
f t • J

,
• ,,� .... � • , •

.Concluinr o seu, raciooímõ 'sobre .a evolução da .Iei
-,

bra- .
ó' nópclis 'não 'per-nliie, que'os menores p'Qs�a1p utilizar: êste .tipo

slIeh'a f Diretor: do Th-�paÚamento' d� Trânsii� afir�ou qlle"/ 'd� -recréacão .scb peita'''-de .co'ocarem "eru risc-o a' própria' saúde.
"dest a forma �Oi1�t!�\l�' p�er;10 : dirigir e.S��s, v;íClilos os qu�' ,.,

' A�;.:. ,têÚ) a "oportunIdade de�sâ. entrevi�ta con-:

possurrem dezoito Ú'lOS �" que,. 'por: via de consequência, �os--.' "'tjrl'�\"lI -- r�li"�1 j ",:e'l. l\!TI' apélo ��IOS pais -no sentido de. cola-

sam s/ 'habilitar perante a. repartição".' A nossa 'campàn.ha':_ .boriu ern 'Cq!T .o
, Departamento �',pstadual, de Trânsito, impe-

írisou ,- - visa e .ataruenre. evitar: que
'

menores 'sai.�i:u dirigindo, .

dind : que s�m:, fiib JS usem css�s � motos, . ..
"

I

veículOs. pe.as. rl.m,: �po'r:do�.em ,; risC6 I", a': vida' dos: outI:os' e a'., ',. Oe; infdl�Oles I ��c.�be ..ãô 'milHa .'de '. 50 % 'rebtiva à falta de

própd�.
.

,,"
I

.'
'

'; ,',' ., •• :
" -; '.' habi�ita;:ão ,"! .)0 �f): ao 'Pr;i .OU' ·resPbns·á�el·· por cHer.ccer v�íeuliJ

TR 4.N:S'!TO DE· I {�Oin/�NÓR0iIS É·:'Cà'MPLICADO ",,' 'p:al:a
.

ín��roa nrr�' habÚit"da, 'Os' ,Pl:�i8 -t�rão �inda 'c·óml�. !)cúa,
I" I' �,,' I," •

,.

J, '
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••

� ;"./1
•

,II, I
� "

!
I

PÂRA lVIEN0.RES '; .' ,'" "" �: ,: •. '

":' .•�l aprecl's:,u ..Jtl, C·,t',ic:..ll.d,lpC:,1� ,p.,razo de um 'a doze meses, p?-
Acentuou, que· o ·inkn'sO. e . c(;)mplicado trânsito ,de Floria-, ue ,ld() ter.<t c:".da�: (, ,ueJlil'l''..lVI:l. I.
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Qire or ,di-z, ::'que querevltar 'g'S
·1

rais�::taní:bém iserão'- re;spObsabi:llzadBS"-
. . ,
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D�p01S dê:. re::(fll'mat.o propósÍto'.dO"Dhran de'·faze,.r cdm;o:,' ',l"10V!�1EN-'J.�;'" I�, !'I.:.�'�U. ",'>'" ". 'I" '

prir ai. rl1ultà "aos '!, ,ílS ,dos ·mc!íd.rcs infi"atores; 'o.'c.oroll.e1 ,Álinoi·
.".'

.,"
<

"

" : !
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Rutb�s' 'ois;-e qlie até ,(_� mpmp�to. o Detrq_n' aprcerldeÜ aí)enas ,

. 1:'�0L inte�1S(J � "niovÍlpe'útô 'de 'v�ículós
...
ncste's Ú'l�ím'.)s d�4s

umit 'rilvto, �lue penÍla-otl.e 'há máis de. .,tim �n'lê�';I�O, (!fepo::ti.�o".d'li,., ',i, '10 ..l,)t:llíld '..::111 :'i.,'�Í1.' ;.h\ ��eÚ)lúi't.' 'db: lp.r��O· ,ll'etel'ininau-o' peja,
repaftilir�'ó. (.)' c:ondutof � 'diss-e -. foi/·�ciíd'Clútado,' em 'Fiol'iH;> : � pO'r.taÚh 'baixú·�!�.' f'r�:) i'�,h)hé;:r AIlnor:Ruthes 'para o empLH.:a-

nÔ'p(I)'ti�.'
,',

,7.,;
,\,

'.r," ," ,,',. r; .:,".. .,,' ;;enlo dp",c�/r()�.cJ·j�s:.lcrminações claS'.chapas SUO em alj,;a-
·O,Cel. Aliuor J{uthes, reagindõ é.ner·gi�âmel1'te 'ánte den(rn�' risúl� clé 'l' c 3',,. :, '" --

I

das: 'de (1U� ·filhG� �e\' Jlit�ridades:' não �'são )isç�Ji�á�ió5 e .rec�;-:", l�:m' ,,::i� t' !I..Li·'- (l �13 ,ú�'d.a.d0', o Lilul�r d? DepartamcJito de

bem '·.;;pena� I a;Jver,tet;d.as;: ,afirlD?ll ';qüc "�n�o' ,há' �b$ol_t(tamerlte .' :T�'âJ!sit,�) prol [(1,,'0 ,I' u�é a prq,fitna segLlúdà�feHti, ,o pra�o pata,.

Pf���êp.Ciá ,fia��, irlf�JJl}c�Ç���"t ";E,st�) .cbl1l·:a� :on�cienCi.a '"t�a�-", ':,:. �mpl��canl�lt.ú c(':, ��j(�l�lb.�f,..i�in�a . d��; ,�etÍf. .:c.on;;:.)ern}���lç<?e� 'I

qlllla 'de ,Qle:,l1í.'lp �ta,,,p'.n.vll���qs n9,D�Hani,,� �se a�gu�.'.p,olJtn�I:; ',': y:t. e".7J� ',l)�ntl(Í)', �e'St:� p-r9lTog«çao,"9 Coron�l �ll11or a1m1l0ll 'i

de' .t!'il:·��;';CI
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9LtC, a_'.�e,L,de�ej'uÜ'na, mas'
�

a, au'torict'Jde !. d� seus' ;iilhos qU",e� 'de�respeita!ll fl' le ::;ísJaçii'(' dr'
,

" ,je�jJói6', dei '3�',ÇXÚir:1f (, lj�'a�o, 'garantí�' 9,Úé as mesm�lS serão,

trânsito' será Pll)�' e�'sadé) "e : não h'avera; perd&o". J " �'everumcli!e lDl4)q!Has:� '"
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o problema da arbonízacâo de Flo-
. 'I'

rianópoãís está preocupand-, o arquíte
.. ,

da Prefeitura, Muníctpal Sr. Paulo Rocha,
o

responsável pelo setor.' Não ,é fácil resol,'
ve-lo, O princípal obstáculo consiste 'no
fa to de sere:r:n mui to estreitas as ruas da

cidade. A Avenida Rubens de Arruda Ra.

mos oferece, .por
.

seu turno,' o. embargo
. I .

das ressacas nos dias de ventos do Norte
',' , ".' < I,

" '

quando as �gÜHS da baia castigam toda

aquela Avenida beira-mar.
Obras de engenharia uma muralha'

\ �'" ,
, I.

" ," 1 I

o aterro, terão de ser a solução. Há proje,
! "

'

tos nesse se�,tido. É esperar portanto \pela
sua execução que esperamos seja breve.

Mas enquanto .nào seja 'exequível o
I _.

.

.

\ , l

plantio de árvores ,8,0 longo, da .avenída,
que se olhem: outras e principalmente que

. I •
_ •

,�e cuide do�', J ardins i �proXéitarído�.�., áreas
disponíveis 'na cidade para a construção de
/.

"

.

" ,

novas praças arb.yrizadas, :(Ima' destas, por
exemplo poderá ser a praça, de São Bebas.
tião para a,':cnÚl'l á existe, também um pro-, �. .

: i -,
! , :,

jeto da Prefeitura. .

'. . .

,

'\ � t "

Como que�·.:: que seja, pla.ntar árvores na

'lo

".

I ,

cidade á -uma preocupação, mereced.jra de
, I ,

I i ,1, I f ".' :' •

louvores e em que o Governo Municipal deve
,

1 I

se empenhar, tanto maís que a Municipali-
dade dispô e de um Horto Florestal no Ri-

! ,,' I

beirão, de onde podem ser f,fO,rnecidas as

mudas de plantas.
Mas � tarefa empenha também ínlcíat},

. � , " .

va particular que como sempre é benvinda
�" �

"
'

, .' , '

�uando vem ao encontro elos Poderes :r�{bli-
cos, �m Objeto de ,mel�?r�me��os. uf.bfl::qos.
�á! P9r aí, ..

muito espaço l!1pe��o ,p�ra. ?:J;;l,r
dínamento e plantio .de �rv01-'e�. Orl1�m�líl,t��
Sabido. que nem só de cimento armado se

1 ,I"
• • ,

.faz 1 uma cidade pl'ó�pesa,. �çmf�r.y�v�l, ,sa-
neada e feliz demos inicio a uma ofensiva

, , '1), I
I'. • • '.

em prol do florestamento elas pracas urba-
,
l, I' I' "

nas e das áreas, de propriedade privada.
O Horto MuniCipal se propõe oferecer

. espécimes destinados à jardinagem, desse

modo proporcionando aos .íntéressados as

facilidades para .a abertura de ·jatdins.
,

De par com os e-:np,i'�endimentO's que,
nesse propósito venh�m de particulares' é

,
,I '

�
I , ,

�onvel1:i�nte, entretanto, \ ,q�e ,a
,
P,refeitura

r,ão se cle,t�nha a aguarqar as soluções' pen- .

,
. I., " : _ '. •

'

.

A série de com�endios did:;1ticQs de t

Portugues, elaborada 'pelos professores' Ce,
lestino Sachet e ,José Curi s.ôbre "Língua

� r
I ," ,)',

Nacional"', re!presenta hon�sto e· valioso
.

. :.

trabalho obediente aos preceitos básieo� do

ensino da matéria no Brasil, prestando
assim magnífico auxílio a estlldante� e .

mestres de linguagem. Ms.s teu1. sobret.u

do para mim. o valor de serem obra de

rIais competentes professores catarinenses,
., .

que militam. no magistério de Santa Cat.ari�

n.� e que em nada teriam de ver-se pret.e�
rIdos.' quanto à utilidade, daqueles livros

, .

p�r outros autores de fora do Estado.

Não, não se trata de uma conreituação

regionalista, estreita e r2e apego· ao se,nti
menta bairrista .. Nada disso. � que' estou
ean!;adn de v-erificar a ilógica adoção de

" , , \

I

Gervásio Luz.

VOU ,DESFOLHANDO O MEU CADERNO

DE ,NOTAS:
;:' : Em junho 'de 71, a Câmara Muni:

cipal de Vereado�es aprova a publicação
. I,

de' ':"Hist,ólria ,de \F.JlumenaU"', do ",;cadêf.-
mico de. nome res'peitado: José Ferreira,

da Silya. Api'il' deste
.

ano e a obra está

pronta para lançamento.
. ':' Segundo Simpósio' de Língua ,e Li-

, .
.

.

teratura, próxima rea11zação, da Unrlver-
sidade. local, promete presença' de A,nte
nor .�ascehtes,- Rocha Lima", Bechara,
Afânio Coutinho Clarice 'Lispector Paulo

, ,

Mendes Campos
.

e . Fer:nando Sabiho.

;:'Fossa total: �'AtravéS' de minha ruÍ-
, ,.

na, ide pois sem remorsos" (AM),.
" '

':' (Quando, o inverno chegar, mesmo

assim chuva no lombo e olhar na cerra-
, ,

Ção do rio: a pedida a curtir" \01 navio

Blumenau TI. Istó tudo é claro para
. ",",.' .'

I ' pára quem qll;iser fica�' de fora, pois °

I I restal,.l�ante, a pista de' danças, à bar

estarão quentinhos a' sua espera.
::' Ai que saudades que eu tenho da

,

televisão de 'uns meses (tantos) atrás

Dava de quando em quando um Chi-
., " ,

q\linho Buarque, um Jonnhy .I.'Il'f!, Maria

--

,
.

I

que se o;r:gu.lhariam, para �alores estfmulos
.

.

aos Pl70prlQs esforços.
, ,,'

nelestmo Sachet e José Curi estão reali-
f l .

zandrc, 110 ,campo eto ensino do, Portu�ues, o

��A'. � ll:lesqu��íve]. IÚnrique' }4'ontes. huma-,
l'llSt;l �1 mestre notável tentou fazer quan-, '

Ijo lançou a !'lHa coleção de livros de leitu-

r� :panl. O curso primário. A '''série Fontes"

tl?ve ti lIua época. Mas _. e ninguém teria

t!';;;PPfadô outra coísa quan1iv tão rapida
"'nen;:,e se vão renovando .métodos, forn.:.as e

a té à filosofla do ensino -- teve o se1,l uraso:

Todavia Henriq.ue ji'ontes falava ao� esco-
o

' •

,

lares 'nas seus compendias de coisas de
, ,

nesSa terra, de nosso costumes, de nO$so

Passaôo de nosso floclore.. . Havia pois, ,

nas .cartilhas, ,semnrf> a nota tipi,ca regiopal,
lSugestiva do melo catarinensr..

-

manuais. didáticos vindos de outras plagas ,
Á 'série "Língl�::l Nacional", desses dois

p. em dS auais os 1108S0S estudantes ao invés .pr0fessores coestadu8nos qe quem estou fi3.-
, '.'

àe mais. se capacitarem dos nossos valores;' la!1do, inclui para estudos e modelos t.extos

dâs Deculiariq,ades de nosso Estado _'
.

térni. de, escritores, brasileiros e portugue�es, em

c,a�1 geqgráficas. :econômicas, 'culturn)s -

.

�e'ral: mas,fe1o m(lnos n,lJ:,m dos volumep,
t�m df'· cpmprazer,-se em admir�2;" C? qu,phá, 1,(0 qUt> corr,e�?o�de ao 6° �râu) vej? expos-

/

11Ou.tr�s 'meios que não. OS' iiosso( :-b.o;Itti<'�'<�. 'i?t-o-s tnicPQ$-J.lterã:rios de e'scr�iores catari-
'

ílU�,ndn ·á· desconhe�er o que temos "·e ,d� ,,�.enses, s6'i €ritét�ô antológico certo respei.
. "

,

;
Bethania, Sérgio Ricat�o. Cade o som

\livre dessa g.ente? Chegá, AMIGOS., de

vValdi'k Sariano!
':' Exposição de Jóias (TI'llcatto)

,

obras' do Antônio Mir e os �utógrafos do

livro de Alcides Buss "O Bolso e' a Vida'"
.., .'

não terão mais vez na FURB. Filosofia
. "

�topou, mas fOJ;lte digna, pe cr�dito, infor

mou que o diretório de Direito disse não
." I

"

à' promoção, por achá-la caríssiIIl;a.
':' O leão das ruas está' doente: No

estandarte aos moçoilas da Tradição, Fa

mília e Propriedade desfila Um leão TI ao

muito convicto, de �ua ,missão. Pela cor

do ,'desE:mho
.

(um amarelo deSbotado) che-.

ga-se a uma fácH conchisãà: o bicho está

com
\

icterícia!'
':' .

No caderno de recortes, trechos do

GOSC constituem preciosida,çle. 1
Sua visão

,
,

do "Pedro Saco" é antológica. Considero

GOSC 6u Gabi uma das maiores penas, ,

de Santa Catarina. I

PEDRO SACO '

Andarilho. Anda com um .saco. nas
/

costas. Deve estar na casa dos setentas

,inVeTnO)S,. Passou a vida-' \vagando
.

pelo
mundo, quel 'compreende às municípios de,
Blumenau, Timbó e Indaial. Quando o

.

dinheiro das e$molas dá, pega o ôni'!:ms .e!

..

.,

dentes das obras de dragagem da avenida

�--:'ubens de Arruda' Ramos. 'i Dado' o ínte,
. , \

resse que o arquiteto Paulo Rocha. vern.rna-
\

nifestando - e que I
tem todo o apoio dd

Prefeito Ary Oliveira é oportuno que se

voltem os esforços municipais para outros
"", .

pontos da cidade, mesmo, se� prejuízo. de,
tantas improvisações de estacionamento de

,
veículos - e proceda a estudos visando à

construção de parques arbonízados.
.

'Quem 'vê em alguns jardins públicos da
,

"

,

,
Oapital grandes espaços ladrilhados ou ,ci-

montados pensa na .possrbílidade de melhor
I aproveítamento desses locais para o plan ..

tio das árvores que, pontilhando. o panorama

cita,dino,' onde cada vez mais numerosos

edifíclos de' cimento' armado Sobem aos

céus a nota verdejante dos arvoredos sugira -

sobras e águas e ateste a vitaltdade doi
solo para a exubern-ía 'das searas.

·Em todo caso, os técnicos, dirão' rr.aís
I
, e muito mais poderão fazer a ,esse 1';:;r e: to.
Por isso, confiemos 'na intenção "e r.a acão

.da administração municipal, que É o ar

c!uiteto Paulo Rocha.

UnTeI porventura estritamente subje�iv.o, ,
.

corno não poderia deixar e,.;\ ser..
,A verdade porém é que o trabalho�de

" .

Celestino Sachet e José C'llri dentro ,de suas
�

, .,. ,

finalidades nada deixa a desejar e, diga-se, .

francamente rivaliz2- com os melhores do
, ,

pai.s. com a vantagem para nós, c,atari�
uenses, de ser produção de cultura de nos

fia
.
ter,ra e assim merecendo, mais do que

simplei' louvores, a prcferencia de éstu dan
tPB e professores de S'antá Catarina ou- seja" .' "

dos F'.')tabelecimentos d Acnsino, do Estado,

Quand(\. 'por todQ o país, existe uma

generalizada curiosidade susc,i�ada pela r:ê"
forma do Ensino Catarin�nsp e particular.

�

. , .
. �

mente pelo Plano Estadu�l de Educação -

elaborado por um Grupo de Trabalho de qv,.�
foi. pre�ident.� o nrofesso-r Celestino Sache.t
- não se estranhe que passemos ,a reivÍt:l'
nicar para os compendins pedagógicog QV·

\m:anuai� didátic(js feitos a im�gpm' çlp
• '1

nOSSa gente e' de nossa �€'rra o tratamen�o
" ".

que iD1plicitamente nos ,reconhe.ça. _o, ,direito'
dg os preferir a outros que, vindos -,de �fora
e meS'!no indubitàvelmehte preci0sos e efi",

\

cientes tem entre nós similares excelentes:

Gu�lavo ,Neves

,

I
,

•

\ muda de cidade. Quando está SE"m dinhei-.,
'1'0 fica por aqui mesmo. Inofensivo e rr.a:1-

so como' um passariNho. Nãó fe��, faz l.tEU:',
'fará mal a ninguém. Todos gosU,m eh .. e ()

.

se compadecem de sua �orté. ao vc-lo )iô ..

"

." .,

pego,' perambulando vag�rosa,:::n:!n-te p�la:) ,;

ruas. Bebe cachaça em quailti :�a[te. Ai i: 'na
�. . .

.

que par.a. ele é remédi-o. Ningpl�m conBE gUf!
.

" .

compreender c,omo é �ue ailÍda vive� ::lIl

quando em quando desaparece por a1.cum:
tempo. Ao ve-Io ,pergunto:' - como é seu

'1'. Pedro, tudo be�? e a respost'a d� �e�Ple: '

qual meu filho a coiSá ,vaI m 3.1. Todo E s··
, ,

culparúbado, ..
'

Costuma me pergullt.ar, :1,
como vão as medas. Mas fica brabo SE. aB

,
'

lo'

·crianças o chamam de .:Pedro \, Saco. Aí
'

vinL � dj_�er uma série de palav�ões t€�:,�t, I

véis� Seu Pedro ou Pedro" co�1l0
!

queiram '
,

I 1

"
\

.

,

I
.

é ótimo� Tem resposta na ,ponta pa líng'4a, ;

par� tudo. É uma das figuras mais popula.�;·
res do Vale do I�ajaLAçú. Agora, tem. vrna
coisa, que ve o seu Pedro ' brabo, chega
pertinho e pergunta: Áceita um copo de

leite? Segundo eJe, leite, no seu caso é Vé
neno. Faz mal "pras figo". E assim passàm

. o·s. dias ,e com eles o seu Pedro Saco.. que'
adora uma pinguinha e odeia de morte (}

trabalho, todo �le, sejà qual for.. (q,O{SC,
em BIumenáriá) .

.

J

\ '

---i._ .. _

&8ANDAO & (�IA.l�TD1.' �

PEDIl! BRITADA'
1'�Jll9S' para pronta entrega Da psuretra. ou, r.tc l,opal.da �b.ra, pelo menor, [Jreço

.
'

I I.

�nderêço' Avenida Jorge Laçerda,.}inal.,qo :�trÇo, dos �1nlõ�.!5 - Telefpne 383U \.
.

I,: I :

i .Flor.1#lD�pqÜJ \,L_ .�-_.�----_._-- __ o _._-

"_'__iiiiiiiiiljiiiiíiiiiiliiiiiliiiii--iiW�__.�-iiliiiiiiiiiiiiiiiíiíiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiíilãiiiíliiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiii� �;\ ,

............. _...... ._...
- __�_

5 Q._ _ ._�.. 1.
"

- __
..,j'

•

'"7-'"-
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_, ,_

-t- , .

:"�ti
..

�-l---t. I
.

I I
, II

1

• j
I
I

._ ....

i Ci' �,..:-_
.

';ti!'!,

'rler'me'r>J'
" �.

'

, ; ..::
.

.. 1 " Fábrica de e�quQd!ias e �qd�i�as em geral , ,

,�I 1· .': Motrix � Sã,o Pedrode Ah:ân:t<tra .

.

\:,\ 'I filial: R. Max Schrcmm 37'6 - Estreito � Fpolis. -.- se - fcne"6583
'!3 .... , "

Ma,dê,rame�ro -de pinho e 'I�i,' portes .trcbclhcdcs. coloniais. e

.comuns, Janelos ver.u�l:i\Jnas. :ripo "(id�Q-e .ccebementcs de madeiras

�m geral. Soolh?s, tacos e porquet. :Kr�m.er possui m.�quinas esp�c�a .. :1'
-lizedcs -para �fltu' Serras Circulares com: dentes de Y IDIAS. A unscc �

.

I:t0, Pra.co ;)�,.em�, fI ",Ç,ia . .l�a
..
à·.� ?�9.orQ ·r��.,�.n��e,odo.�os-f.àmosos .p�od,utos, '1\qr���,�Sr telhas, te�lh�es) P- ml?�I�;�qs ,ae.�q,�f;llC\�ier' �1�Ql�. . ..,' _

1
)

\," -------------...,- _,_ �----.:.-.-.
'

.:

'_;-'-, -'-- ..----,-----.----- ·-.!cItI�� • ����1lIJ.!...�.���. eh 7, '4:asa;�., iii) l_L ....... '-.!ZI ...?L._ .�.I t, , .. lMi�i�_IOlt�_ , ..
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1
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I

I

I
I

. ftoidenNtregut�l' diaR 1/31/H7'L tàl Pref�itl1T� MUIDt'çi?d,al ;.)1e· Fl0r.iahnóTid:;:>·S� 1 p? rad .aPLr�va_ção, O

II .lproJe O .Q au I us ,oya. O e, que sera
\ Ctyqs., rUI.o. -n.o Cflmll1 o,. o >-face. os., l�?es,. J.?a

.

11' Ir Curv� do MadalQna ftont�Ho ao Clupe do l?en�as.ço'í d�p�ro, �o w.ar.. O projeto Ja fOI apro- [
: vado por todas as repartições e ehtregu� ontem: à I�Pr#ei:tura, pelos ,construt9res Wildi e

1
'. Rau qda .. Tão lo,go seja aprovado. será i:qi�i,ada sl}a, C.Rnstíução come>çando -pelo en,roca- ,

,mentq, . cais, jardim. plscmas, clstúnas, play' A�ro�nd, etc. Os. proprietários, Hotel' Royal ' \

Ltda., pretende;m dar ,início .às Obr.dS no 'dia 2 ,Je,.,�b�i1 ,p'�oxiWq, ,de'pent:�pdo sómt.:nte da (
1,1 . rápida aprovp.ção do projeto pela Prefeitura. ';r:��rif\�qpqlis can;lÍnha. assim, na senda po \

'. t ' turi,smo. .

i I
I

: i
i " �

f l'i!

_________ .__

�_���..: �������������������!rll,� .....
!1 . t4�\' .....! t.: :I_a:; ...�'_

\

L
. I

�' ...
� ...�.,

p ma�or dó Escada. F;unciona dia:t:la�e�t:e, sábado e domingo, matinada n

p:::lrt,ir das 2 hor�s. R{.1da Gigante, ,S�)lnbr��o l\:1e.xiç.ano, Pres�pio Movimentado, AI-·

... tNama Infantil, Gatinh.o). Pis'�a, (,ie Choq-we, 'Trem.' Fantasma, Tiro. Ao Alvo e outras

atrações. Aceita proposta para festas e. expos,içãp�
,

').
-

"'.

Fim da Et-:!ha Canto no Estreito � :Flôrianópolis.
. ..'

-COLONIAIS 'e .dI ,ESIILO.S
. "

'

)

'I' .

\

1 '

I, I,

: 11
":1

.

-

(

I
I

de SÃO BENTO DO .SUL, SC;- .40:,lndú!ttrias presentes'
na maior loja exp()siç�íp do Estado.

l��I��f�rrrmr�: •
!11Mffit· .

"

Com. 111ldc E, WAJIT&B�ZIILA1JF Lida.
,

"
• •

( •• ( ,:' I. f ••�_,{ ,

. Av. Argolo, 242. _- Co�xa ·,Posto:',*(i9,� 'Fon'es 2133 ,e 2351 \

., j SÃO BENTO DO SUL � se.
I

\

\

Preços de Fóbricc1.. \ Entregam.os à domicílio .

Expediente inchJ�ive c.o� "sób,odos (. tarde
e domingos no períod�o '{ta motlhõ ,

I t

- Faça um pa�eio .@.té,,,a, çw�",�� .e, ,c(mheça
o trabalho esmerado das, indústrias de móveis·

t.
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Depois do ato solene de instala- junto à cúpula dos dois partidos mento revolucionãrío I
de 31 de o Arcebispo Metropolitano' piam

ção da. sessão ' lGg�J�t�Va' ,:de ,J:972, I dão conta de que a Arena manterá t Março e: a�' comemorações do ses- Afonso Niehues, o Secretário UO'

realizado 'pa última , �e;�q�f�ira, Ia .em suas funções de líder e více-lí- ',9-uiceÍl,��há�ip� :e.:.ps oradores foram; "

Assembléia t.iqicia�p;lta ��,I,t .�tnla:- der respectivamente os deputados .pela o,�de�,: o; de�ut.àpo' IVan Be- ,Desenvolvimento Hoyedo de ,�l
nhã os . seus I tr,�palnOs,..�q.�o :. ,p�, ,Epitáciü Bíttencourt e Benedito , d;t;i8,úeS, �lQ 'ML>B, � dePutado CeJ- "veia Lins, "o Capi��o-Jeo-.�":,q�er�'
pauta do ,�no I p},vet§Qs{JN.;Ne�ds', ti- I,Th�,I'ézio de .oairvalho, enquanto g,ue ,�o"R�mps filHo, pel::í ,Arena, o líder ta Aimata Xavier, I,Çhi-ie ,;�o'.'Esta·
dos como' d�\i gFfmde)fPl{o��nF,ja .pa- o l\ilDB poderál,subs,iituir em sua, li- g<.).Vel:�i�ta EvaldO Amaral e OI pre- do Maior do 5'0 �N e re�1"esen1'1ln
ra Ia: comunidade cataril\��e. IAs. ,�erflnça o Deputado Carlos Büche- sidente do Legislativo, .ríeputado tes do Comandante daquela unida

primeíras moyímentações qo ,.L��iS- l� - que' sairia por interesse par- Nelson' Pedniní. Estiveram presentes de naval, O' capitão Heitor Velez,
lativo, ,po.rém,; de:V�f,�o se pr�n(ie'r, ticular .

- .possivelmente pelo depu- à sessão, além da' ,quase totalidade Comandante da Capitania dos Por-

à composição l�as ,Hd�:rfm�lils "Pfl;tti- taqo DelfIm PeixotO' Filho ou pela dos tle:put�d<?�,. �,'SfocF.��ãrio 40 Go- tos, O' coronel Fábio de Moura e
'

dárias e à sessão especial )nar�ada deputado I
Waldir Buzatto, vêrno 'Ç)rlatldo _ ��tto,li, .o Presíden- Silva e Lins, Comandante da' Poli-

para ,o próximo t dia 15,'j �q�!1q.o _,o
'

, te do _Tribunal' ,pe Justiça, Desem- cía : Militar; 'O, l'4ajür Bamon Mar-

Governflpor -Colombo ��,lles .,'fP,re- ',;�a abertura dos trabalhos, sexta- bargador N()l'b�t!ü\:de, Miranda. Ra-' ques de Souza, representante 'do

sentará a ,�ua.I,I]1�I)R�gf,m ]ia,Imal .,p.e ,ffJir1a", todos os pronuncíamentos mgs, Q'I PteSide�t� ,140 Tti�un:ai' "de Comandante do 14'0 BC e· outras

govêrno. . �. i,�fOplf��?e� . ��l�i�a's ,feitos tiveram' como tônica o- moví- Contas,' Cons��1l�i�9' NUt�n .Cherem, autoridades.
• ,�' • !

..

�1l>-11I',rigU&S; i�treDça nr regir fl; fé 1'lc) lI'1 �'ir e :é�iÍfia;nça ',_'e: -, �!Il:r llIeprE!Eenlalivó'i
.

' , , "\
----.....-----------......------.--- --,-_'_"_"

-. .._ ....""'-� _.,,�--
.. _..._ ....... oJ.-_

'.
. --..._-,�-' ) ---""_,,- _ ......----

Fal"ndo ,em norfle do MDB, 0,Oe6ü. o .coTl1IJ0rtameoto poWico: ambos for-, O .JI.S'��·VOLV.lfMEiNtO '.. ..,I'\:j1<1 e _contre 'eu m�i� 'fértil �. justo
tado 1 van, ·Rodrigues f�z Illro� ,e�ppsiçâ9 n�arh um conjur '? de'" r('cedimento De' (�d--1c à, Cé',tnp'o iteótico 'U'-l' ',1minf,c I '_', .

subre qS atribuiçQes, do, .J.egisJíltivo <;0- C;1I� pte:d '! se�' ,'a J�, ( c ''. � r
'

.:' b ((/ ai.' '. A �'al CO:l:l'TJ.t", a r\ 1: '1 do se 1 nr "PU .cia e to rle-

rmi ':F1arço Q,a�i.lar, di:l Demoçracia" e, envolv�ntc) pal'a' rastrear 3,<1. irá) .t0-· dh�s�, ,)' parlf\mentár' efP.eJt-:)l�.L I:: l.( ccxtualmente, Deputaüo I/an

destacou a "l}lTflncada 'gran!=liosa, desta na com ",suJtado' pc<;iti\;o" pqrà o')ter �"nós) 0S homer:s -�e�' P(11)àIflentos co- R\)dri?c�s: "Há cercto e cinquenta emos

querida P�trjfl". K
} • _ ..' glórias e vÍ1óri;,<' 801 D"', 'mo': de leste todp q. póvo b .E:,:leirn ... P ',:si' �e a1 !,psentava ao mU11uo co-

Para, o parl�m�rtar I,oposicionista 'o -, É ec�ssári _, t"'da ri 1; .p ra ue '(l,>siStlmos extasiaçlbs a arranca, a 'grap.- 11C ldção polit!.caQ1e tç li:v��; á'.:, in-
reinício das a!i,\iça<}.es \,ça 'Assemq!éia possa o Jarlame,' ar CLlI1 '')l"ir seá pa- dio�a' je:;ta, querid'a Pátria, vimos arre· quent? anos comemara-qdp �s�e, ffito I

,Legislativa"pão, é ,apepas p.1gis, um fl�o reI e par' que 1 'Sa o 1egi '!ativo < [- t5atado�' de, (ilegt.i� npsso 'país TCHl er na ",tJauiicéia De,s.vairada" Jum g;upo ,

aa vida instit�lciólfa� ,po �stado; i
não cr!'açar se desidc to, é W'C{ ss' rio com o �ú,bd�se,nvoTvimeT?-to. em frene- -de eccntores, p' etas � inte�ec��l.ais �e-

.

é ap�!l,as obe�iênc�a a. preceito -consti- retimos; pré-e) ,-:;tênci� (e um estado si patri('fco, vibramos com o reconhe- clara V::lffi, tamb€m, i:nd�pendência a,

tucioqal, q.tJe �se pon�!�ti,�a;, é, sobretu- di:! Direi, J onde pred:>miJ a a ordem cimento pel�s d.emais Nações da nOSSa toda e qualque ,mflnif�st�ção, nas

d(), o revigoramento, de; cr.Fnça no Re- e os va Jres pe, _icos - jdi,sse. m4ipr;dade política. Todavia, precisa- arles, Do grupo vanguardeiro Osvaldo

girne, ,de fé
I 110 . p'pr�ir. de, respeito ao .:no� ser partí,�ipes: e,fetiyos destas ma- de Audr<"de' SUl' �iu como I expoentn e

Poder e de total ponfifln,Ça ,no Sistema Cih,nd, apó�, _ IPrde�:s)r Carl .:<r.ie- ravilhosas con�:iúis�as, não mera e sua lemática en o, a�endr�qo l
am r a,

Representativo marco basilar da De- drich, 02' Univel .' -jade ele, Rarvar , o ap�na!'ú1e:I1tt' as'sistêntes, dos mais be- lirerdade e o r rogresso do homem.,.O
mocrada, ,lÍnica: .f9,�·�a ,de Govêrno' na D,e�lita.j( Ivan 'dril ues e lf: .tiz1. cue ·1'..)'� Idos, nosso� ,�4ias� com� '�ação';. :Ifevere�e

:' art! ;ulista ,deSejava ,;0 que

qual (.l,espíri�o .. e o «OI;PO ,hUlnano tem "a li-:-er a'de PI ",upí:e OI?em"- e - A cad� ,um de nós - (;ontinuou boje desejatnos: o "rnodernista 'de ,22"

l.c,do o dimensionamento na verdadeira qw'; 1::lO d'fere f TI[ d ql e ,3wja _. cem a re�bertura dos trabalhos le- pensava como � gora pe1,1samos: "So se-

liberdJ.de. a opcsiç) rasi ra. g' l.ativos é' d�da a oportunioade de, lemos fel:zes se brd a terra quando toda

,- N:- ,crefll e:.ã0:1c: :am ;' os fc�m�r (00 ,lado dos que desenvolvem humamdade nc mundo redimido, co-
, c'

ex�e�",)S ')�)�l�ÜV(' a3 j 11' 'Sõ' ::; ,h' . .' r:' () gral�de esforço comqm. Temos múl-

UUlca (1'. an! e') S (' <'titl'i ;m ,ti!,las 1m(l�iv�çÕes para tanto e, se ou-
·1 _ � '1..

_

ío, i to . tr;�s �o. basta�s��. '�x,is1e de pa1'titular fraterniúad� e de democracia".

sim, alOf � utôf, s, 'ber .c;( . 'I am- dt sta: feit.'l a ·c9.��moJ.�ção,�o Sesquicen
bém 'Jã;: i'�eitat )S C'lje I�r nome de telláno da,' Inii:lependência " Política \ dó

.... .. �. \

sipa'dl're<; de d'Ívidas, nossa crítica, nos- uma cxc ,'va l ]e' 1 �,t j, n: .n tlladas Brasil..
'

,

as m�tis b�,his enquista d& evolução O ,Peputado Ivan \Rod6g�s dese". para manter-nos vivo 'este esptritt- .de

do dire.( cc stitl.lcional :10 muq.do "i(;j�', l�nais, 'a�iante, qué este ano, p�lo fClrçac; 'p:lra concretizarmos tão, belos

ccidenta'
-

nM�9"'\ rio. as('ec!o, leg_�,sl�tiyo Santa Ca- ohjeti\' )S".

, "

Dentro desta amplitude libertá-
I, , A'

na - prosseguIu - cucunstancla es-

seQcial da ação política' rec�meça:J.1os

mel' a sca me a,' com a mesma fome

lt:sta s::ttisféita .. " b o mesmo te,ndal,de
mani.i.(.'st: 'es

n�)ssa,j pugnas cívicas nossas conten-
•• ,," #

das parlamentares nossos debates dis-

,
I

Deus iiOS dê, na hora .limiar dos

110SSCS trabalho.3, sensatez e' sabedoria

so es!í�ulo, nosSa ação.
Afirmou mais adiante que' "inerente

a0 processo legislativo �está . envolvido
"

� � ''"''1-'"''-�''' ""!_- ... too+-- �""',' _....._. v ... - ,.
. ... - - - - -- .... _�_.�l, f. _"'{ ..,_, �;:._ .... -. '" -�-

','
.

"

.. '��Ido Amaral diz que'as·difisaldlde_: a�"'eD,,.eslão seiid� superadas
..

.' )� -;1 •

,-Incluído no p,rQgrama. dia ,sessão .inic�ais, "mas já encontrou o ,$�,U : �!.!��O', ,âpreti�ções ".·em 'tomo-<-;- Qeclarou que ��'�:G.çvêrPõ!§#'--t$- -

solene de abertúra, ,o fDeputado, üaminho, superando as barreiras, eXRàmão' �ntaeioriàJ." nestes últi-,noo bdo espera contar ·epm ,3/,eelabora

Evaldo Amaral pre�,eriu .disc�s.o, ..de técnico·finaoceiras que po,d�ri�� l .�itP "Inos. _.. ':LembroÜ; � também, a çao e apoio de� todçs ::08 "��lillPrps
improviSO, ·,na qualiCilade �de líder 'Ido impedir a',sua fie� ,execução". p�r!icl:��ç_ã.o ..�e�Santa Ca�rina na da banm.da; c0?D-0' tem '�q9�j�0<I�té

I
, (e{J.a:�J·a:çã(' ,oft. movImento:.e �. i l'>1e,· esta dat�, meS<1ll;O ..po)..';que /:�',UAidQs

Govêrno para afirmar q\1e 4) BrQ- O líc'er go, Drnista -,�'�" 'T'�-SE 'eI

I

<' tal '1.' s\d� ,ã�' a tôdo-s Dg �'�.�' 'O, .,��?"tirem(. 1. superai' com mais
,

jetü Catarinense ,çle "pesenvplvi- análise ,s'Obre ') m ,v�re:::�) rv')k:- Q'.1E' 't It 1iram- do poder centr::: r ... ':lldez ,e €f:'I�:ê:..ci QS óbices e fa-

menta deparou com, I.ç.iiic,�lda,�es (cionário ,de D,Ftrço ,de 1964, (J�(ta.-' �Shl) }. err1ancip�ção do 'Bras:]. tores advers s".
, �.

_______--_-_-----------.
< ..._ ...�;:O.__..._, ....._._.... .. _ _ •._.._ _

4J:r�ideíite �da A:_ semI (�il� l Jl L( �ol' : �
,r

! iu u ,alri�{lme ).��r "
U L,

--_......_-------------_. --- --- ---�,- - -_.�_......_�------,

Falúll..por 'úl'titno, lna, sessã,p ide il,1s- -Ivoráve!� 2, tOll'" ''1 d� -WS'(,�0 ad t"'d..,_. �:,on 1 � pessoal, ois.o objef'-ro rr·a.·o'· pr,r "uas gir.':l'1tescaS dimensccs ·conti.
I

talação ,dos tr{lbalhos�J�gishl:tiyos, o '- O Legisla '10 '€St9 10 e mal)
�

'- res��e '10 -fortRlecimento ?O r'oder Lo Dentais - declarou.

Deput�do Nels,on ;:Redci.ni g\l.e , ..�s�ina- taJecido .do que ')ntem l: a ua im?gem, g�s\ativo. Maís '�ldiant'e afirmou o Presidente .....

leu logo no inído de s�u p,r,çml,lncia- "mais ç Iflceitua '1 '1 (')l-tlã'). ública "Lem1Jrou, a' segu,ir dois grandes da Assembléb que "ninguém euvide,

fnynto, cltandp o ::��dfe\pJlA<;lr.(j) !Arru,pe: ",c!,mo I i)f!exo 1 Ufa I e 16 .!;ico c�·) sua evrntcs de profunda, 'motiv� ;ão poli hoje, de que c. estrutura econômica do
/
"Não .pl:���p.dem,os çJefe:q9e..r Crf,QS" plas ,aç50, p',;3itiv;a e -produtin -, disse. t!ca, e que não 'podem ser esqueci os: pais, ;revitalizada e fo.l-1ale�da ,pelas
não ,c,o.m�tere11lQs o,majs ,g��ve ,dps Para o' l'!esi j :mte . d t As,senb,léia (ta' ,�,njepehdência do Brasil e a Revo- medidás. saneadotas do Govêrno Fe-

erros"o, deI çFllz�r ,os"b.qiç,Ç?s,Por lP�do . "há q ".repis; a lem rança d que 111çãO de Março".' deral.é um set)r e,m franca e acelerada

de "çp:�r".' ( 'Jvivemo� uma ,va ép) �a, CJ,ll ('U'�, a .'_-.. 0, milagre foi ,opra ind,iscutível da marC�1a Qe af rI9�ção, ,inferna e exter-

'Diss.e }lIJe, ,�.(,\mf�ês.te I �i!fS��,I_ltp" as- r.(lmiss�� ou inc 'erel1ça lã,? enf�'l :çalp. .)eyóltiçã(� de 'Matço, ,-que teve ,COlllP na.. A eS,trutu'a c.social, devidamente

sunJ-lu ,a Prçs'd.�,t1f�a �a,�semb,lé�a, gtlarid::! . It� P .dso --.p ps��g'...,iJ :-::- ç'?jetivl) maior ,:0 COJ,llbàte ,ao sub-de- eCjnaciqnada; 'ai ganhando o contor

a�sen,��n��" z -filpsofia 4e 1: �04a a açâo
.

que, a � a nos < tpte"llIJ�, u rg�ntero�Ílte, p,�nyplvim�ntd nos; seus ·plais. ,variados nos ,g.a .s,oluçf o .d� fj4v�l, . � �atível
na ,phef\:L"O,o ,p,��r. :;f\o,lpn!?p�do pri- com e- v:\Ção sinre'é lQ�, sot "lena :'it?bctlJ8. Enganarwp�,:9s 'jqu,e .espera- ç'Jm ,?S,)lOSSO� �p.�ios de grande Na-

mei,rp aJ;l_o, ,�e I'Pfi.>��o:m:;wdato .;c�m ,a : de fica 110S m oç;in2,liz Ir Of <\0 r roces- 'um qUe ó móyime,nto vi�sse a reprc.
I

ç;tO".
'

in,tran�igênc!a 'i�e ,g,\ll! ��P . �bdi�am.os '3ü; Al, Y'ecis:lI "lt� aí � ql e ert;'\ ,d� ,,�J1tar mais ,\�Jll � �pjli�o _t�e ,siQJPl� Finu,;j�ndo siJas, declarações disse o

qll,W1�O .�f,�á ,,�m jógo .a ,�9j.gnida,de "d,o (finir a 'frand 'are 'a (-' :-\j .rm: ::'<):e f �osa de h,01!lCtls no .::p9l'nando do País. Ueputa.do Nel :on '"Pedrini: "Que os pa·

Pç�der, (PfO?\u,(�D(qs .,.t;naW-er, �lma linha soblev� �J1cia J oé ' I egl� .

wp. '.: que a Revolução :,n�o' se, realizou al'e- trwticos "
ideai S�e inspiraram e per

de �,oe �I_lFiare de ·f.ifW�fa,na ,�l1sca do Par< ( 'e tenI '101' Cf c ir i' ) dr res- ,(:IS 'C0:n:: atfina!id�� de •. salv.ar o)Jh,:a.. ,,,mitiraJp a ne :sa ln��,�.Q.q�)!Ç.\a, ....e.�g,\1;e
�primor�mento 4as ati·yidades des� pünr1er t essp, ( �ar,e cr 11 ...o'x náis � i-i d@ colaPso JXi)lítiq, ,em ,�ue ,se I en- Dlo�iY::;ti:am a : lev0lução assinala no dia

Casa, "�de modo
..
a J�,e .:n�n;r�jtir o de,s- uma v , as fe, as deSía C" '., nl) 3en- ,(:)ttrà"'� A V!!:.ão"��Os �.lJs,'1espon�á'\{eis .de.\hoJe".� fél',am,;,presentes no instante

fr�to ,tç1e ,me},ll?f ,:mltgelp .J1P �ceitO tido de r;'re (. CCI sc;e 'tj- nos ;- 'nos 1, iüiá �lean� .,:rpáis á?r�f\ln�o e .,mws ..,atQ�J,,-pr_�sidin�'o a:s ações da cl�e )po
da ,c,�1Ílunidade':. compe;-I ,emos [o :):'c h 10' s'i,gnW;ado r,lit:riótiéq' ,��l1d�� "que /cJ;a.' ç�e�a' j,.l#i$�,e {�os k'gisl�tivC?S. Cóm a inspi-
Entende b Sr. :�els.�p P�diini que da InI"", que os (: de';er' ,:h. na atunl c�:à lIÓ�� �ó, � fRw.r,n.pv�r I u�a, cpm- ;,ra��,o :,eql)1ida daqueles ideaiS e' com o

ês}.e ,�f:abalho J9i ,árdqo 1
e "CUt�cil, 'não con.lur: n e r "ja im.""rtf '1.cia

\
,a'\'lllta J�ta (' t�i.Ç.al �fo��!ª-ç!O �o l1anlj)•...:�i-vi�U!o {f espírito público de cada um

�)rJp,.q,i..lelPP��a,,�,WnW�art,eln,��t:m()S de e se t(
\
'má' va'h�f 1 f o.-la di?". r ltn�"(:eone�ri)l-cp",&Qç,4�l e %lU�icp. E!"a ,qer'pA�,·...por cer�?,. haveremos dt fazer

ta�efa o/e ,de����!fáo, ;IP,":s ',peJo antago- D�fe', '-se ( D('pt�'d') :dtuado:ústa ;),:,(�"bisé' �CtWf;"PJ,p'� � su'a,.'qst,cyttur,a, ,\���a)r\�semb]éi�dque'é o centro mo

msmo qa i.l!S9,ll}plieen� ,�, sobretudo; da, i!,.1 _,é\.: õe� 'lue lhes são feitas" di- l, li,\(h\rid('j-S�, :,1Ja li�fma f.e !,��n�ar '.�s �or. d�. �tividade, política um precioso
(: despl'eparo de alguns. Manif.esta opi- zendo nu � "cOllfundem-�,e � err.am �re- �h:J:ies tbtic�tas qu� çstão .'pe��iti�do \n�trUlnçl;tto de �ll!b<;>��ç� �p�a R rea

nião de que mesmo assim, os resul- dondamente os que procuram interpre- a 'construção :do Brasil gqll'!de, sonh.o lização' dos desejos..de .'pm8ress()� .. bem

t:Jdos colhidos são sugéstivamente fa- !ilr Suas <l.ções COIr. ') de sentido promo- de u�na Nação que tem 'esse direito estar e ,felicidade de Santa Catarina"
f'

--- -------

r
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, ,

•

I
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v

, ,

o Presidente Médici afirmou que o pro

.grama governamental, "traçado em consonan-

,
cia 'corri os princípios 'que informam o regime '.

.révolucicnárlo, terá a sua realização < funda

mente perturbada se' vier a 'quebrar-se o clima '

de /tránquilitlade eh! que' vive '0' País"...

blica, I após referlr-se aos .êxítos alcançados ro

<etcr -econômico-financeiro, ,disse que "serão
• re_d<)h1 ados a partir deste -momento, na órbi
ta lede: al, os esforços para. .que .se, acentuo

com -muior .rapidez . e domínio. sobre a infla"

çãw ,I; fim, de reduzi-la a. níveis que não amea
CtJ-Cl1 .a prosperidade. .do Pais nem agravem

as condições- de vida.do povo".
; , - Pata .levar a, boro' têrmo esse progra
ma ',- prosseguiu. -', é .necessário, porérr ,

, , q.ue'. �ws �sforç('.s .dQ G. v�rno 17, d )I'� 1 ;:' C

, .'uguem os d.e t('dc� OS bru8ílejros, }.ome,s b
,!.

•

....

, !-?�I lVl!rnO OLl .hom�.1l) da ativl<bde provida, el.�-

T regads ou e1)j l')(cgfldor�s, pos govf!rn::U1j
"t4 'pl a �. ) ·e I�"G. �� 1 ,.t:\l.!. '1.':, 1"1" se

qlle gl 1 '<.1 m o eql.!ilíbrio·· mçl.l ent�r�o, re

Z!1m as dei �(sa'''' de c'.ls�eiD, sJc"'0.í1"m s

,v�slim(.nto'
, '1" realizar. com {.., pr' Jrios ';C I '

SGS e s.e, bste'ham ú�'p'resi na1' J ti"

financeilc é (» mercado de capitais em bll ,( ,I

ele' 'l1()\:os : fiüalilciamentos.l' AoS' etn;pnsá r i ':�

'EC rf!C{ller qHe ervitem' remarcações de 11(

��rll' motivo f.::jzoável, antecipando-se, C( E

.' maneira, a expectativas infundadas de aUIT, � l'
,

' ,
" te., oe custós sobre os quais deve pron'_ De' '\
'se' o Conselho· lnterministerial de Pteç l.

L: Nad> mais indispensável portanto ao·
"

I

interesse público do' que
:

preservar
'

a soeie-
I ,

..

da ..te brasiléira da' agitação que acarretará -a
'

,

abertura extemporânea do debate. s'l.lcessório" '.

, assim quante. ao Gdv')Úl0 da União' como.a .

';,�sr'eit(l dos Govemús Estaduffis: - ,frisou o.,

Getl{�J lil Médici.
.

A ckct "a(�;�o �6i feií.à em' ')-rCtiT ciamento �

'1:ll:-iyO .; passe E "rn d 89 anh �r.s'Írio 'e a Re-
,

voh(,�, 0, tendo Presic;1ente assinalado. qlle
"·CJ;lSí.I;UÍ grave' dessEli'viço" ao Pais abrir 'essa'
.

cjPêstlo política 'quando <1inda distante a data.

er.l que L problema se 'deve prppol�' Somente' ,

lia �eg·u.rda· metade 40 flno' viIíc1ouro os! Par- ;

tidos terão de definir�se quarito à' sucessão pre�
( '/

sidél'Cial, estando 'bern mais' longe a: data em'
I I

r

. \

que seriio chl'\mados a' pronuncilu-ge acerca

da 'ill\t!�são na esfera' estác1�lal".
Em seu di�clirso o Presic1,ehte dà 'Rêpú- l �

.

, , '.

: r I

.
' .

PBEC,I
'I

I
"','

Para venda de Ap'artamentos·:
.. J

, • lrr.

, \V�nde�9r ou 'vendeqorà com prática:
'."__J�-,,.........,_'...... -1 ..J ...

'

\

,:f�_t�;
O,FERECfi:�SEXIGIMOS

Salário, Cómpens'a-dor
_) ótimo ambiente de Trabalho
_ Óobertura pubÍicitá�i� t

I

Apresentar-se nos, dias ,3 e 4 de�abril, no' horário comerci�l" à (Rua
Schmidt 85 E_çlifício A. Coelho.

,

I

- Prática de Vendas

-, Desembaraço
- .Boa Aparência

FeHpe

<
,

Atenção
I

- \

'I
�

.
"

ANDE,LA'
I '

I I
I I

I
. ,

, .

A sua casa prôpria financi�dá a partir de 'C1'$ .71,43.mensais.
Se você q�iser terá s�u dinheir�, �� volta em 5 anos.

Informações: Fernando' ,Maahádo,' 40.:- Florianópolis.
I,
,

, ,
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CREAI - FINAME - fUNA(d'� �

NÕS$OS -e'scritórios.em Curitiba: .Ru(J JBaróo ·do Rio �Branco n.

13Q anda r - 5,010 ,1.309 - ·FON E ..._ 23-9341
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Código Namero'�e',C(trtõ�s '0 Governador C0lombb M�chado
20-10015 4:347' :' . SalleS .e espo.sa:', �reeebel�anl' do Fi_

f I. \

5,�89
. : gtíeÍJ:ense, ,por izyterrrié'àio: de sua', .

,5.,24'
1 '

, ,

di'tetorià" ,duas 'I 'càdeiras cativa"S '
.

. " :! J
"
) r �' __ . ....., I ,

}O-10018, O,l24"'1" ". 'I '
,numeradas', cõn:ro.1re,conhecimentÇJ

,

, , �,�8:'" . ':
f ,

a· 'excelépte ajutla 'qu'e -Q Govêrnb
1 il�94' í:�1 ,:,.� ; ',;( f r',,'�' '( '.-) .. �e'� .cuind'?'_.�q.:,�i�.u�eren�e .. ?i G�:
'"

'I" '.e-'" ." ",: � -, () " ,,' li j'" f: "v�rna��r, IO'l s'audado pelo Presl-
.z�,:,10019, .

A,�.0. �'.:' ",:.
.

.. f,: dente d'o:IC:c>'nselho'" Deliberativo'
'2(l·100t1:,.,.. ,)io.},iIt-'/':".,." :'1 r 1 I I � ) n .".,.,'/., i']Iéi�t0r"Fertàri'\e pera 'Présidtmte do

.___...,....,...�/,"�J;'·i:�;Êlj;:�;r·
"

r'�' ; '�)
�.

�'.K .,:,
.,.

,bl\ibe" M�':{(n" O�'tíga.·
,

_�. �_�.....!_ i ' I
•

'\

,

� I,
1 : r

�," ,I�

� I' ',.
' I �

•
•

I

contra 'o, Figueirense;:},:'�l,lg�'lo.';; Oe-,
nésio, césar,,/id�on;. ir Helinho;(.
Carioca e' :�ils'on;. Márcio Zenon

, t".'

Larenmi e Abel. ...
,

-,

O estádio "Orlando : Scarpelli"',
.

sObte;'o' Juvéntus e isso jiá 0· reco-'
lue, enquanto o es'tádi0; na;!Trin- rnenda corno'�.ai:f�ersátio perigoso

\�' I
•

! ....

jade não vem,
. representa, o car- c.omo ! aq:ui soube demonstrar I exí,

tão futebolístico de .vísíta �qs flo-. glndo,o máxímb da. equipe do Avaí

.ríanopoütanos, vai.�,v1yer� ,estO. tar.. 'aué �nf)egv.iu
-

o difícil marcador
de' as emoções de uma::peleJ.a; Que '. 'de' urllL tento á Z'er�. .

I I' I •

I ' • -1.
é considerada como ..,das, melho�s'

'

" , ....

da' rodada número, C�AOO:.!�1'.certa .. ,

'

II • S�M "MIOfrELtTO
me pelo título máxjmô"."dQd�EStado·. . l" �ara a, pugna desta tarde. que

Antêntí-as fôrças ,. do' futebol cá- está.·�mpiolgando os meios futebo-
tarinense de todos os tempos. H�l�- ., ,', lístlêos�" prevendo-se uma arre

eílío Luz e Fígueírense, ;.pelo; pres-.
"

cadaçã:o suceríor a dez mil' cruzei ..

tígíó que gozam I na" �as�a, .torce; . ros-.. 'o '.Hercílíú Luz, não vaí poder
dora pIos bons time; (que pp�suem.... ,. cnntar; com,' o concurso de seu.

se capacitam a prómoveria ida, de. "

, . m�íbof homem da linha de frente:
• ) I ,

müíto àflccíonado" ao' .estádío ;
do ,M1gq��itO'" que' foi expulso de cam,

,Estreito. É jogo �álidd pelo certa':'. ,.po/' �Orrli�go.� p�lo 'árbitro Iolando

me d� Estado 'e,' ·,ass.i�1 avu}.ta de ,Rf)�r:ig�e�, que, inclusive mandou

importância, ai:q�à mais .. dada : ..a'", ;,1'" l'Jrénd,ê-Io. (É o·: grande 'problema.
decis�o dos dois clubés de melh'o-·· ,��a I e,quip.e.,:.' sendo .. provável, que
rar' as suas condições 'no. Campeo-" ': :., Zénon:, 4ei�ê o meio de campo para
nato, perfeitamente viáveis agora ,'ir.' servir no seu lugar. fazendo
que . Palmeiras e Paysandú' m('\�-

.' {'Nilson: voltar· à intermediárü� ao
1 traram que não,' são " infalíveis. O .'�, 'hlido.' de 'Oarioca. Se' .'tal acontecer;
Hercílio Luz vem de uma. vitória,

" .

::ter�m:6s logo mais o seguin te onze
, I ,', .!; ,'� \.". •

o FIGUEI1�ENS'E
, : I

.
O Figue. rense não' vai poder

contar com .Moenda ',e' C�o: .esta
tarde. O�· c.ois jogador:es, foram as
baixas do alvinegro rio' amistoso da

última quarta-feira. Como se sabe
.. ,

êles saíram de campo .contundídos,
sendo' substituídos. por Jailson e

Lúiz Antomo ,respectivamente..' '. . ,

Jailson. 'que estava .afastado. por
• � � 'J •

contusão, r.ão sentiu a parte atín.:
gida e devl.�rá atuar. hoje porém'

. \_, ,

que tal:vez' Luiz 'Antônio ,fique ',ria

regra três, passando a· p0nta direi
ta' a 'sér' ocupada 'por :J.atrzinho. O

quadro par a . a-: p�leja' de hoje tal

vez v.enha. a· ser êste:' ·I1.o; Fernan
do Jailsor.' Adailton e' V1acaria;

, , .

Almir· e Va vá; Jairzinho Armando
. ,'" .

Luiz Ev�rtc n e ·Mourão..
.

'Avai io·ua
___.;.'_;...._;...'__--:.'";;';.;..'_.__, _. ..........o.;o..;........��_-...,.......,...---:----- --__ .1

O Avaí, hoje, em' Rio do Sul, .terá: a" . :�:�iIl_l, ·'Os iiasulenses, poderão eúta,bele.' \'itória ·dos S(,US pu.r>ilos :'que' sabem qu�
I'la cartada mais difícil, até" �g6!'R".PQiS" .

: :cei pôvo rewroe. de renda dQ ç;ürq,Peo. niín podeln ,p�l:der; se é qUe Sua�'· aspira-
;umpre 'O seu :comp�'Omissot na ;q�in� : ." ·,nato. ,0 e$pet4culo empo4,'T3. t01:la.· Rio çbes de conquista d<.i títü� :ci)nHnuaril
:odada do �ampeonato' enfrentíSndo' ,a' .:. '��' 'S:ul,: que.. deseja' ver em, a,çã,j � es- de pé:

.

sábem que' teriíb ({\le, lu!3� ..
rilUi-

I,
. .,' " i' .,

' ';,' .q·l�adra ;:avalapa qijo' pguco antes do iní- to par'a pa�".r 'pelo; Av.a:r qu� está, bas-
�quipe do Juventus: :para ,mu�tos:. c(lnsi�

,
.

,êfl').' do�!cert.ame . quebrou�i,tin;Ia ,{;I 'a! série- tlilte �9nfián ,e' e' certo" de 'que' voltará' a
jerada a melhor de: quantas," . travam >�.' 'i.!lvÍct3;1 do 'time de L�cio Flach. da R.�sa. ,

' .,

:
. ,:' .. ; ..

,

:!isputa pelo título· máximo' &,. Estádo" "

'. .tste, que '<f�miQgo� em Tubar.lo viu o vencer, com{ fêz n� ,amistoso, utilizail-
vClsão 72. é o jôgo 4e maior :impÇr., '·�t;!u·tiníe derrotádo ,n.a tumultuada :pele. do' para tanD. a.",Ír.lrrá"·'ef·Jas apHdõe's "

tüucia desta quint� volta 'do'_ce�i�me .e ,;.,'
. j�' ·co.titta, o Ueretuo. L�z, aerec.ita na , tér.nicas de' (.ada uIri.

.

. ': , ,

�
I, '.I,.�':. �

......"_ ........_� ......._....."_,........: ...._......_...._..,_

EDI,r4J.<', ;.' :;.,. ,
·

.

� SIRDICATO, DOS. ·1,iQ�J$TAS.···.·.
De acordo com a àUnéa··�'b" do 'AIt.· i3.·da Portaria ,,<S-1-nç.icató do� Empregados ··eln·:.EniP�S.d6,�Q�io

Ministerial n9 40· de' 21 ,'d� ,já.�m> .�'�, traÇo 8;ábat ,'. "

/

.� -'.televisão 'de� �1 a ,çatar,ina>.',: .. ,:
J

I', •

t "
,

t • � • \, " I
'

'

'I " � .. ,"iI:
.

• , . I \} f
•• ,

aos que: este Edital Virem ou �'lé ·tPm�m' �eci·
mento,.' que .. a .c4a�a �pr�t�' �', re'giStráda. �nc<#.

I rente à ·.eleição a' ser re.àliza'da�'nós'.·dl�.�, e..
:5 (}e 'trlaio . \

de 197�, neste Sincl?-bató, ê a,.�guin�:
D�RETORIA' ..

. Et�tivos:
Nabor JQsé Prazeres

,

Carlo.s Alberto'�pos""
.'

.

Nívea Nunes Ríbeiro,
.,

Cyro Barreto . ':.. , ,

Osmar A. TeiXelí-a'
.

'.

Lauro Sondni
,

Hugo Silveira. Lopes'
�

'S�lent�f
José Nazareno Góelho.

O.:
·

.... ;1
.'

..
'.

,
, ........

• '.', '1
, ,.

, ,
.

'"
..

:_', . j:
A

.
'

Antônio de Souza ,,"

J'erônin�o Borge�' Filho
Roberto Alves

.

Polidora Bez Batti','Cordini
José Carlos Câmara' �astos
Álvaro Luiz' ,da: Silva <

CONS,EJ,.HO ,FISCAL
E fe.tivOs: "'

. ;

. \.'
\ :OI

. ,

c
..

...
, .'EXP·8ESso Rlos·mIEIs!...: ·L1DA._·.

,

,lorlln'6poIl5' i Rio do Sul
'

�
. 0�30 -- 10,00 e 16,3(i hOr. '

.

• '0 do Sul , Florl.n6polti
'

\ ·.;ls. 04�30 '_ 10�OO.d 14.00 bor....

"!
,.

OIÍildo Ouriques
l\1a-ríél; D�lma Scninidt,.:' .

Antônio Carlos' Cabr,al .
, ..

'

..

'

. .

" .,
.

l' • I , < )
_ .... .,.,." r·

.

S.."pl�nteS::: . .' . : "
'

.
'

.

Antônio Joaquim Fernando "M�dójçW: ,: ,'.,.' ; .

'. '. ,.

Jucemar Geraldo 'Jorge' i, ',\
'

...
, ',o "

, ,

. ,.".;.

Nelson Padilhá ,.,'

.

,\
,', M'; I I, f '. "

• \_
.,... , �

"
, , 1 ,I

\'"':: l,!'
,

PARA DELEGADOS 'REPRESENTAN1ES'NO·CONSELHO
.

, ',' ,.. , ,

DA: FEDERA'CA&' '..
'.

" .'

Cyro BarretÇ>' 1>. • :'"' \:
,

.,:"HugO, Si!veira Lopes
. ,.

í' Suplentes':,', '

""�:'Jo'$ê Nazarenol Coelho
.

\ � �, " ,

. ,
r'.

, Osmar A.' Teixéü,aj
r ,I.

Fica aberto O prazo de ,5 ,(c.inco) diàs pára o ofereci-
'mQnto de impugnação contra qualqúet, dos Candidatos
,

acima. ) .

\
,

,Af$ mesas C'�.}etora& funcionarão' :iitinterruptamente
d�,� 08,00 'às 20 h0I13S, na sede do Sifidicato, sita DeSta
cidade à ,rua Vidal Ramos po 50. ,.

"

.

ti' ,/

Flm'.ianópolis 2 de abr.il de 1972.'"
I' , , ,. " �_ ."

Cyro Barreto - Presidente <la, Junta
.

.'
� :

, � ... "

I

/
, '
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j

I.
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"

, 1'. )
" \ .......

Cartõs$ .q/U9 nio, éoneorréni, de écõrdo :cdm' os relatórios dos computadores (Arl I.Ó 9, Parágrafo f ••
da Norma Ge'rat ,dos' C�ncurs�s de Ptognó.s1icos Esportivos). , '

Os' opostádores� cujos húmero� dos cortó es con�t0f!1 da presente publi�açã'o, devem SÓ-,
fiçrtar dos respectiv:os. reyended,ores a devoru <;t,Q do impo,rtôncia paga.

. , , ;
.

.,

TESTÊ N0 81 .:.:,... Filiai de Sanla Calarina
SANTA CAi.ArÚNA

..

I

. �; ,
�

.

,
"

• ,I

..
. ,

.... � "

Có<ligo Número de Cal tões

20-10003 9159 A 9160

9285
. 20-1'0006 25479 '

29699
,

20-1000.8 %32
l '

20- 1'0009 6321

2,j-l0012 .7205
20-100'14

'.

5422.
5480

Gjdigo :Número de Cartões

20-00005 2211�
22242

20-00006 1,2800
I·

13106,
13825

15495

20-10001 12012

12023

20-10002 15515,

"

r� .' i

1 I} '"

-�---- ..... _-.

-�-.,�,
-

"',. .

! .

"

,. ,

, .

ltoa_IJ<l: j I k �.1'JM:��1Ii�.\ti��1'" ,·..X ',' I.
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l·oler08ciuoal
, '

e Paisandu
, '

em Lages
O, Internacional esta tarde recebe em

seu campo a equipe do Paysándú� con

siderada o "fantasma'; do Campeonato
tanto que após quatro rodadas, 'ei-hJ ao

lado do Juventus e' Palmeiras desfru

('!cHldo as alegorias da posição de "Üder,
Ulvito ao contrário do fime la:geclnp que
';/"m a derrota de domingo em Cl'iC1I'Jma
para o ,Próspera por três a zero, "iu-se
'-0ffi a invencibilidade por terra c, o

�11 e é pior, passou da vice-liü�rança
para' o Ííltimo pôsto. É outro bom
rnatch da n>dada, principalmente por
envolver um 'doS ponteiros da tabela.

Palmeiras 'é, .

o favOJ'ilo
contra 'Cal'ias

� ! • ,

/

_

. o Palmehas nesta quinta ,,'oIta . do
ce) tame atua 'em casa,' sendo c6l1sid�r�-

,
.

.

d.) franco .favorito '. do encontn des��
(arele frente' ao Cllx1ás. "]!' jôgb de boa

qm:.lida�; ;ti.pesar de haver ·al�\.lm�· di�s
.
paridacie de í&rças, ,sabelldo..."I<Je que o

tw·e b1Wn�.u.àuense·e! ,muit'O :róelhol e
I' ; ""

,

•. :�.
'

entre' às 'Seus 'suoessos des,:I;.� 'r. ·�e a

\'it0ria· oolhida '. sôbre
.

o 'Aniéii� lléi :�
dnJa de aljertura. T'odavia, ,foi deITO
H,do domingo na ctdade, Be P'"u:<Qu-e, e
3gíir� vai' lutar peÚt reabilita�ão.' 'Bom
p;'Íblico déverá presenciar a lL;'lU que
l,'er de para o Paluieiras na :pr6p�nção
,de cinco para um.

I

,

Em Joinvi:lle' "

1
",

,I:méric� J80a"'
com Pró_sp,rra

•

' •
f

...�' �' ,_ !
'

1
-

I
'

, .
'.

. America 'versus"\ Prósperá' e' o ·câr�
taz "desta 'tarde' na !,cidadé de Joi�jví1le,
n''lmindo "dois, viee·líderes.: VLc jôgó
para um público numeróso qu� 6 o�' que
�e espera esta I tarde no 'campo' til.I. 'aJ.vi:..
rubro que vem de' um empate ccnitrâ ,.

Caxias. Ambos' os' times estão 'ap!(;llen
·taudo melhol'::ls em suas 'linhasl qll� hoje
'p��de'rão acertar em cheio" Pfoporcio
u:JOdd à assistência, .úm prélio cip alto

contéúqo" lécFcico -, 110, 'qual, �spera-se,
,

!o:�Üá vencedor e que melhor sOLber ·fazer
'v'aler sua categoria, \

. ': .

.

,. ,

Os arbitros I

p�r,;:� a rodada
de' hoje

Lag�s - Internacional x Paysandu
-- Iolando ·Rodtigues.

, Flodanóp�lis - Figueirens'e 'x :Her
cílio Luz -- Jesé Bezerra.

. . Rio do Sul· _. Juvent�s ]c . .A.vai --:
.
Gilbeito .Nàhas. .

.

.

Joinvtllc - América x 'Pf9spera -::

Alvir ,Renzi .

,.

Blumenau -. P�meira3 � b�i�sl _.
R01dáo �ôria

.\ /

• ,., "j

.figueirens-e· ....
.

d·a c'ade;ras'
�'a Governador

'.

"
I,

••

.'
" 1

" ".'

.' ,

,

•

,�,
r
,,,

'''', t ,

' I,
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•
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':t t •

•
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':" '�, �.:; .>��:,�,�.','.,:'.' ·'.'\>R"A�·!·e·:"11':'l';:O':
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",1 • I "
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'''' .. ,. .

, I
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,

\"" "

,

�..
'

raiá ·.Olí�Pri9a·.';.. 'd�:�,Fed��ç��'., ,

.. r ��' observa nos meios ligados ao
AqU"ktlc.a· de 'Satita ''- C��tá;rh�i':; 'ii1i '�po:rtíe 'dos fortes pelos sete páreos

•

'

.. �."
�

, i' � �I 'l "I
•
.'

r ". � .. ;�. {\' � ..,' ,�. r' , •

bala. sul, estara; �vú:mentWa' na; . que prometem eletrizar o público

nia�h:ij.
.

de hÓ��,:: A����O', '\ :;},.�ry;:�, .', ,,�W� ,�t��á_ cçmo sempre, no aterro
dos nossos 'ttes.,cl'\\l�e� �al,��Ór.t.�� .

. �� P,t�lnha, .para ver as chegadas
�áq �,e P��,t� ;.�.l�qIi��,,;,ó.bJ�t�,���I� . ,.: ,:���sa,ci0��ai� das guarnições.
do os lOl.1rqs-em.·set� 'oportuIlfdaiies'" 0'\ P'R:OGRAMA

.

.' (,,, .., /Ó, 1
.. ,.. '..

. -J. I I
� 01:, ", f':" *

marcando. o ,'��.�fp9. 4-dõ.. ···éamPeo ..,:. ". ':'A: quinta' .e� última' regata pelo
nato 'QitaéÜnÓ' '4e ,�:.: Relho :êm!' súá' <. ".llI ;,·Ó1tad1rici de Remo a efetuar-

. � ( -: : ri � t ,1.1.', I ')� . �,i.')' r' � 1\ '1 �' ,
•

terceira e,��ç�ó.- ;E· ". ve�q�d�:"'" q�e. I .' "_:sé·:e�ta manhã. obedecerá ao pro,
não' -. estará . em:,.'

.' di�p1,it;J:·(f� titúrQ" . >.:"gra:in:a" que' segue:
l>rinçiPal!.···,Si.mpi�����·:"pdt4��,; .. � 1'., ',:/r'Ú -páeo _' Outriggers a, 4 remos
I' � � I '1 ....1 í)�' �

�
.• # -'/

éertame ,já ;está, d«idido' iem :fáv'à-t '\ ·com. timonétro - Clá:sse séniors - .

��
A <�lg� � N�,ut�ê,r,,������'�}�1"', ��;.'�?

.'
< "jpi��n�iá de' d�is ,mil líl�tros \�

.

ir�lnlO'da,Rita .Ma:l1arn'em·p,t(;)c,iSa� ,''l��:Uz'as,: 1,1 _. Martinelli; 2"- Ria-
r� .ir. à:rai,a .. rp�rál"·,g·á.tBtfl�irl,'·Ji',::�'"Qn;. . cl-úJel-Ó, .e) 3 Aldo Luz. Inicio às

I .:J'" _.,.., ,
, ",' '. j ,

'

•. lA.. �

Q.uista; pois ;n;üü'S:.dê\c�Hn·,.pp�to�('O .' 8�30' ·horas.
. .' , 'l" rf' .'

\"
' ( '. r', � \ ' ,. \

seDaram do segunâo'í,'c9rÓ,��ti'01 'q,tie .. 'i 2? ;páreo Outrigg'ers a 2 re-

6,:'0 0Íube "Na�t1cõJfI��il'Clsê9 /�ã'f�' .,. mQs",sem tim.oneiro - Classe Aspi�
t�t:l�ii1... E�,te :����ã';: lçÓ���lr'�. ',i), �'

",' r�nt�� -:- .Distância . de dois mil J

I.'.���. �e'" ;vi������9i :�.:.\,�����p.. '. ',. ': m��;ós:- Balizas: 1 - MartÍ1.J.elli;
bate ao:·CIU:be-�,d�·��ga��.Aldb' �úz :". ,� ..-. Aldo', Luz e 3 - Riachuelo. '

. .' ..... '\ ,'.f ., .. \ � I' "
. f'".. ...' )" j t 'J, I

�
fi.. �

��e,.· �� e�c,on�Í'�.�triâ�,. dd'fr�.����..< ,.. í'''�' �,� ip�teo'7 S.ingle-s'kiff - Classe

�r�·.. ·��.· ��tós: '�9�.'.�tt�il�ê�6;:'J��,�. '.:: ,�én·i.Ofs.'.�, D:istância. de dois mil

�DlO.$� .�.e�:"pteç��:;��r���· :��e� ." :.I,:.·me.tro� -. 'Balizas: 1 - Riachuelo;
se.nça; na,1 r'Jiia.·:.��.;lá'-:-�st;atá::IUn� :f·_.:. .aIdo Luz ,e S - Martinelli.
.r, ;

...

\, 'tI "�,o '; �

.. "
.. i."" 'J.' 11�' ��/ � .�r ,,' .'�i',. "

...
, ..

;",. .. ,

' ,

d? 1)o._r' ?bje�JYo, ;;g,at$Q; Ia I;��,�.. , " .. , '�J' 1 pare()' - Outriggers a 2- re-

se,à·fui{�,<?:�n�:··:!t:ê't1i/·'r,e'��d f,,' 'Wm. 'o6m ·tÚnoneiro - Olasse' sé-
• • °I .; f :", � :"i " ,

1 ' }..\ ���. �� ,�. "
• '� "

• I

l}çn�' .>��O��·, ,.��:.��� ��� '.:.�j��,.�.�,'
.

;

.nl0_r� ,-; . �istânCia de d�is mil me
, d,o pam�911at()'1·Çi���i.n�;-d�.i.�mp, '

..... [t�os' �, n�li�s: 1 --- Aldo Luz; 2

ea.mpe,� .�m. 'á8, llQ1\t� Iq.ê ·ttiv.i�tO � .. ':
.

,.�. lt.iael:úielo 'e �. _' MartinelÜ.
Ma,s.-'quer ·maiS ..

o .'ci��'.::-:. d�.':i6rgt .. "'.'" 5�' páreo '- Outriggers a 4 remos
lr.���.,l,�l Ir('�Jf"';f'" \ '�!' '", ,i.'

M.ar,q\:fes "fri��.:,;.'��i.:·:cpn�ili��,r""
.

'��m' timoneiro - Classe séniors -

POp.to.s··.em;tqdQ$ '08,. se,�.; p'a�o8:.:do '
.!. .,pistânci:a de dois mil metros' �

� l·. / 't. ,',. r' \ � \
• ,(.I '- " r 'I, �

I '

pr9ki���a.;,· .���9 ',���1� ":'lf��,7Iê:" .. :���Z�l: 1 -, Ri�c:hu�lo; 2' - Mar.

JW.s". �q�.tr�: '.t:�;_���,�\.'q��. ve�.��·. ,.. ti�elH e '3, - 'A140 Luz.

Che�aJl�o"�'�..e��i�p ..���/.��· ."";';,,;6"; p�reo'- Double-sklff - 'Clas-
se�un4o:,e "\���'.�" �tc�U;f); l;u� .

·

.. ,·�e '. juxel].ll _' Distância de mil
. "I... .•

(; 't��!:' r� fi
• �-, 1°' 1.(' . �{' ,..... �

• I l'. '

ll;'Ilf......' ;, : .. J �, ..... '.',
••

: ,':; ". ',; .../ :.' .:;..;". ,' ... ,' ple�F�:,.:"7:�.al,i.zas: 1 .-, Ri�chuelo;
.•

' .". ") '<,� 'I i.' '7, '., . l;.,,, .;' " ..
' ,2, "7" ,M�rt�elh e 3 - Aldo, LllZ.

, c;
f (. ,'�':,

� I.) ,. •

•
..

•
" •

�
• � •

•

":)4a.1a ;.' ,im�� '�ráí AS "�rê:s , .....
' ,.7° 'páreo '_ Outríggers a oito

r.�'\1MS., dà "CàpiUÚ iê,�,d "�,�O��� ,. .", ierqos
v

_' •

Classe séniors - Distân_
'.. \ , ,

' .'..... ... l'
" ; I -t'�' �. � """, "

C:at·atinelise.'.,.d�.. Remn' �J ':in;�tdú;l0 : .' ,�i�. rJç ,dois mil metros - Balizas:
,',1 •

• 1J,I" f'
' \ 1.· .. 1\\ >.,,'" 'v

•

•.
-' j� ,

pata �. 'Úl�1inh<çiii(4e�'�p"·yW.�'I1:�·· .. , :1: � ,;Riac�uel<?; 2 - Aldo Luz e 3

·ró. 'Ela' tégàta·;déltl()j�r..M,;àa:��:·ê.ul '> ' ;-.;. ;Mar�i:�lelli. .

r�·pré.s�D'tatâ, !'U:�· ;�;)'-�S;��'�'p,li,� ',' , ,�U!ÍqRIÍ)ADES DA REGATA:

'üe meIllor:.á;fn�i1at.êM\a$;'·$li1isj)dS�.
.

,i ,:< .A',bitro·, de Honra: - PREFEI
iibiliqad�s !eIn' rel)�tã::,lKlS.::;P���'�s,"�.· .'·:TO 'AR! OLIVEIRA
·(Xe_'.:�ç'n�Qrs:,qU.8( Sã0�'�m�.Ji,��r� .:dê ,',',: ",: "Á1'9itto' 'Úeral: - JOÃO iLEO-

'c;:i�Cb: E h:á :�ái�;,.,:�qU'�(gá:�i' o� ".',.< �E.J....:iDÉ. PApLA . '-

,I'.

p�rêos' 'ele;"'dQis;'';btmf�'I,:'t1A:íõ)t,1'''',',1 :'.i: '.� "H:�.o,·.�uadr? Na'ci(i)na�," de Juízes'

qúattu ê�m;.,�i&:��1JO.j���"Oi,�Q,·�zri.�·!<,:, ·'.L..,·.Á�Áitr�s �� Renio da 'Cl3D)
".' "rece,be': � ,·c�dericioàis: ...�fÍ';, repté"> .... } ,. ��J:j'sti�u'to .

Árbitl'o Geral:' -"'1.:.

sêntâlr, �. r�#1Ci: 'b�mtá��,,�rQ:� ,
,·:nli ': .,

-

.

SADY'.I 'CÁy'RE8 i1E�BER .

,

;pt1itle1:m';'regafa' '�'��M�:tic�s' .':." ,: ,', ;:pt(Qtlad.:r.o . .-NacianaJ...,d€ Juízes,',_.., .,.

'" I k' '''. J""V"" . � '"

do':��ul��t,enA®jl�r���"às,{-1Jl'�<; ':ÁJ;'oittoS 'de Remo da CBD) .

depeBd'ênc'ia:· "':màr.câd.,'� :Pá$<O" �4.ia �
. � .:- .Jui�f Alinhadol':' _,. SADY CAY-

'Í d�·. D:iaió� 'i].á: hità�' õrilnJ)!�: <.43'.: :.' '. ,R;EslBERBEa. i
RÉMoS{iL-'· 'hó' áUâíl>à·;'·em,; ':P6rto' , ",.>. "S,ubstituto JUIZ' Alinhador: ( .:..�

. Ále'êe�), -vefiiiêi:�"" ::a�:'''';;'·. "t\ué-::" �,: .. , '. ,'RA'IliOLDo� UE'SSLER
.

t I
I

). í., I .�, -! I � ,...�f-r, �

� "I. , "1 I,
•

�'''.
,

·r,o!:flPétiç.ão':� �'e�ta .. ��ã ·'�',·na;· ·�ã�á;.: ' ":: ,:'. 'Juiz .de ( Saida: -: _;_ ADALBERTO
sul ';'s01i ',0 pa\ti.óc1nio "d(»;Rià<!nu�io '.. ... ':eQs.T:à L i.,' .". ", ;

'qÚ�'� aPre�ntar4 .'ÚhI ;:báúZairl�n.t�· " ,:/., Substituto'. Juiz,: de Saída j- AI;
"

, ," ; r1 r' ,.. .

" ' �-\.'.: Ir
' "

-

y
•

.,
�

c0!!lo Jamais. llb'l1ve:' ;"�'m}' $rita I, .;:, V,ARO·/ELPO·i 1.' ..

v.
'.

J -- .' I' ,
•
..t;.'.. , . I' i

" -,," " .

,€�tab�a� ·,'��f��§.����*-�?';:����/ 9� ..::. :,:, ';. Jú'ize's d,e 'Chegada: - RANULFO

atr�tivp, .. te.�:,'.� .. s:q�e.:lín:p0t��'rc�'ft,: ..·,;, ,/ .�EVJ:ilB, 'ANT.ENOR' BORGES 'e

P.áí .'Ô··iD;ter�fo$�:é:. o' ,etitÜ-Si-à�i'i1ri ·,.�ti:e '. [,o '.:' :;"''t��EW'rON SGHWANl{E'

,

, ,

'

': ��; 'Lf.íQi,i'�"":'";:'� ,i': Çldeira' ,: �
;"

-', c.' I,·: :.,,:, .,; �: Q.íibet.ü).',(N$li�::
.

I, ::' Í'�96Sj .que· eS,t�va)m os clubes: e, ·os, ... '

,

.'",�. I:":'" ,0, � $1J.ée$sQ.:;>fin�tlàd,t�:·;';;,:.dó:�' .��.'< ,iÍítefu�s, os atlet��' e" � pro�ri�'�' ",('; "i
à:tu�'l �ettill��,: 4ó� $S't�t;to; ·.rlãg;'·j)p<!e·:,', 4, I" ·fedé��aCã,o. i B� púéisn apr,oveitat' :

.

mais sét ii��a4o pqr':illii;igüé:f.h·Ln�r4 ... <

: .'este �redit.io_ de confiança e çlem.ons..
'

.

• '
. • _ � J ,. , � . I

j , .� • • ,"

ll�rOS" 'deito�ist��·;,�.�' :1'.q.�1�st!��;�, �*.. '-:�r�.:qu� somOfi ·r.apa�es ct.e -manter
'

c�. satis�.áçâ?;'qÚf!:;'��� \lP.t :10�� , .- :'b�� futeb?l, "boas reiLda:s, l?oa d�s�'
"

��a.fS. d� .?utros,,' c�n�rQS-.�m:�i�t�s�' ,.�� ; .. : ..,çiPlih�',., .r�s'peito·. , �:,' mo�'alizaçã:o;.
reIldas d� iio�dtS 5· jdg�, s·;.:ria.ahàiS1 ',',

,', <mmprindo' as ,.leis, '.afastando 9s
tiltraJ;>assánâ:O� . em 'IfiW'tds' � roUbá- .... . ·talsiDs; prOfetas de .mesas de café' e

•
• _

,
f \ � • ,

• �' •

:res :ele c'ruz��os' 8,$'. tend�." dos' !

'

..

"

'Cjp: âí'quibapcadas. e. dando o Justo'
Jogos. de 'lá. No RíO.:·Ürh:Sao Çristó:. .', L, v�lór '.a· .inl'prensa; país, bem o me•.
,'_ I, ' I'" �

\.
'

,
•.

� .'
I •

" _,
,

... "

v�o x GaJ1iVo ,(lr�nde/'jO,g1Ô:;,da -.lo.. :, "f�,c,P: pejo tra.balho Que vem fa"

teria.. :qeu' Cr$ 1.000',00, ,ê "'no >'RiG � '. ,zp.udO em.r prol' do' futeboi c-atarJ.' .

• .... �. ;,_
\

"j •• � '\ J' � � -

, ,... \ ...

Grande e Parans:' 'as" fênc!�s 'estão .', np.nse.' Eu soube e ,é verdade' que
- I

• " .,' , .';. " ..', I �, • ,

muito" abaiXo" pás ; n6Bsds� i; "Em ' , ,�Uein 'motivou aquela massa enor-
" BrUSque: iãzÍa �·n:Gs::':aiii.â�J:í�:f.CJls6· .;"" :,�� que' foi a -Brnsque �\compa ..

• • � , • --� \
I ; " ,.,.J "'1' ", , '

I 1 :;;:. , ,,,

��ixeir8i q�e: nao: ,�, ��. tàh1�íih� '., .

" nl1arido o Palmeiras, foi a iinpren-
. arfeead.açá�" 'eni .

OO1s" jbt�;:. e :,. no, ,:�'i:�:. merce .0 trab,alho. diário das
�o' Palm.eiraS X l>aySa4dú' q'Uàse,: li\ .'. : 'tád1Qs·.: locais e -dos jornais .. Aq \!li, '. r'

mil' 'cruzeiros/ é�m .0 caful;*>;,éhelo: .. :,' fues111o� -'em Flaríanópoli�, i tem s�do
Lages,

.

Jtló" do Sw,'; JolÍl\iltle·e� Biu.�' .

1- :incà;�ioSâvel o trabalho da Tel,evisão
< ,�'!,. '. •

\ I. ,,, '1."'" ' . I ,,' ,I

men&u, FIQ+iànPpol:isi 'estão,; di.Viíl�
.

:. '(lo�. j'omais e' das rádios dando
", t I e �

�

.' 1
'

�..'
' , ,

gaildo exceJentes, àrre�ad�çõe�V O ':',' Uma 'cobertura ,. ímpar. ao futeb'ol'
.

níe��o .. Aão 'se -elá.lid� ,:ein ·',Cflclu.' .

�'<aós clubes' e a prÓp.ria: Entidad�
má ,e Tubaf'�O� l�is onde" tiúnf Unt"·

"

. MiJ;te�: ':t 'pre·Ciso. jogar,�1'impo .: no
, f \ �,' ............... �,' •

'\
'
.'" " ( !

•

. :uúblic� �sportivo dO$ grindêsf. �e'" "cawpo e for:1.dele seIÜ"cartas mar-, ,

.., •
I ) ( , I'"

J �. I tI' '�'" ...
'

, .. �,� I
I I

•

�ua;i ��. 'e9u_i�s . C?� '�.J.:ltQs,.�ô· -:. 'cada8�' sem concl)lio com os et�l"-' �.'

.�ios. �. ç�r!p'. '_��,�í'_�: .�ii�e�t9 '.\d.qs ,'. ; ",';nos', a.butr�·s do' .nosso
.
futebol, com'

i�g�es�� '.,,,co�:��lb�,i�., �any ...�:��q •. ,". :.���e�es., já irl:��,tifiea�os 'pelo pú� ,

'

..�a.s �,s�ned,�de< ,c.Q� "gut? �!4��P..:Ur.. ' ." bh��: � :é' prec.l�o n:e�n:ío tato e

1?eram � tr�ba._lhar, as. ,homenS qUe. :tnuito cuidatlo' no· lidar com as
) , I � �

•

;. ", ' . 't' I " ... " ..

•

(, '\

��l}:opr�� �Q J��90� �de, '���,ta p,�-., .,' e9is�s· qQ esp�rte" pois to�os' estão
)

"
.

táririq,; .moweJ:?�. �s "Pfe§ig.�n��:;" ,'àt,en.t'bs" pprq�e riinguém que:(.Jl1ais
de ,clubes.', en,car�ndo .. : .coxh. mqis b8:g\inça' . quéremos . siÍ:p seriepa,..'

, " \ I
,t t; "" �� '", .�, (. ,

,J � ,

s·�ri�d_a;d.e �1�speitp_,a'.,ço�Pe.tjç�0�. ..c;1�, respei�o, 'jogo franco', pois �6
as: ·co?trlfcõe�,. Q. ,paQx/ãó "t/é�l;1JS!� ..,Ie ,'a��i�,,, c�n,l os bons' ele�11entos que. " ..

dis.c,ipliuítr, ta�béPl, inf���ra.m· p�sPe t��b�I.l1a.m pela re.deriçã.o do, fute.
àurile;lU? 9�"i"endas; ���s _é .imp,c., ." \ bpl. ca�rinoos� istq '.será possível" .,'

.:rioso que s� recoRheça .. fl'pc, a ·���ap.:, .. � .,P?l�,,'a .minoria será insjgn�fieante,
cad� 'foi .. , dada· aqui :me$P19., ': :»elo·;)! '

. irtatginaliz�da' s.em direito a ,opi':' I
,� ••..j

" , �

� I
• "',, � I) I I

) ' '" I (, ..

Fig�eirense' ,eom,.,:.pr:o�0Ç�s�;" Ç.,oIP·· . li,ar" 'porque um Basta á foi dridó,,'· :

pfOpagfj,fiC1'él: :' 'cqm .' i�,cê�t�V'o� .,.�ps , ':,"'1 'J:iá,' núiíto ,tempo ,e somen te ,ass�m '
.

",

sócios•. Ele' �'sperto� .g, in��s.a ,,6S-, .

.

fp'r,e:mps àquel� f�tebol orgalliz·ado·
,. "

• ..' I I ,,' '.

" .'" , •
. -f.'. t, I

1?ottiva',e ",f�Z'l'c_om que ,rnl;litos {te" � ;"'.\.��:�:./'����I ·de�e�a,q.�� ,�,as �"�\u?t�, o. "

tJ()!nas,�em::'aos �stádios/ -d6>saore/di; ,,' ,;,.,�,p.�,�:q�:�t�·r/. a'ssim. €l' 'teremos. '
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ROVAL�
RUA JOÃO PINT? - FONjESt 3QS\ • l � , R. ,..
FI;ORIAN;ÓPOl....I,S,- �NTA CATARINA * 8RA\SII.. I

: "P A R T A. M E N TOS S U.I T E S
, , .

� ,
. .

. \ .

BAR· lARDIM D'E INV�RNO -.SALAo. DE RECEPÇÕES
HLEFQNÉ '. RADIO·. TELEVISÃO . GE�ADEIRA -, A� CONDI.CIO!"lAOO

o\OU!CIMENTO CENTRAL ' (:AVANOfRIA • ESCRITORIO PAIt.A HOSI'�OE$

,�=C��_-==!=-=-- !__L_J__�',,:; r·.-, _":-'I��' ...... :��.l
. ) 'SWERSOR PALACE RITr::L

. �
\

.

Aputawentos com telefo:l1t, • rádio - 1u!!B �! I
I'

' telefone, tet,viJio fi geladeírs
.

'"

EstacionalJiento' para 50 veiculo.
.

COM AQU:SLE'.:· CAl'1t MA'l'INAL
. i .Rua Santos Saraiva, 400 - Fon� 6385 UOOC

" '€�d'érêço telegráfico' PWENSON - FloriR lópo-lli �. U' llt á.til'·,i íI!Ii
.

11.·l_�_:
Preços- especíaíz pars via,a:k1te!, 111'1:�' ,'-;-' �l.f \'l.I�,llIIllM'ln; ',�'"", '�l'l

I!e! = 3! _Wiiiãâíl_ ii i.üiiãi ;
, ri " ,.J 11 .;V ll...\aA_Ú )l;�,,\)'.', "lfA' .

!
'

,.p;�r;"'--_---.--=---------'���.-.-.--�iiiililiiiiiiiiiiiiiiãii.._�-:§iiPii'.-• ......._�
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LUI HOTEL
.,

';I ; '" �UO ICLIMAC3 D.I r:
i i

I
' , Seli lar tor.· do Ilr

' � J�d d'
I " .

O' mau. centràl aa Cap\W do �JW' o' , I!: . "oga �S ! i
�I" I r,' :,1 " lo .•ielrd. Maciel c.sc...

f l'
11J, f
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OSCAR '\PALA;CÊ R01'
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tthl das r.hens. esq. Artiújo, lFiguelredo., '
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llbq,�.d1�Dt�!: tlol Q � 11 • _\1... 18 horu, !:
Sente-se honratlo em hôt!lpedlí-Io CP.1 : qo1H3440f) - 8OO1.QQ,ül - 0026,,'11121 , :1
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II Qual. a melhor tinta· plástica?
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ÇLINICA' E CIRURGIA' QE O' J:t10:
.

LENTES DE� COBTA11
Or� DI'CIO RITZMANN MADEIRA NEVE!; f � V\. 5f

Ex residente d. Clf.�ica �o- P·rof. Hilton Rc h J,
' MI

,

CPF - oo227,5959·";_ "..Won. Residenf:ia' 3541
Dr. ARAMIS R·ITZIAANN MENDES Cll.M "�6

.

Ex Estagiário da CHhica' �o· Prof. Paul'
'

F n" {;

CPF - 048236999

_.-

: '

,

roNSt;Jl.,T:AS C(iJln ll&ra marcaaa pel(

':
. TelefOnes 3699 - 3899 - 412f

Atendem de �a. à 6a. fe' a
no Hospi,tal Celso Ramos," Sala � 6i

das' 9 às- 12 e, das 14 às 18 horas
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DI. EUGÊNIO, _ DOIN,. VIEIRA
'\

.1
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:

1

1 : Seci�o di. hléDdl· dn atado (1962�llffl4.

i' \ In�pfltor Filcal de' 'nda lnternu (1965--1966;

! t Membro do r.�õe�. de �onomiá .• : Fi;,l&D.�

,1 da Cimara Federll �l966-1968) ,

I j' ADV6<iiA,DO ,I IECONºMISTA

( .' (Rij;�tros .OAP,./)C ]:.2611, .�REP. -- '1. aEG}�O.

I � ,OllMJ; CJlC �73.l, CPlr - �lll6&e709)
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Cirurgiã;o, Dentista
.

CPF. 001835639 eRO ..- 009· - Professor da

U.F.S.C. -Clinica ·gerai �. Especialidade: Pró�se Fi-

X'a' e Móvel. Horáriex· 28 à ô� f,eira: h�Q �per",' .

tino. Consult6rio rUG JerômmGI COelhO, 325 ..,..... Sa·

l� 203 - 2Q andár - tel. 4246,- Florianópolis ...;.,

: r,,S.C. _

, ,

, I , , .
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,'.

l -
. :�---....;...-- ..
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r _ CariN Jllbedo· uboaa Pinlo
cOt _-_ t.... - CPF 00184209

lta:·DtaglArio )btefDS� ... �lHI
,)J.Udca tlé Senhoras' ..;�.�._ Prtparaçã:o - PIleo

'ProfilátiU Pal'. _� - CitologJJ
;onsul'iu (las 16.b 'lO" h" � Dilrlarnente

COlUlult6r1o ._ EeL APLUB ..;., salto 76 - � iDOJ,.

tJasse horas. a.gtad6veis . no novo

'PALHEIRU'S DRIMK'S

.$aboreondo as deliciosos BATInAS o

base . de' frutas "aturais', e mais, PETlSCOS
feitos ria hOJfQ. "

O end'erê.ço c:e.rto' é:
Ru�: CONSELHEIRO MAFRA, 91

�;('t ,�tl;HL:'" .� ( A.... .... S - n' 012.'

'PP . \ID -:09 0335."i81O!i ,

I S' �to
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"\ j) ��i I t ,n IH', IrillU (col:lsiio de 'f'ef«:mlOl&.
� c,)

lt.
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\� !! I'ItD! la:" En.Ull, • EuroPl (para .médicos. ' o!�ta1l.
• I. 'rt dores.. �d'ústri� • comércio

....., "",,�.., • MI"" N;."iI _ .. I:" •. �' ."

___ _._, ta. -_--__----..;....;.;;;......;;......

I.LUliA-SE BUAIT'OS
Cus. de F lmília',aluga ·qu:�'rtO!S..,pal'a,_r3il!)az&S .. ,:lnfor··

m �� 5es ['"ne:' 4:i 66. .

I

�
I

I, SI:; n:s I'D,l . OU· AM·PU

11\ A ":1 TA
. l�" C/.S%," DESC�' :SU 15 DIAS
) rIPo A 2 'quaptos etc. ,8.800-3.5m '

,

I I rIPO, B, 3 .quatittos 'etc. 12. 2On.....04Bm
: I . rIPO €. 3 'quartos: 'etc·,. ,là.aoO�4lP . ,

, RUA FERNAN"DO, MACHADe 40 --- FIM\ .

HORARIo. - 2� a SABAll0: ATÉ, as 19 H

DOMINGO 12H.
'� . C.G.C.>M�; ·84.2.�584",QOl '

•

ii (; 3 .: j
L.:: ,

às· • IÍI
' .

ii' li
• 11.3. ::: _,

. ,

D A A O'lJ CA O
RCIADA EM 12 MESES

l'

C.G.C.M.F. 8429584/001
TIPO A 2 quartos etc. 35m

ENTRADA .� 4.048 e' 12X525,50'
TIPO B 3 quartos etc. 48m

ENTRADA - 5.612 e 12X728,00
TIPO C 3 quartos etc. 54m

ENTRADA _. 6,348. e 12X822,80
RUA FERNANDO"MAOHADO 40 Flor.

HORARIO - 2"'" a S:A:BA·DO ATÉ as 19h

i DOMING0 12h

lOTES - Vendem-se, ó4ímos lotes, sltJlado! no

JARDIM ITAGUAÇÚ' com áiua imt.alada, ruas calçada.'
,

." <k�nage nluvíal, .

o
•

, ,

., "

, •. 1 '."

.
�TRIGIR�SE a rua Urbano Sailes, n. 87 - Fóne. 2981.

�� imcl. ' 'SAIrT�S='DUMOI'�,
CR$ 350:00

.

I t

. .Me�iB 'situado;eo lado da Praça Santo!: Atielra"

de prlZO 4e el1�.ga, mareo de 1972, com 'as men!all-- I ·

ds �I�2I Mima sem entrada, fjnanciadOl em 15 InO!

Ifi.'! ['( aa ordens.
'

I F.D'.' SANTOS
. ANDRADE _. ED. VENEZA .-

,

I .' . f\t du�'}'o (PRON'J.'O) � ED . ..:AJ_,DA H-Ii, DA

{li �'lA
.

financiado fm 15 anos - ED. VI .1':. .�!CA

" II -- ED . .1'ASSEIO _:: EL. 'T: .NGARA - ED. MlTRIC�
(

!��'), 'f'tlM' G:r '(:0
.

- r�D. ARA1"CARIl -�'ED .

'I ;p 1 'A�.áuc.s - .D. 'D'{]CA DE LACER:'A.'

1
. I

Para ínformacôes e vendas \ vendedora de Apar'

f;ElJ,}le1l1to�: 'Sauto�··lrhé�.7e.i! LUa. Praça Santos And'radi' I
n. I) - iQ anr'a: 'Fones 23-3�·53, 2�-14-88p 24-1+-91,

� ; , J '
'

24-14-93 e 24-44-�;�1 - '-. Curiti'oii.. .

1lorário d&s :,Jl à" 19 hüras, inclu� aml sábados,
dO nmgn e fe�(ia(l')3, Não fechamos nas reteiçõ-as. Em
FI ' '�n' olis à r. lle lUtado Edú' Vieira, 24 ..:.. Panana�
I·CO'U Otavio A. 'do Esp'ritQ Santo ,

I .,

.

.i� �= _=_ _=-'-:=-_. ----;' _ ,--�_':_ .. __e_.......... _
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EL B ·-CGE ANN
•

Agora, totalmente remedelado,

7(\ noyo,s 8I_)tOS. ,e 50 qt!arto.!.
Gara'gem e estacionamento para 100 veiculai,

.
,

'

Amplo salão ,de. estar com televisão.

Rua ';al;ltos Sarai'\>ía, n.· �OO _ Cx. P..
,
D-81 e' D-ó3

.

.. Fone! .&2:30 e ,6665. I' ,

t_':;�i�O �i:·:�:�-__� �j

H
,I
r

Dr. CLOVIS PIIUDÊNCIO
. GffiURGIÁO DENTISTA

CRO/SC .
- 315

Orl'odônlia (Correçllo de Denl:es)

Clí.·_ G(ar I

'IOIÁIIO
.

, das. e" às 12 é d.as 14 às 19 hqras .

bl:ed� Co.masa. �,99 andar _ .. conj. 904.

Florianópoli$.
diIí

.

,

�p'i::;�t'F�·j�;n�j'�j1i;�;�'�W�d�i'i�.�fi�I'�t�"�"�I����������...

',1'
'1 :� A.J. MARTINS I

Advogado r
Rua 15 de N.ovembN, 504 - 1Q Andar s/101 Telefo·· �
ne - 22..1'9092 - C.P.F. 003 778, 569 - Blumenau _ '1
(Se).

I .

�. -·f
----

'ü . ; i

i .

I: ,_ Procuradorla'e
·ÇoDt�bilidade Lida.

bp. T6Cl'lco: NIw"do H� HüblfrífH
.

CP!' - 001 755 109

Regisf;ro 'CRCSC - 1100

Escritas Contãbei! Q FüJcrus

te�br Ii!'OO d Impôt ,0 de _F,cl1ld
"):w', an ;açã6 de TImp:r � "

.

.

Proc.ur9doria Adm'.mstrativa
:E:I. �flr�çc: Rua <il�ct r �il'en ó!, n. .$0 - :3 la a; lo

C1 "l;l '1)' tlld. �� -- FJnnaDÕplf)Us - Santn Cr.tariltl!il
------�------�

o tIIT O
Vende-se ou aluga-se p:1ra repar*.içso casa' grande

com garagem. Tratar à Rua CorúI'\el Melo Alvim, 19 ou

pelo ';eJefiJl1e 4704 .

1i)É�c(i)l'ações d� Paroéis

Là;ftueame:mto de Moveis

'Jlfaibalhos em· Bec!ipê ,

Aplicação de.·Ouro em Fôlhas
. P.1ntlU"a8 Lisa� ,

O��çamentos sem' c0:mprom'isso
I' R'�cados: pelos fenes: 2723 e 2.001

!.._.
"r

.•. '

" ···"'D·L·.
..

t" , lEtLl
..

'�",,' ...._ 4l tae.l4ad. de lIed1c1Q6 -

Problemit1ea l.Jfquila .enrOlel.
DODCAI; MEln'ÃIs

.. tório: �eto A JSOClaçlo Cat8rt.nen. d. Mo
.

dfetl!:A, SJaI-. 11 ,- � • 22-01.1 - Ruy. Jer6D1mo eoeIho� W.
- l'lorllm6poIII -

i rrf!í!!!!-·i=�Õ��M�h;I��;N!!!��!'I!!!"Ó�i:�:�:��·��-:�l�R�L�-��-Y�D�A�-:,'�
(cpr -' 0018442(9)

p,trecere•• Censultas JurldIcII

c.
'

..
,

*�. EIRA tEm
(CP)' - 0019..)

, Ia. • Ia. '.DItlncia � ';uaUça do Tra a1be

1
,

; iI I
I A t ,ao lD.rtot

ltscrttórlq: .

" ca XV d. ao,..bto. 11 ...... 1GB!. 101
� Telefone .1. .

to,

: FI�",I�n6pot..

(,�'!(�,
. . .

•

'

j . '.

,� "
• L \

RUA FELIPE SCllMIDT,' 51 - Galeria' J'aQueline -
,

.

Loja:7 ' r •

VENbA5 DE I.N.lÓVEIS
_.

CASAS . .'. TELEF'AN�
ITAGUA'ÇU - SEM HABITE-S _ COM �. '""-",�'

Com cinco dormitorios'-' sala {''; ec' �v-.' - �

.. de jantar -' cozinha 2' banheiros _ terraço _, gara-

gem - sinteko _" 1�5m2
,..,

COOU.Em � _-- SEM �ABITE-S:E .

.' Com dois pavímentos ,- 3 �or-
- : ::'10

•

r: _

"11as sala? -. 2 banhelros � cozinha - �epeDdencI (.

completa. e. empregada - garagem :-, area de .seI-
vico. .

ESTREITO \
.' ..

J '., .

lCom dois pavimentos -. 3 d.�rmltonos - 2 s�·�

_I' j las amplas - 2 banheíros - <:_ez:nb:al � dspendencía
9.€ empregada -. garagem:- .area. qe serviço.

. TRINDADE --" LANÇAM$�TO 71 Ç,A§�S .

\.
/. TO'FALMENlfE: FINANÇIA�AS (. . \'. I

Com dois ou tres .quartóS _. 'sala �."::-' cozmha --

banheiro -. . dependencia' dé em�regad'a co�plet:a; .
área de' s'er.viçb - terre:u:o. med;m�;' 390m2., ,

1, BARREIROS _. 'LANÇA3\dEN{l'Q -; )'Ç��AS
TOTALMEN'FE 'F1NANCIADAS .. '

.

Cenn' 3 quartos -� s'a�a ._,. cozihha:'- .banP.C1ro·-
área de serviço - terreno' IFiédind(i)- 27:0m2. .

'SÃO Jo'S� -' CASAS TOTAbMEN1E,:�INANCIAD�S
Com

-

3 quar:tos _' sala - cozinha· - banheIrO
r _' área. (!le: sérviço - 'teireri:o' medIndo' 270m2.

I j" APARTAME'N-rOS
CENTRO - Edificio C�AR SEA:RA ,j .'

•

Apartamentos com ,3 dor1)litorios -:-. 'amplo 11-

v.ing, -' naU' social. - p0�1n.h�_ -. 2 .?�nhelr�,s�. dep�n·
dencia com'plreta de· empregada - area d�. 'Serv,lço
armarios emb.atido em' todas,. as' dependenclas. ·Fmo

acabamento.> '

CENTR.O .
'

f'

"
..

1"
Ap'artan'lento de. f:r:�p.t� �,

. ,p�ra. à· Rua ,

Fe Ipe
'.f '

Sc mIÍ:lt. .
. 'h b'

COJilil 2 ritofmitorios - liv'in'g· '-.. C0Z.1n a· -:- a-

nheiro social e de' emptégàd,a;, ...;.:_ ·área. de �erVlço:-:--
• .:.. ! ...,�

11 ii �acada.. ,

. ....' '.
, CENTRO 0_. Etlificto São � .F.tt[rqclSco r� �u�. Des,en1-, rbargador Arno Hoesche.]. .

.' , .

Com 2 dormitorios - hvmg "-;' cozllílha - bar-
,

rn}qeiro _ á,rea de ser���. --
'. : ... '> I

.

Totalmente fina,nciado., ., ., ,. ,

�TAGUA'Ç.U .-' . Edifiçio· Itaguaçu ,_- �ua Desemoar-

dor Pedro S'dva.
.

Com 2' dormitorios -' !iying
.

..,,_ codnha - ba·

nhkiro - área de servi�o.
Totalmen,te ,financiado.

ESTREITO - Edificio CisnsiBranco - Rua. General

Gaspar n.u:tr�. .

Com 2 do.rmitorios - 1iving _- cozmha' _" ba-
'

nheiro - área ,de se'rviço.
Totalmente financ�do:

.\. TERRENOS

i'

!
,I
I

I

t'EN.'tRQ ,

Terreno. à Rua José Bo�teux m.edindo 300m2

ótimo p�ra' GO�tru�E)' imediata.
ITAGlMÇU'·· ,

,DOt9' ·memndo 39.0Ii12· � S$:\11dão' Ar�ujo-
Praia de 1.�jL .'

'

.

JARDIM ATLAN,TICO '� , .'

. Terreno m�do :� .�, px4pru;,.paH. le.oU'··

truCãô ifu'edií't'L
-

..
. .

.
.

COQUEIROS.
,. '. ,.�, ',_ .., .._

'._

'Jre'l'ren0 Dleclindo l�:"" Neg6óio. de, 0êaSl80.
BARREIROS ; . , .. '

.

:t0te medindo' 250�:.�, ,propdQo p�a c,onstrução
imediata. .

.

.
'

BARREIROS,
.

.

.

19 - lQtéS: próDm� a& 'l'revo da, BR 101,

PONTA De BAh(o - .'lmenQ tne<\�hd{). 28.650m2.
ENTREGU�NOS .. Q; ABOBltECn,IENT,Q DA

C�NSTR\:1<t�0 �E, St1�, NQVA, .. RE�tDENCI A.
UMA. EQ1:Jr.tiPE �r�MENTE'. ESPCIALIZADP",

, CUID� .:Q, TÇJ>Q' P�A. VOCE.
CONHEÇA. NOSSOS· pEEÇ.()S.

\,_.,: .......FiiíiiiiiiiliiRiiiiíiiiiiiIGiiiiiliíibr�'I�FI�Cà�.S�:HlE�(r�'Pl�I�'I�S�/À�?�I
- CO:MÉBiCIO E INDÚSTRIA

G.G.C. - 83.894.113/'Otll
Pelo presente edital são conV'o�p,dos os �<e'

•

.-�C

'acionistas da empr.esa Frigoncos H0epcke S;A - c,Jm

e Ind. a 8e reunirem em 'assembléia geral ord:lriá��;.a, r:'
..

':\

,
.

l::erá realiz�da no .ia 29. de abr.] de J.J ", '.f (',': ,

na sede social à Rua 'Henrique Valga nQ 8, nesta Cê-
,

pital para deliberarem sob •.'e a seguinte .

,

(i)rdem do Dia;

a) E�ame discussão e aprovação do balanço geral en-
, .

'

cerraQo em 31l12/71, refatório da diret(j)ria, do·

monstração da conta lucros e perdas, parecer ]

conselho fiscal, e demais uocumentos relativfJS.' ,j lÚ

exercícjo de 197-!-; '.
b) EI'eiç.ã0 QCi>.s, membros· efetivos do 'Consel1ho Fiscal e

re.�e<:.t,,,iv;'(Is salplentes;
C1 o.Ulh�0S aSp1;l'nctos' de -irtteresse da sociedade.

F.lo.rianópolis, 23. de março de 1972.
FRI.GOR1PICQS MOEPCIKE S.A.

..
,

I:

ADE;R8AL RAMOS IDA SILVA - Direto, President(�

" ,

I

._: .,_. t1tlbu • ..:..,. 'Do

alwatI'
.

-- rratmdt.- . A
.."...)tJJt';

..".

."_, " 'AG
bDtagt,Mllo dó' t . �eu1 da' Um enHda:t

810 Paul..' .

.

, I� 'i!!J,,",Ul'" íf
CO Sm'LT'AlS: D' partk da U hora II.

.
COM'SOl!lr6R1G:..• J' . 'DbaO CõeIIlo, 328 - EdUJe\,

dat: .... ,... 105 "":'"'" rone, M38.
• I

•

�----��--�������-----------�

SAlTOS
'

.: .,..,. .

H _. , "Ir., 14' U 1'1 her....

'ua ., ». �. - .tI.flcl. 10r.l. - �I. 1'-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Domingo 2 de .._..,_ de 1972

ipódromo
OVO ,será
m S. J se
A construção do nôvo hipódromo

o. município de São José - próxi
o a BR-IOl - 'e a reforma da se-

e social da Avenida Mauro Ramos

ex-Tiro Alemão - são as prin
ipais metas administrativas da no

a diretoria do Jóquei Clube de
I anta Catarina. A Informação foí
írestada Ia O ESTADO pelo, presí
ente Vânia Collaço -de Oliveira,
creseentando que a entidade derla
'ará a campanha de .novos sócio�,
hcluindo novos -propríetérios ,de
uros-sangue visando difundir a

. ,

dação de cavalcs 'de !corrlda: - , "

Além das disputas dominicais,
ue incluem três a quatro: páreos,
programação do Jóquei' Clube: de
nta Catarina prevê" a' disputa' de
áreos eSpeCIaIS, contando. com a

articipação de turfistas. do Interior .

de outras unidades da 'Federação.
. 1 \' l ' ..

ara breve, a diretoria 'espera a. vi-
I ta 'da 'prim�ira jóquei· brasileira a

, ., ,

, Suzana, que serA "homem.
'eada. A difusão (ia' �urfe lia ea,.
ital é meta prioritária da 'entidade
cal, que 'vem mantendo' ,contat�s
temáticos com o presidente· da

'omissão Coordenadora 'de' 'Criaç�o
o cã,valo Nacional,. gen�rQl �sSo
e Aquino.,

. ,

Fin�liza-ndo suas, decla:lllçoos . o

Iresidente Vânio cOllâço �d� 'Olivei.
a conclamou a populaçãp. .a, ,p�t�- .

iar as sessões :turfísticaS __ aoS", do
'ílingos no lIipódromo da" RessaJà-

, ,.' .-'.' ,. ...

a, que dispõe de' amplas. inStál��',
ões e grande parqp� ,,,de ,estfc�on!l'- .

ento, além' de "ônipus regul�res
os domingos çie, di�putas•.

- -
•.�.�, f � ,l

urilo'Melü
ilho laaça,'
ivro 'na terça·
o jornalista MUTilo Melo,Filho es

senclo esperado amanhã à tábde
.

"
"

(' "I."
sta Oa'pital lJara. lançar' terça-fei-
,
em "Noite de Autógrafos" pro

ovida conjuntamehte pelO .Go.vêr-
do Estado Universidade Federal

, , ,

Santa Catarina e Bloch -Editôrés,
livro "O Milagre Brasileiro".
A obra, uma' consequência, de
Desafio BrasiIeü:o"· best-sellers
.....

! '. , .• .

acional, é. ,prefaciada, pelo _ M.:ini�t�9
lfim Neto da Fazenda e será .lan

Ida, nacionalmente,. -amanhã, na se-,

,de Manchete" na Guanabara.: O

gundo lançamento nacional será
Florianópolis.

Em "O Milagre Brasileiro", Muri
Melo Filho faz' uma análise. do

.

esenvolvimento nacional .da, última
écada, detendo-se em comenU:írios
períOdo pós:-revolu,clonãrio, com

citação de cifras que comprovam
expansão do país nos últirll�

,
' ,

os. Ressalta, :também, i
a neces-

(lade de pI'ogreSl)O, mais :(!,celerad,o,
ra acompanhar o índice de ,expan-

, I

io dos pr3'ís�s c}es'envolvidos.
Na noite de ,t�ça-teira, aC?nt�
� também, o lançament<? da.�
sta Manchete, em Ediçãq �pedal

I bre o Estado, denominada uSárita
tarina - A NOVia:. Fq;rsa do &ul"..
erã, igualmente, um 'encarte espe
aI intitulado �'Santa. Catarina.-

, , I
.. '.

Boa Irnagem". ,', ,

As reportagens, int'ituladas', ;'San
Catarina _' a Novâ Força do

Lrl", enfocando o desenvolvimento,
e Florianópolis em 'relação a La,
una, e São Francisco do Sul; "O

ale da Fartura?' sintetizando o
, ,

tencial do Vale do Íta;jaí; j'Trczo
ílias - O Tirol Brasileh�o';, com

)reciações relacionaqas com ,a co

nização austríaca no Vale do 'Rio
o Peixe; "O Pomar do Sul", ana
sando os planos de fruticultura de
lima temper�do em execução no

lanalto e Vale do Rio do Peixe;
oinville - O Paraíso das 13icicle
s" contando ° veículo mais usa-

I

o pelos habitantes da manchester;
"As ]2 Mais de S::mta Cabrina''',
;lgina s'Oci<l].

,
'

.
·TV -Cultura, satisfeita
com o s
O Diretor-Presidente da Tv-Cultu-

\
ra de,

-

Florianópolis, Sr: Darci Lopes,
clussificou de "êxito total e inespera
do" as retransmissões a cores realizadas

por sua ernissôra na última sexta-feira,
dia cue mm cou a inauguração do siso

terna col: rido PAL-M. no Brasil. Assí

na!ou que "a nova conquista da tele
visáu brasiteira superou todas as expec
tativas 'irais otimistas que tenham sido

feiras, .anto em matéria de
.

qual\dade
quanto em técnica".
Nc escritório da Canal 6, à rua Bo-

• f '

eaiuva onde foi instaLdo um aparelho
a, cores, 'grande 'platéia, constituída de

, I

autoridades, deputados e acionistas .da

empiêsa: assistiu silenciosamente as re

transrmssões. No Teatro Álvaro de

Carvalho a TV-CultuÚl. fixou outro

''lp:ueJlio para que o público pudesse
observar o nôvo sistema.

.. Além
" ("Ia' minoria privilegiada que

possui TV a cores, um grande público
aglomerou-se nas ,portas e janelas das
1(;j.\s, da" cidade que dispõe de aparelhos,
dj�;"utun� lugares mais confortáveis
na ,assistê'1cia.
'.Para hvjl!, às 13 horas, o Canal 6

anu�cia rett ansmissão a cores, direta
mente 'de R()�a co� a Bênção do Papa
Pal,tu ,Yt Ontem, às 20h20m, efetuou
a: retrans�issão do filme "A Volta ao
Mundo 'em 80 dias", com três horas

,. ,

de· duiàçoo..

,

n O. ,Sr. Darci Lopes garantiu que

"doraV'-:lnt� todas· as transmissões :1 co

ré's -que Cl Rêde Tupi fizer, via Em
UI itel

.

ij. TV,'Cultu�'a vai retransmitir,
'inclúsi'.'e "o Programà Flávio Cavai-

,O Reit;or �nani �ayer declarou,
na ,mánh'ã de ontem, que são. des
tituídas ,de qualquer fundamento' as
notíci�s . de ,"de�olução das duas lis
tas· -sextuplas, ,encaIi1inhadas. pela
'UiliverSidade 'Federal· de Santa Ca·
tarina' ao', Ministerio da 'E,ducacão e

.
"

-

Cultura, CO!ÍlL vistas à nomeação .dos
novos' Reitor e Vice da Ufsc.
Esclareceu que, na última quarta·

feira' eSteve em Cu-ritiba na soleni
dade de entrega, do título de "Dou
tor Honàris Causa" da Universidade
Féderal do' Paraná : conferido ao

,
,

.

Ministro, Jarbas Pass'arinho. Antes
.

da o�rimôrtia o Reitorr manteve en-

contro Com o Ministro da Educação
'.t)'àr!l- se inteirar "da situação. rela
cionada com a tramitação das duas
listas".
_. O Ministro Jarbas Passarinho

revelou·me _ continuou o- Reitor'
- "que 'estã aguardando todas as

inform�ções do processo a fim de

ess da cor
canti". Reiterou de outra parte, que
se os equipamentos adquiridos chega
rem a tempo, o Canal, 6 terá condições
de pu'" imagens coloridas já a par
tir de nU1l0 quando comemorar o ter-

• J. , •

CCIro (\11lVC rsario,

_ 1 zlefonemas recebidos de Brus

que, lmbituba, Tubarão,' Itajaí, Cam
boriú e' vários da 'Capital garanti-

_.

ram aos técnicos da emissôra que as

imagens col-rídas chegavam aos re

ceptcres locais e do interior com abso
lut.i perfeicão - afirmou.
O Cu 1é.Í fi de Florianópolis- retra,ns

m.ti.i to.los os programas coloridos dls
tnbuído: através da rêde da Embratel
e oriun. '1)5 da \ Rêde Tupi e Agência
N aciona enquanto o Canal 3 de Blu

mcnau ';II�'p,riu a atribuição oficial da
VI)Z do Brasil e retransmitiu o filme
"A Vid i de Cristo".
VENDAS AUMENTAM
CJIl'l 1 programação cumprida no

dia da .nauguração oficial do sistema,
aumento.J o desejo de público de ter

" seu te le�.'i�or colorido em casa. Para
cs 1ojist;ls são boas as perspectivas de
vendas 'de :tparelhos a cores. Na ma

nhã de ontem houve uma verdadeira
corrida de .. consumidores às lojas, an

sios0S p!las condições de aquisição.
O ,pn. prietáiio das Casas' Santa Ma

ria, Sr. osé Lino Schappo, que lidera
,

,

a cumcrcia�ização dos ap�relhos, infor-
mou qUi: já vendeu at6 o momento 23
u,lidaI1t:�, Os preços variam' de
Cr$ 7.5( I) mil a 7800 mil, ,com ,condi�

ções fa�ilitedas pela Cia. Catarinense
e sisterll a Philco próprio, de 6 a 36
meses.

poder détuar as nomeações.. Desta
forma persiste a previsão inicial de
mais un [Ias cinco semanas para a in

dicação".

BÔLSAS DE T;RABALHO

-

O Re ltor Ernani Bayer -informou
que a t niversidade vai firmar novo

,

convêni) com o Ministério da Edu-

cação ie Cultura, ainda este' mês,
com a j inalidade de duplicar o nú
mero. é tual de Bolsas de Trabalho
no Estado. O acôrdo, avaliado em

Cr$ "14C mil :é superior quatro vê

ze� (em orçamento) em relação ao

firmado
\
anteriormente.

Os ql"estionários preenchidas pe
los acac êmicos 'estão sendo analisa
dos pelcl Sistema de Computação da
Universidade e após 'esta triagem
serão clmhecidos os estudantes be

neficiad:>s com o. programa, que se

rão cha ..nados pela Reitoria.

Uma te está' caindo
entre p j'r a e Piratuba
Os habitantes de Ipira e Piratuba

vivem hum amWente de intranqui
ridráde "em face da ponte que une os

,dois municípiOS estar pl'este� a cair.
Uma comissão :constituida. por mo

radores e encabeçada pelo prefei
t,o de Ipira, deflagou uma campanha
eril 1969 para conscientizar o Go
vêrno do grave problema:· que amea

ça as duas comunidades Mas, ,com

a mudança de Go,vêrno, os estudos
áté então realizados foram anula·.
dos. Disse o presi�eI1te, da comissão,
Sr. Hugo Artur Rosler que é pre-,
ciso. ver para crer a situação das
duas cidades que estão ameaçadas
de ficarem sem comunicação por

r
c'ausa da ponte de 150 metros cons-

truida ,em 1952.

Quem procede de Campos Novos
e Cpncórdia ou mesmo do Extremo

.oeste c da Capital com destino a·

Piratl{ba, terá que caminhar cêrca

de 6 CJ.l1HolTJ.etl'w; lJal'J 11 gal' '10

centro da cidade em virtude dos
onibus terem que forçosamente pa
rar em Ip,tra.
Além do comércio, o setor actmi,

ni(:)t1'ati ro de Pilia-tuba poderá ser

paralis� d.o amanhã caso a artéria
de ma<�eira vir a cair. A maioria
dos

.

ft,ncionários e operários do
,

Govêrn:> Municipal' reside em Ipira
e quem não possui condução pró
pria es tá fia-zendo diàriamente um

eXerClC.lO forçado porque a única
via de acresso não apresenta condi

ções' ào tráfego pesado.
Ipira' por ter maiores disponibi�

lidades 'no setor �dp.cacional, acar

reta preocupações para o Govêrno
de Pir,ltuba. Mais de 200 estudan·
tes tra fegam diàriamente pela po�_·

\ te e p'lra proporcionar-lhes maior

segurança o Prefeito já montou um

serviço de guarda, pa-m' alertar as

crian�as dos bUl'êlcqs, com alguns de
lYJ:lis de 1 ln t,ro quadrado.

Aragão vai
a congresso
de Medicina
O Sr. Antônio Muniz de Aragão, ex

secretário da Saúde deste Estado; vai

r residir a sessão de Medicamentos do
59 Congresso de Medicina Militar, que

,

a Academia Brasileira de Medicina Mi
litar vai yromover entre 16 a 21 deste
mês.

o C011',1lte foi formulado por escrito.
pelo Presidente tia Academia Eduardo
Kassc h e pelo Brigadeiro Médico

. j:;\luardo Valente.

() Sr. Muniz de Aragão, que iniciou
na Secretaria da Saúde o processo de
Iabrícaçao de remédios, deverá viajarI

para a Guanabara no próximo' dia 15.
O coucla ve será realizado em comemo

roçã« ao 309 aniversário . da Academia
Brasileira de Medicina Militar.

Adaptação
ao Bficialato
da Marinha
Seguiram para a GUqnabara, onde

farão um estágio de �.japta.çãQ ao ofi
cialat(" 24 bach<ilréi_s Que foram apro"
V<ldos no exame de admiss.ão ao Qua·
dro Cowplementar da Marinha de

Guerra, na áre<" do 59 Disttito Naval.
O estági} terá a duração de 6 meses,
findos cs quais serão os estagiários'
prorr;C'v;é,us ao pôsto de 29 tenente e

serão, prderentemcnte, nomeados para
cumissões em seus estados de origem.

São ('.5 seguilJtt�<; os estagiários, da

area do 59 Distrito Naval: do Rio
Grande do Sul - Gastão Teodoro

Knak, Ri:: i Guilherme Rod.rigues Gior.

dani, Ci�ddio Vitor Lewadowski, Celso
Tremar Dott,-� Filadelfo ,Barreto 'Bueno,
SauI Pei'eira Cunha, Ferllando Roberto
Alves, Adirson Walter; Jayme Fala�
vign". Filho, José Carlos Wendt Neto,
C iem Genl�do Neves Cassol e Hum
berto An1ônio Pedrazza Furlal1eto, do
pq,raná - Milto'n Gonçalves, Mário
üJi7 Frarceschi Fontoura, Luiz Henri

<jl!e' L"j)Írit() Santo Pi11tO, José Wagner
Nogueira do Prado, José Ivo Rodri
v.uesl de Alme:da, Luiz Carlos Araújo
e os catannenses Rafael Ferreira, Ben,
ÍlJ AlmeiJa Passos Chalegre, Orivaldo

SC'llindwt"in, Jamil Anderson Monteiro,
Valdü 1:.1 an0el Gqmes e Nilton Hipó
lito da �ilva

.compol!tamento de autoridades.

JOiiiV -Ue vai
f stejar.
o camá'rão

JOt�VILLE (Sucl;ll'sal) - A Se-
cr�taria de Turismo de Joinville con�

firmou .pera o período Õ'� 29 do cor

l:ente a 19 de maio a re,Çll1zação da II
Festa (10 Ci:1.Ularão, all1Siva ao Sesqui.
centenário da IndePendência. O 'certa
me, cqja re�<,ia reverterá em benefício
da Co!êu;'a de Pescadores de Espinhei
ros, c;oJÜar!Í cem concurso de pesca
1c camar�o, corridas de lanchas e ca

nôas, pi ovas de vôo com pandprga, re

treta, fni!,':bol e umq disputa de gastrô"
I nOm(IS. (

o pri.l��rama da festa que já c<;msta
do c�i�n<Íário oficial de turismo ca ci

. dn'de: marca _ para dia 29', às
\

20 horas)
rece.pçfio a bordo do late Carijó, se

guindo- f,� no domingo. a partir das 8
.

hon,s, '() 'concurso de pesca, as provas
de hilH'h,lS e canôas, vôo de pandoq�a
e ·0 COJ1l.:tlrSO de gastronomia ;- cama

rão e C(!!'vcjél - à-s 12 horas. Para às

15h3üm, o programa assinala um dás
sic:) juvenil _ Caxias e Améfica -

e 3S 17 horas a retreta com Banda do

139 B C. Às 19 hora':> será cel.ebrada

Missa Campal, às 20 horas será apre-,
sentado ilJT1 "show" cle música serta

neia e �IS 21 horas jantar a bordo do

Iate Carijó. No' dia 19 de m�aio. serão

cont:luíd::ts ... s disputas míuticas, com"

e�.jrci;:l rJe, prêmi JS' a'os vCllced r'e'::,.

Dom Alonso dá aos fiéis

Judas::::'uma tradição
que vâi cbegando ao fim

•

'

.:
�

," I� I

' ;,
•

�
\, .,:,�!'

'" r

,Diminui ij. 'cada' ano, nh"ceptto dá
Giélác}e .�' niis ��as' �s�,cl�nCiais:'" dr·,
ban'qs 'qe Flo:dánópÓU$: a, tra.dtç�p' "

do JudaS qo sábadO: de Aleluià .. Os
mais' antigos· relemJ>r�m

'

Com.'Por
menores Q. tempo 'em'.. que '�m cada
esql!Ína da Ilha, amatt�da' .

a' 11m

p;oste,' a figura gto�esca d,o" boneco
e'mpalhado, provocava": o aj�,tàmen�
to ',de adultoS·.e /crianças, qij� espe·
ravam romper '8 alelvia,' ': ao',. ,meio-
d�a1 para mal�ar, o Ju4as pélas';ruas;

.

após atear ··fogo &>1ooneço :com' a·
aJuda de gasolina :ou 'quetdsépe. "Na
mai'Üiria· '. das vezeS' d Judas :�ervia,
p�ra a: crítica' géDa\1mente" mdtdB.i· ,a .

rloü ticQs,' cOIn�rda�tes irteÚ!IJúpúIO�';
, �Q�' e· desafetos: d� turm�,. ;:;' �a, r�á.
PoU!c� vezes, porem, sucedIam, lU

ciderites entre os criticados e o
,

pessoàr do malho. Além, de não vá

ler a· pena ta unanimidade da. garo
tada armada de pedaços de pau en

cerrava não o. perig� e uma sun'a

ao vivo no personagem, mas, o que

poderia ser pior, de uma sonol'là e

irreparável vaia. Tudo aconte.cia
dentro do mais puro �spírito ' de

brincadeira ,e esportivid,ade. As· fa-
,

milias percorriam as ,ruas para Ias.

sitir aquilo' que se. torno� um au

têntico espef:áçulo' popular' da: vés
perà da P�seoa.: O crescinientb da

Cidaqe ,foi matando ,�. ��dição que,
d{)ntro de' pouOOs' anos, 'será apenas
umá remota ·lembran�a para .ÇjS mais
velhos.

Em Mensagem de, Páscoa dos catô
lic. IS de. Santa 'Catarina, o' Arcebispo
Metropolitano, Dom Afonso Niehues,
'I firma uue ICOS elementos ativos que

compõem ;;.. Igreja trazem dentro de si
o gérmen (I o ímpeto da:, renovação.
Nunca se acomodam mas pelejam' para,
em vez c!f> somente aplaudir, levar a

bom termo a' ohm de Cristo" ..
A mensacem de Dom Afónso foi ex--

,
. .

pedida na manhã do ontem Pelo, Pa-
lácio Arquidiocesano, e sua Íntegra 6
a seguinte:
"A Ressurreição de' Jesus Cristo anun-

" I ,-' ',. \'

cia à alma do cristão uma tranquila' o
profunda meilsagein' de otimismo.,

. Para cs APóstolos 'a crença' na . mis
são divina d0 Senhor surgiu corn-o fato
da Ressurreição. A v�cÜação. primitiva
íoi substituída pela, oPÇão 'deÍirutiv� 'a
timidez pela . eonfíança.. a V0111lJUidàde
pela firmeza nas 'palavras e. nas atitu
des O acontecimento que empolgou aos
máximo a comunidade dos '�,pritÍ'l�irqs
�ristã(Js, oue', fê7. mártlfes: . que 'fê? vin: '

te séc�!o" ',de hist�nd" cris�ã, . que fêz
'Sãu 11.11 k rlizer "s� Cristo não �us
cit('u' .vã é nossa '.f�".' continua 'sendo
um 'fato atual" fq.nQ.amento que é de

n,ússa esr-erança.' 'fontt� inesgot�vcI dá.
mais pura alegria.

Tudo eOi nossa vida. cristi{ lSF 'apoi�
,

nesse, .çulCr.) :his16rj�:. a �ránsft?�ão'
radical d0 Crist�k <l0 i�pülcro

.

no' cristo '

dL1
.

gl�ria eterna'! ',..
.

Os 'ele�mos 'ativos qne compÕem a,

•• $
'.

AS ,ORIGENS
I

'

� feStas gÚ'e 'se reQ.I�1.Al:J}I no fi-

nal de Qijaresina" ,. cuj� principfll
�ai'ecterístiêa é'O bOl1eco ,feit<> CQln

peças velhas de, roupas ,e. que é'ma-,·
lhado e queimado,.. sob uma' tradi,

,

çãO") que 0S historiadores admitem
,ter. se, ,orig�nada na península, lbé··
rica. Essà tradição tomotlJ, conta em

quase toda á América, prinCi,pal
mente no Sul� onde, no Brasil as

festas vão perdendo sentido.,. nas zb

:ria� urbanas. O velh? costume bra
sileiro de julgar, condenar 'e qu�i
mar judas quando os sinos 'asSina

lam' O sábad,o de Aleltlia continua

sendto, a grapde festa nas· regiões
rurais onde' depois da-' queima . o

, � .

congraçamento Ida 'família é! feito
ao' redor de uma farta: mesa de, -co
midas e bebidas. Essa tradiçã'ó é vis�
ta 'no Brasil ,sob 'O aspecto de, festa

em ,rÚmo cdrnavàl seo•. Já 11� AI' ..

. ,

Igrej.t, uazem dentro ele SI o gérmen
e o ímreto da renovação, Nunca se

acomodam mas pelejam para, em vez

de somente .eplaudir, levar a bom termo
, a obra de Cristo. Daí o imenso esforço
de presença aos homens e ao mundo.

Daí a participação na história, no in
éremerno ela justiça, na implantação
do amcr f, atemo e na correta impos
tação da sociedade humana.
O mistério de Cristo encerra uma

\
vitalidade que n50 esgota jamais e ela-
titica a r:O':fé' natureza. de sempre nôvo
e. marav-Ihc.so realismo, transformador
de" situações, às vezes aparentemente
perdidas. l: novidade da Ressurreição
slmt-oliza, antes de tudo, a novidade e

a juventude de espírito atenta e pronta
a abandoiar o ar-caico e superado, para
substituí- J.J pelo atual e eficiente.

Princípios absolutos não colidem com

li idéia de renovação ou transformação;
pelo contrário, são fontes de, inspira-

. :sCJes geniais e soluções originais, Do

-soflulcrl; \ nio do Cr.Jvário nasceram
tC'frent\.;; de idealismo puro, que jorra.
I :lJ?1 em rüuitas àiretões e com ím

peto diverso, visando, porém, o mes-

, n'1(' �,hjel;vc e espargindo a grande ela
ridad! Ju Cristo glortuso.
A PU�l.:oa da Ressurreição é o mo-

mento mais! alto do Cristianismo. É
\.tnl dia de fest:-.. para (JS homens de fé
e de' C0l'i:JÇ:10 rUl'O. Seja um dia de

p:iZ ,� fd;c:c'ade para todaS aS pessoa�
'de ·b ... a v\'rtade".

.

g.entina, U�'uguai, México, Peru, Bo

jivía Chile Nicla'rágua RepúblicaI " ,

Dominicaná, CiJlombia) Venezuela e

Cuba as festas ,têm o mesmo senti-
, .

do 'mas as comemorações são fêitas

de acordo com o costume religioso
de cada povo.

Enquanto que o verdadeiro' s.en,

tido dessas comemoflações é um re·

púclÍó a atitude de Judas que traiu
.

:
Cristo por trinta dinheiros, em vá

rü�s países Judas também é queima-
do para se comemorar o início ou

,fim de uma colheita.

Os bonecos de palha colocados
em vários pontos d� plantação, sào

incendiados no final da colheit� sob

aclamação dos lavradores. Essa

exaltação é feita em agradecimen
to ao Supremo pelo sucesso obtido
na colheita.
Judas cujo nome c9mpleto era

Judas Iscariotes, era natural de Ke�

rioth, Judéia. Embora sendo um dos

doze discípulos de Jesus, Judas fi

cou f�moso pela sua traição a' Cris,

to. 'Por trinta dinheiros oferecidos

pelo pl�íncipe dos Sarcedotes Judas
, ,

ent.rega Cristo aos inimigos. Ao vê-
lo ser sacrificado Judas ficou cheio

,
,

de remorsos jogando o· dinheiro,
,

que recebera no Templo e enforcan-
do-se em seguida. O d,inheiro com ,

o qual Judas traiu o filho de Deus,
serviu para os Sarcedotes eompra-
, /

rem um ten-eno para construir o

cemitério dós estrangeiros.

JUDAS: PERSONA NON GRATA

Judas, além de ser a principal ca�

t'1a'Cterística das festas de Ah!luia,
tem ,seu nome sempre lembrado

quando são feitas as reuniões em

que o princip'al .objetivo é o" de 1'e·

. pudiar, ,a atitude, de uma pessoa
f.

com a' queima de um bonecO' que
identifica essa pessoa. Após a se·

gijnda guerra mundial, muitas co�

morações, foram f'eitas em �orno da

queima dos "pon�cos Hitler"� A pa
lav,ra Judas e'ri{ ,�coada em 'todos os

cantos como identificação a Adoifb
Hitler. E, assMn, hoje eD!' dia' e,m to

dos os países a palavra Judas serve

como ponto de apôio às revol�as
pelo repúdio. a atitudes de Govêr
nos ou comportamento de, auto'rida-,
des. Princ.ipalmente em manifesta

ções de estudantes Judas sempre é'
so.ado bem.

, r- •

'.
, ..

., �:R':e 11 O f' nega a volta
__ das, istas se:xtuplas

. .... _- ... - .... ---- -- ----_.�
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REfENHA DE "l!LGAMENTOS
T .A Segunda 'Câmara Civil do Tribunal de Justiça do Es-"

t�qq de Santa Catarina, eqI sessão ordinária de sexta feira,
��� 24 dç março de 1.972, julgou os seguintes processos :

'

1) Agravo de petição n9 2.746 .de Lages, agrte. Rio ...

'tl,ragdino, Paim de Andrade I e ,agrdo. Paim & Óa. Ltda.
Relator : Desê THEREZA TANG. �

,

Decisão : Por votação unânime, conhecer do recurso

�9f.!l0 apelação e, na forma do Regimento Interno deste T{i
, �upal (art. 94, S 1�), determinando o retorno dos autos à Se;

cre,taria, para nova distribuição. 'Custas a final. A Câmara Criminal do 'Tribunal de Justiça do Estado de
Acórdão assinado na sessão. Santa .Catarína, em sessão ordinária de, terça feira, dia 28 de

2) Agravo de petição n? 2.772, de Orleans, agravantes março de 1972, julgou os seguintes processos, :

o Dr. Juiz de Direito, "ex-officio" � o 1. N :". P. ',�. e agra- L) , �pelaç�o ,criminal n? 11.571, de Timbó, apte , a

:v�4q; Braulino Limas.
"

,
,

r
, .Justiça, pôr seu Promotor" e' apdo. Hercílio Vicente ..

Relator: Des� THEREZA ,TANG. Relator : Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Por votação unânime, conhecer do' recurso e Decísão t Por maioria-de -votos conhecer da apelação e

n�g�r-Iha provimento � Custas, na forma da, lei �_ determinar a volta do mesmo à Procuradoria Geral do Esta-
/

Acórdão assinado na sessão. 'do, para que a mesma se .manifeste sôbre o mérito. Custas'

3) Apelação de desquite
I

n? 3 .. 537' de Lages, I apelante 'na forma, da lei. Vencido o Exmo. Sr. Des. Marcílio Me

:pr � Juiz de Direito da 1 � Vara, "ex-officio" e apelados E(Úll� ,

yi�p Rodrigues França, e lrondina Pepes França Rodrigues '.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, 'conhecer do recurso e

qegar-Ihe provimento. Custas, na ,forma da lei,
Acórdão assinado na sessão.

'

4) Apelação cível n9 7.721 de Xanxerê, apte.' a firma
I

Berto & Cia., e apdos.. João Antônio Prezzoto e outrosI � t I, .I.

Relator: Des, CERQUEIRA CINTM •.

Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação
e negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.

5) Apelação cível n:Q 8.320 de Rio do Sul, aptcs , Nor

berto de Melo e sua mulher e apdo. Jaime Valdemar Dela-
, Baneta , ....�, ,

Relator : Des. PEREIRA OLIVEIRA. I

Decisão: POI' votação' unânime, conhecdr
negar-lhe provimento, Custas pelos apelantes.

..- "xx _.;;.;__

do recurso, e

deiros ,
,

,

2) Apelação criminal J)9 J 1. 565 de Campos Novos apte.
Roque Gonçalves Dias e apda a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
/

Décísão : A�unanimidade e de acôrdo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso, para,

julgar existinta a punibilidade pela prescrição:
'

Custas na for-

ma-da íei.. .7
\ '

',3) Apelação criminal nQ 11.550 de Araranguá, apte.

Osmar Otávio e apda . . a Justiça, por Seu Promotor.
Relator: Des. RUBEM ÇOSTA.

..

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o P4L'eC�r da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer da 'ap�l:áção e ne

gar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
'

Acórdão assinado na sessão.

4) Apelação criminal n:Q 11.562 de Itajaí, apte � Hilá
fio' Henrique Fuck e apda , a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: ,A unanimidade e de 'acôrdo com <:' parecer da

Procuradoria Geral. do. Estado, conhecer da apelação. e -negar
lhe ,provimento. Custas na forma da lei. '

Acórdão assinado na sessão.
(

5) Recurso criminal n9 6.341 de :,Curitibt!-nos, ,reete �

Henrique Rosa e outros, e recda , a Justiça, por" seu Premo-
, '. ,� f

tor, e o Assistente do Ministério Público , ..
"

, Rel,tor: Des. RU�E:�:'CbSTA.' \";
Decisão: A unanimidade; não conhecer do recurso de

, , "
' '�

Alfredo Colet e Cesário" Cruz de .Carvalho é dar provunentó
em parte aos demais para excluir da pronúncia as agravantes
da residência e a, do art. 45 n9 i do Código, Penal. :C'u�tas
na forma da lei.

6) Apelação -crimínal n9 11.441 de Rio do Sul, apte .

Afonso Roberto Hoffmann e apda. a Justiça, por seu Pro
motor.

Relator: Des. RUBEM ,COSTA. /

Decisão: A unanimidade e de ,acÔi'do COB�, o, parecer da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação. e ne-

gar-lhe provimento. Custas na forma ,ia ,Ie'i,
, ,

"

, . �"

·'r

, I

•••
, 1'0

",
, perto de seu abria., Até aí. .. nada de espantar, mas,

,

\ contínua o jornal:' o elefante resolveu, então, êle mes-

Duas mil esposas separadas das seus, maridoS! A� mo chocar OiS ovos e para isto deitou-se em 'cima dos

ª4toridades soviéticas de.Berlín orientai' não querem: mesmos!
permitir que cêrca d-e duas":mil espôsas 'resídEmtes' n.a.;·
I:

..
, � , I'.

q\J.ela zona, se unam aos seus 'maridos reside'ntes na
" !. . j' I . • I j, •

�pna ocideIltal, apesar de n:umerosos pedidos, feitos
n'��te sentido. É incrível,: ma� .d�sde 19�1" ,que i�to Vem
acpritecendo; nem mesmo por doenças ,e· até ,enterros'.
�i� 'dad�s licenças ,par'a' isto. Ainaa aJgor�, desPdthand�
�,}�llns pedidos de, senh9r�s, da zona sov.iética, ,as: quais
:pec�ssitavam "avistar-se'" 'càm 'os seus maridos 'residen

�fs' na zo.na ocidental, put motivos',ur.g:entes, fotam n�
§�dos pela comissão _presididà pelo prôpi'io chefe W?l
-t�f Ulbricht. Foram ;inform�dos que deveríam dizer aos

s�\l.� maridos que voltein � i'esi'dir ná zoná '-oriental. Na-
'

tijralmente não cairão nesta! Eles sãbe,m perfeItamente,
P 'Blle lá os espera ... �Umá cóndena,ção de;' pelo' menos, '

12 anm; de Pris�o! , ,

.'

,.',' .!:. ,: ,I
,

o. organismo interl1�,cional d�' ÓNU informa que

l;!qje. no mundo, se fala três inil ídioní.as. dHercntps. De

tpqas, entretanto, soüiel1't� um� dezena 'têm üuportân
cia nas relàções inteI'�,ae�oÍlais. A lingu� mais ,talada �
fi; �pinesa, setecentos milhõ'es qe pe�soas a falam. Entre-:
tanto é pouco l:lsada nà dIplomacia. A inglêsa é- a se-
\.. j \ , •

gunda: duzentos e oiten,t!1 inilhões� de pessoas á falaÍ11 nheiro y está viajançl9. 'De vez enqu,anto escreve e

, �GomQ 1ingu� y.rppr\a,. mas ,&00. rp.\�h9�s_, � COJ)J;l,�çem e � � � Blan_g�Q. c,o�ocariPl).s..

ávisos no auto com,o este; por
falam flúehteillente" "-"1' 1,' ''', ","! ,,":'''�'\''''" ;,., ",;'

.,' �'�':"·kexemnlo.·',·,""�guent '·..,fil"lÍíê,. querido-.cârro (lualguer, dia
.

• • ,o:'.� "')o j '. ot... ;. ...

t ,o.. �, •
..J

• � • ....

�::.... � .:\
... � ",Y " "'J

,,, � \ .

-,---_'',_o """. "

"

'

, , eu voltarei para' a Úià companhia"'. }
",'

Essa não! In,forma ui);i jornal' de Naya York, que ----

I um elefante de um circo t�ve:a i'nfelicidade' de pisar e Tom' Brossipsti ,'cahsou sensação numa Irua de

Pl�tar uma galinha, ,que' �esiàva chocando num �anto Nova York quando aoat,eu um homem, deixando-o de-

por Walter Lange I, ,

\ ' '

N° .727

, Pensamentos .do filósof<? Abe Martin: "A razão pela
qual os paiS já não conquzem os fHhos pelo caminho

c'erto é qÚ� frequentemente os próprios pais não estão
, l , ,"

por êsse caminho"'. "Vive de l11an�ira tal que tenhas

pelo' men'os a benção I;l.a dúvída'''.

,
'

Homem valente fio_ aquele que contou ao Seu amigo:
, "!;1inh8, mulher é terr�veI. Todos os dias me faz cenas

,

'

I

i'ncríveis". O ,amigo' então aconselha: ''''Você deve ser

ruais energico e procurar impor-se. Mostre-lhe os den
. tes"! '''Já fiz isto e pÚdi três".

I

Numa praça em .frent.: a estação da Estrada de

Feno de Vv yuiou.th Inglatei'ra encontra-se estaciona-
" , . ,

tio um automóvel, pá mals dl:J. um ano. O carro já
,

'és,tá completamente 'enferrujado. 0s pneus "paquele
jeito''', furados. ,DeIltro do carro os ra�os dançam e se

divertl;m. Mas o pro.p.rietário do carro. paga pontual
mente seu impôs to de estacionamento'. l!;le é mari-

lO a 1'5' de Abril

. '."

, "
-,

Valcornecar 0-: .'

EriClontroT�êriI2o'de Pro
Ess� neg6cid pod«melh

",

sacordad-, no chão. Preso, declarou que se tl'atq;:Ya de
uma vingança. Alega que há 37 anos passados. apa-,

",
,

' ,

nhou uma surra do mesmo e que só, agora 0\ eIi.cc;>n trou.
'.novamente por um acas-,

Em Amarilla, nos Estados Uni�os, al�uém r�úbo;u
um mapa que se encontrava preso.:nunia bicicleta em,

frente da prefeitura local. Depois 6 la(!rão enrej?;ou o

mapa na sacristia da paróquia. No, "niapa estava ,. im

presso o sermão que o padre do presidio' local :havia:
feito sêbre o tem: 'Não furtarás.

Pode ser? A tilha: "Paisiú,hó, in�a 110ivo 'P?derá. '.!'

ocupar o lugar,�,de teu, sócio que fale'ceu esta! manh,ã"?,
O pCli:· "Por mim pode: Nad sei' se a' empresa funerá,ria
vai eol1cordar com a tro'ca-, .. ". :',

,., ,',

.'",

. . - ,

Dois sociólogos americanos, Ernest J3ur�es ,� Pa�i
. Wallin, depois de terem: feito um� sindicânci�, en.t,re,
milhares de casais felizes

I chegar.(lll1 $.:' conelusão q.�
não existe '-'amor a primeira vista:".' Segundo êles o

tipo de amor mais comum se desenvolve :lentamente' é
'de maneira imperceptível tanto assim: que os enamo-

,
,

,',

rados nem percebem que estão ena:!l10râdoS. No, cursO'.

da pesquisa feita �ntre os casais e(msult�dos os quais
s,e cO:lsideram fe!_izes, não foi reglsJrado nenhum: caso
de amor a primeira vista. - Mas ... não há'regra' sem' ,

•

I
• • , �.

.
-

I .", ... ,

exceçao ..

Que 0.' "Coelhinho" trag,a, pai'a: vo3êI?' todos uma,
,_;

,

,". "

feliz festa de Páscoa, sao os filem; sincer:os 'votos, meus
.

�

�

I' !
.

amigos .

/, ,

.� ....

Pecuária- terá
"

,

mais crédito
Os bancos foram autori-

,

zados a descontar notas

promissórias rurais repre-

sentativas das transações
de bovinos emitidas por

frigoríficos em favor de

invernistas conforme a
, ,

Circular 176 do Banco

Centrsl. ontem divulgada.

t .�

A operação tinha sido

proibida pela, Resolução
155 . em 10 ele fevereiro do

, ,

ano passado. Os recursos

utilizados pelos estabeleci
mentos bancários .no des

conto das notas promis-
I

.sorias rurais provêm ela

utilização de 10% dos de

pósitos para crédito rural,
segundo as normas da Re-

. .solução 63.
, ( ,

,
.

Permanece em VIgor a

orientação da Circular 157

de março do ano passado,
que exige a remessa ao

.

'Banco Central, até o fim

'dà quinzena subsequente,
da posição dos saldos de

"vedm'es das operações da

espécie, apurados contábil
mente no último dia útil
de cada mês.

!

"Comunicamos que o

Conselho Monetário Nacio-
nal,

-

em sessão de _

23.03.72 suspendeu a vi-
, "

\ g�ncia do item V.1 da Cir-

., on1,ar na 155� de 19,02,71,
,

'até posterior deliberação.
" Assim, as instituições fi·

TJ.'anceiÍ'�s poderão conti·,
riuar, . acolhendo em des·

i

C0pto NPRs de emissão de

frig'oríficos, a favor de in

'verI1istas, relativas à co

mercialização de gado pa

'ra. �bq.te, sob as çondiçõcs
d� capítulo VI do Manual

do Crédito Rural.

P.ermanece em vigor a

orientação da Circular na

157 de 30.03.71, segundo,

a qual deverá ser remeti

da �o Banco Central do
, I

Bi'3Sil (Qmência de Coor-

denação do Crédito Rural
e IndustriaJ), até o fim da

quinzena subsequente, a

, . püsIç-ão dos salJ.os d7vedo
res das operações da es

pécie apurados contabil-
, ,

mente no último dia útil

de cada mês"

í

.

nda�,�rk�inga
�.' rsuavidâ.

o Encontro Técnico de Propaganda &
Marketil'lg, daqui para frente chamado ETP & M,
vai trazer até nós alguns dos melhores
profissiona.is de m ad,eting e

propag�a[,Hda' dq/B,'asil,
Durarde cinco dias, esses

pro{issioil,ais, anunciantes e VGiculos de
dlvuJgaçào vào trabaHiar duramente,

At ra v é s d e c o n fe rê n C i as, d e b a t e s,
a p ;J rtesem u i t a d i scus s ã (), v ã o c h e g a r a Li III

entendimento em benefi{;Ío do consumidor:
nossa propaganda pode e deve ser melhor ..
POíque está na I)ora de acabar com a

propaganda sem inteligência Chega de
agrl2dir o consumidor com idéias

'

de mau gosto escondidas pelo nOllle

. genérico de propaganda
Propaganda não é isso, � coisa muito mais

ser'ia ,que só no ano pélssaclo envolveu: �2,5
milhões de cruzeiros, :ocupando celi'tenas
de profissionais,

O ETP & M tem uma filosofia
.

e vai lutar por· ela: o consumidor só acéiti1
pr?pagan_da medíocre porque não lhe é dada
uma opçao,

'

O ETP &. M vai levantar problemas $
e acusar se for pre8iso, Mas nossa propag;::lI�dc.1
deverá'ser diferÉ)nte depois dele, Mais talentosa,
mais verdadeir'a, mais bonita e emociollÇlnto,'

Esse encontro VEri rnelhorar,sua,vida�,
Porque depo'is dele você ligará a tele'visão

e verá comerciais agradáveis. Ligará ,0 rádio ,(3

ouvirá infot-rnações sobre produtos e serviços
'

I

ao invés de grit,o�. Abi'irá d jornal elera
'

a li unc ios honestos.
Se Deus qu'iser:

(

EN�JRG tECNICO DE PROPAGANDA E MARKetlNG I

I
'Vr' '-/ .

"

.

<

Promovido pela A. S. Propa,g�e
em cof,aboração ,com a ESAG
Com o apoio do Grupo Financeiro BESC,
Caixa Econômica Estadual e BRDE.

// #'

,<

A udifório da Celesc.
"

F lorianópolis�

I '

! '

'GERMANO ',SJEIN ,s.n.':� �
RUA JERONIMO COELHO, I,

fONE 3451

/. Completo estoque de'
'

pneus firestone' 1,
• Maior�s facilidades �11

de pagamento'
'

liUuat
. "
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semblantes. Um rosto jovem, símpático.
de cabelos compridos, calcas justas, ca

misas de côres vivas; . rosto' enrugado
pela velhice de cabelos grisalhos, 011 .care,
ca mui tas veses corcunda de bengala,, ,

na mão; rosto de um aleâjado: .sem .per-. .

.
,

nas, que anda, se arrastando rosto dê

um leucêmico condenado à morte . sem,
, ,

esperanças de vida; rosto ce um para
lítico sern a mínima possfbüidhde de 'se: -' I

, �

mexer: rosto de um cego que não Pode' > - .,

apreciar as cores da natureza; rosto de ' .. ", ..

um condenado à prisão perpétua vítima ' ,_: .

,
,

.

muitas vezes das próprias 'ínjustícas SO-' ' i '

cinrs da burguesia da tàlta de 'uma" J.

f '/.

mão para zuiá.Io na vida; rosto amarelo
)

,

de jovens entregues aovic!o de maconha
'

ou então, rosto alegre, radiante ele feli

cidade vivendo num mundo
" agitado

como o nosso.
," � .

."c .' (. ..

. l
. ,.
)

. , .

Cristó não possui portanto 'um único.
.

, , -,

resto, Cada sei' humano é um outro Cr18:

to, cada rosto uma imagem Cio' Reden,
tor. Quando descobl'ir'mos� essá Imagem
qll�.'C oculta aos nossos. olhos 'como'

..

fi:

inocência de Cristo no seu juJ'gamento,
en tão estaremos partdndo 'p�r.a uma'

total neíorma espiritual dos homens, e

por que não dizer. também material:'

Arnaldo S. Thiago
1908. .. A ESCOLA NORMAL passou, o meu tiro-

Ni'<in'coerclvel lanusse
sllG'essã'o dos sucessos e DaDzer

,
'

Lírio Comin

Há 1939 anos aproximadamente morria
, ,

um homem na cidade de.rerusalém. 'Tipo
de arte: 'pregado numa cruz de .madeir••

Causas: acusações de agitador do povo,
promotor de desordem social... diria eu

que não eram acusações e sim opiniões.
A' inocência era tão patente que o Go

vernador Póncio Pilatos se recusou a

condená.Io. Só cedeu ao desejo da plebe
pe1io medo de perder o trono: ou ficaria

com Qristo u contra êle. Se apoiasse o

chamado "Filho de Deus" iria contra o

Povo e então seu trono estaria ameaça

elo: se entregasse nas mãos dos judeus,
,

,

cometeria ; niustíca, Resu.1tado: predomi-
nararn o :-"gnlho e a covardia do, Pila
tos. E Conlo désf'éeho do acotnecimento,
uma vitima fiá sacrrücada, levando no

patibulo a 1D0r.ência, 'encoberta pela:
m1l1tt�ão ceg'::! chl\luela regiao.

Hoje, em dia, procnra.se apresentar a

figura, de -Cristn de mui tas maneiras:
pregad-,' na Cruz, já tradicionalmente
conheérda e de-muitas outras maneiras,, ,

príncípalmente para a �vent:ude. Nli

realidade Cristo, possui tantas figuras
, "..

quantas são /:as pessoas, existentes na

terra; portanto- mais de três bilhões de
•

"1: ,,'
'

se renDeM
Os Presidentes -da Bolí

via e da Argentina ' Hugo, ,.

Banzer e Alejandro Lanus-

se" se reunirão pela segun-

da vez, dentro de alguns
dias provàvelmente na ci-

,
"

dade boliviana de Santa

Cruz para formalizar· os
, ''I-,

acôrdos lbiJlaterais
'

resul-
tantes de suas conversa

ções em Jujuy Argentína,, .

em novembro último.

....

A entrevista terá lugar
lo

pouco depois do encontro

dos Presidentes Hugo Ban

zer e Emílio 'Garrastazu
,

\

Médici, em Corumbá, e

contará com a' presença de

grupos técnicos da Bolívia

e da Argentina, além de

membros do Banco Mlln

dial e do Banco Interame

mericano de Desenvolvi
mento.

- � .... ,..,.. .....�-- ---�... " ... ,...,.. - I.";t

'.

, ..

. ,

cínio no magistério público, que o exerci em Florianó-

Polis durante o ano de 1905 e no magistério particular
, I'

que exerci de 1906 a 1908 na minha terra natal, tam-
, ,

bém passou. Veio o ano de 1908 encontrar-me como es-

critueário da Comissão encarregada da fundação de um
,

núcleo colonial no Alto Braço do Norte (Serviço Fede-
\

ral de Pvoament do sol�. Era governador d Estado o, Co-

ronel Gustavo Richard que desejava colocar no cango

por mim exercido o seu amigo Ricardo Barbosa,' irmão
de um ds homens que eu admirei e de quem sempre re- i

cebi as mais expressivas demonstrações de amizade: Lí-

dia Bkrbosa. Mandou-me o governador propôr a nomeá

.ção para o cargo de diretor de um dos grupos escolares

de' Estado com a condição de exonerar-me do cargo fe-
., -

, deral que- ocupava e que devia ser dado ao snr. Ricardo

Barbosa, cabendo-me a elevada compensação de substi

tuir o Prof. Orestes Guimarães, no cargo aue êle ocu

pava junto t à Direção do Ensino, quando terminasse , o

contrato que tinha com o Estado. Por onde se vê e112
1908 já ia avançada a refrma do Ensino em Santa Cata

rina reforma para a qU31 fôra contratado Orestes Gui-
,

marães indicado pelo Govêrno Paulista como dos mais
,

abalizados orientadores da Pública Instrução, pelos no-

vos
.'

métodos analíticos cuja 'aplicação teve início na

'4'rgentina, daí se transferindo para São Pau19, Rio

Grande do Norte precipuamente e depois finalmente,
, "

para todos os Estados Brasileiros.
De 1913 a 18 ocupei lugar. de deputado no Legisla

'tivo . Catarinense então Congresso Representativo. Di-
,

rigla o Ensino Público Estadual o Ilustre magistrado
Desembargador Henrique, Fontes. Batia-me, inutilmen-"

o o o o
te na tribuna legislativa contra a supressão do ginásio
leigo que' entendia dever subsistir deixando-se embo-

, , ,

ra à,. iniciativa particular a criação do estabelecimento

que deu, origem ao atual COlégio Catarínense. �m 1918,
� último ano de meu mandato legislativo, conseguíamos
a criação do grupo escolar de São Francisco, ao qual
por iniciativa do representante franciscana, rôra dado o

.

"rióme ilustre de FELIPE SCHMIDT, um dos homens de

.. ,._" " maior responsabilidade e benemerência pública que te-

mos tido. Para a direção dêsse "primeiro grupo escolar
"",·,........ oe? ,_' .de ,:São . Francisco foi nomeado o professor :Vlarcílio Dias

de S. Thiago funcionário então dos correios em São
, .

Paulo, onde fazia o curso de Direito. Trancand matri-
.. ..� cula nesse curso, fêz sua aprendizagem de professor no

prestigioso Grupo Escolar do Braz, em São Paulo, vin
do, sob a direção de Orestes Guimarães, organizar o en

sino no grupo Felipe Sohmidt, de que foi o primeiro Di-
retor.

,

Já então a reforma do Ensino caminhava com gran
de impetuosidade em nosso Estado. José Boiteux

<,mo

vimentava-Se no sentido da criação do Instituto Poli
técnico. Figuras de prol como as de Barreiros Filho,
Elpídio Barbosa\ Altino' Flôres Trindade Filho e tan-

, ,

tos, outros, prestavam seus serviços, ao ;Estado,' nêsse
importante departamento da pública administração.

,

Herinque- Fontes, um dos mais devotados Impulsio
nadares da cultura catarinense, conseguia a criação da
Fac-uldade Catarinense de Filosofia, pedra angular d?
Universidlade Federal de Santa Catarina que tem tidú
'em João· David Ferreira Lima e em tantos outroi:i pro

f�ssores de prol, verdadeiros vexilários do Ensjno Su-'

pe-rior, em pqssos Estado, sob,' a ação de governos bérr

disp0.B!i0.&. co,m dielação às iniciativas salutares e progre'
sistas.

eom'l ês;te. p;álido" eseorço, lançado à publicidade ,na
gloriosa imp'rensa catarinense para satisfazer ao apêlo·

, ,

de um. amigo\ a]1>snas desejo chamar a atenção públicaI' ,

para a,.lJapide7). com que se consolidou em Santa Catari-
na uma das obras de maior benemerência pública que se

pode imag,in:ax, quaJ. seja a de propugnar para a eleva
ção cuttulial· dêste bom povo barriga-verde? que sabe

guardGtr, na ,estrutura sociológica da sua formação o de
cidido carátér de' operosidade do .português açoriano e

a candur.a i:rt'C0m.'Pâráve� do tupi-guarani, miscig�naç�o
,�� res,ultado_ altamelí),te benéfico, à qual outros povos
:p,.oy(i)8, europeus' em menor escala, trouxeram a sua efi-

, .

eifi"tlílte, c00peração, como' não é possível deixar de se re-

conhecer apesar da mâgua que por vêzes nos causava
. ,

a ma.�eira pel'a (!}ual' certos elementos alienígenas trata-
vam 'por cima dos ombros o no.sso caboclo :Esses ·tem

pos pa$'aram. Hoje todos vívem em pa;z e n trabalhOl fe-
cundo.
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marcha· da
A. Seixas Neto lá, com aquela placa contendo tl'�C�10

ela carta do pevoador. Depois, tem a

história dos "pés do Dias Velho"'. Eu os

conheci; medi muitas vezes meus pés
, , '

neles. Escrevi até, uma memoria, com'
fotografias pro Congresso Histórico que

se realizou em Florianópolis lá vão anos.

Será que o Prefeito encontrou um peda,
ço da pedra com a marca? Nesta época
de gana arqueológica quando tôda mar

ca em pedra é motivo da maior contro

vérsia do mundo, ° pé do Dias Velho é

muito importante.' Poderá motlvar até

doutrinas danikeanas e dar a Florianó

polis certa projeção neste terreno, muito
embora eu seja contrário a ,odeuses" e a

"astronautas" doutros mundos que an,

dam marcando pedras e deixando reca

dos em inscrições rupestres. Mas deixan

do - de lado tutío estou eufórico e en ten,
, ,

do que o Prefeito marcou um tento his

tórico que vai colocá-lo firme na histó

ria da Terra Ilhoa. Parabéns pois. Daqui
para a frente é mais que justo, sempre

que se fizer referência ao marco, dizer

que' foi restaurado pejo Prefeito Ari OH

veira. É assim que os que escrevem guar

dam a lembrança daqueles que ajudam
a conservar a história do mundo. Eu,
particularmente, gasto meu tempo em

astronomia me meteorologta de, raro
, ,

em raro vou ao centro - quando mui-
,

to raramente perco algumas horas to-
, "

mando uns chopes para aliviar a cuca,
e como sou dotado do defeito da medes,

tia e da humildade não gosto de apare

cer em solenidades. Visitarei o marco

_ restaurado e não serei avaro em tecer
elogios. ao ?refeito Arí Oliveira. Disso

ele pode ficar seguro e certo.

,

Dentro de mais uns dias, o Prefeito

ceI. Ari Oliveira, presidirá a reinstalá-

C-ão do marco de Dias Velho o único
�

,

documento-,referenaia da história da

Velha Desterro. Tenha ou não Francisco
'

pias Velho, ao tomar posse de sua Pes,

�aria, - que, a bem da verdade, era lá

pras bandas da Lagoa da Conceição, -
saltado ali na antiga pedra da Praça que

�ev.a seu nome o caso é que o marco foi

c,t'hantado ali vai para mais de meio sé

éulo e ali fazia ponto histórico. A passa-

'gem da Beira Maf Norte' obrigou a de

_lllolição das pedra e o marco, doação do

;wovo lá vão anos, fora jogadas as traças,
J_ traça não come pedra é figura de ex

'J?re\Ssão, ficando desaparecido por al

guns anos. Agora, filho da terra, da ilha

de Mei-en bipe, <O Prefeito resolveu em
•

�oa hora,
buscar o dito marco e retíncá

[o em seu lugar. Em crônica anterior dei
I

uma espécie de coordenada para a posí,

dão pois quando guri era ali que eu ga,
, ,

I�eava aulas do Grupo Silveira de Souza
.

,

para ira das san tas professôras Maria

i.uíza Melin, Iracema Aduccí, Juça Cal

r�dO e outras, que passavam o recado

pro meu pai que me recebia em casa,
depois de um banho de mar, na base do

c'fiturão de oficial militar. E os diabos

dos tais talabartes eram cheios de corria

thas e urh cíntaço deles era o mesmo que

çinco ou seis tiras de couros e marcas as

pernas da gente. Sei ql,e o Mes�re Os

Waldo Cabral, historiador dos mais válí

QOs para cousas catarinenses. apontou

o lugar aproximada do marco. Está bem.

A questão base é que o marco volte pra

Móveis Gerber
'rIAPETES FARA FO�RAÇÃO

I

• • •

Super nylon, extra nylon, carpetes de nylon, extra 1ã, tapete de acrílico

boucle de lã, multipiso, chenile, sísal, tapete de pele.

CORTINAS (Confecç�o própria)
I

em poucas horas orçamento e

o m�.

IGA ESTA ,SETA.
�VAl

R:

Departamento deVefeulc)s Usados
do seu Concessionário de Quafidac}e
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f, Valkswagen 'vermelho Grená
, -

Volkswagen - Vermelho Cereja o
.

Volkswagen - Verde Folha .,
.

Volkswagen - Azul Diamante : .

Valkswagen - rrL - Azul Dímante ',,' . : ..

Fuscão - Vermelho Grená - -
.

Fuscão - Azul Dimante ,
-

f'ORD - Corcel - Azul Marambaia . -

'

1. • •• • ••••••••••••• ,
••••••••

FORD - Gálaxie � Cinza , , - " ., .

Esplanada - Verde Imperial Metálico -
- .

Regente - Branco Polar , .

Vemaguet - Cinza , :
.

Vemaguet - Azul Gelo .. , ',' . . . . .. . .. - - ..............•......

Gordirri - Azul " . . .
.

OPA).:,A - Velde Antigo _
' .

, I'

OP�LA - Branco ,Polar ·····.······ - r' .- ..••

OPALA - Bcige Esporte · .

OPALA - Beige Esporte . -
,. - .

OPAL ..t\ Vermelho Monza ,., � � ,.

I'

OPALA - Branco Polar '............ . . . . . . . . . " .

I I

OPALA - Branco Polar ., - . . . . . •. ., .........•.....................

OPALA - Vermelho Saturno ··.,········ - .

OPALA - Verde Sevilha - .. , .

Caminhão CHEYROLET - Verde e Gelo -'" .

Camionete CHEY-ROLET - Vet de . , , .'.\ .

Pick-Up - Vereie Majorca , -- -
, , .........•.••

K01l7bi - Marrom e Cinza "" .. "" "" .

KOJ111bi Cinza " " " ••• " " , " . " .. " • " " "" .

-

I

/

, '.

I

.'

,
.. -

\�' por ,apenas

, I

em frente ao 'Bradesco'
.

.

Alvaro de Carvalho, 2�O·. \

I
'

Jerônimo Coelho, 5 ':"
J _ ",

• l' I I

,

:lWÓVEIS CIMQ
FLO,RIANOPÓLIS

'

I :". '"
,

/

ganha um cofre para moedas. Um. lindo
cofre com motivos de nossa cultura e história.
Enchendo esse primeiro cofre, seu filho faz o

depósito na Caderneta de Poupança e ganha
outro.

E assim sucessivamente. Daqui a pouco,

seu filho já aprendeu a poupor. já sabe a

importóncio dos juros e da cotrecão mone

ria. Estará no caminho dos homens que tri

unlcm na vida. E isto graças a voce, que en

sinoJ o caminho a ele.

Ninguém
-

chega a' ser um grande ho
mem por. acaso, Sem fazer força. Precisa ser I

desde cedó. inteligente e precavido.
Uma coisa que seu filho precisa saber

desde IOç;Jo ê a maneira correta de ganhar e

gaÚar dinheiro. (
Teoricamente existem varias rncne iros.

Nd:! prática, há unia muito boa: a Caixa Eco
nômica Estadual I�e Santa Catarina lançou

, .

um sistema especicl de pouponcc para as
-

- 1
-,

cr ianças.
'

'�_
Você abre urno ,Caderneta de Poupan

ça para o seu filho com qualquer irnportôncio
superior a dez c�uzeiro,s. No ato, seu filho

UM BANCO COM CORAÇÃO

ESTES SÃO ALGUNS COFRES
QUE SEU FILHO GANHARÁ.

"

"
-

';;

s:
,CAlHA EGONÔMI·CA· ESTADUAL Df SÀNTA CATARINA

FLORIANOPOLIS,- se.

�'" AçfJo Catarinense ele Oesenvclvtrnento

'"
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Tereza durante alguns anos, 'figur'Ou
na lista de Senhoras elegantes da

sociedade catarinense e teve seu

nome sempre/ em d�staque. Seu. es

poso engenheiro Hidelbrando Mar-
)

ques Souza, hoje ocupando elev,ado

cargo no Rio, Terezal passou a ser

carioca

:-: x x x :-:

Propague
Terá início dia 10 em nossa �ida·

d� o Encontro Técnico de Propa

ganda, promoção de A.S. Propague.
Contará com �a presença de nomes

do mais alto. nível no setor Rober-
,

.

to Ducilibi, Wilson Barcelos da Sil-

va, Oapitão Omar Fontana, Paulo

Augusto de Almeida, Noel Ferreira,
Walter Clark.

:-: x x x :-:

O Montepio Cooperativista do

Brasil, que inaugura �eu novo escri

tório na: capital catarinense dia 5

próximo, te.m como Direto.r Presi-
------------------------------�-----

I.

Beleza

Do Rio a direção "de Helena Ru-
,

binstein nos comunica. que em

maio voltará uma competente assis

tente elos produtos de beleza
.

para
. .' ,

mais uma' promoção ele H. 'R., que
será na Drogaria Catarinense.

:-: x x x :-.:

Dia 10 no Palácio 'da Assembléia

Le.gislativ� em. sessão' solene, o Se- .

nhor Governador Colombo Machado

Salles, procederá a leitura de sua

mensagem am.}lal,'
.

,

.-: x·x x '-'

seu
rog,ta a

Vista

Está sendo esperado em nossa

cidade na próxima semana para

uma visita a gente de altos negó
cios, o Dr. José Chaves Magalhães,
Diretor da Firma "Alcântara Ma

chado Congressos". O trecho entre
São Paulo Florianópolis o DI': Ma-

,

gWhãl€�s viajará iern avião partíot»
lar da conceituada 'Firma.

:-: x x x :-:

Estreando carro

Vimos na cidade estreando num

Galaxie zerinho côr azul, o Depu-, ..

tado o Senhora Elgydio Lunardí.

Cinema
SAO JOSÉ

130m
,

;U LEAL COMPANHEIRO
nsura.5 anos
45 - 19,45 - 2lh45tn
chard Burton - Ian McSh::me
VILÃO
nsura 18 anos'

R1TZ

:-: X X x :-:
1

:-ry Lewis _ Dean Martin
IFRENDO DA BOLA·
nsnra 5 anos
- 16 _. 19 45 - 21h45m
berto Carlos' -. Era. mo Carlos
300 KM POR' HORA
nsura 5 anos

CORAL

.1' .

BÍJ LEAL COM'PANHEIR.O
usura' 5 anO$

.

- 20'- 22h "

)NFISSõES 'INTIMAS DE, TRES
rOVENS ESPOSAS
nsura 18 a.noS·
---_.;.---,--

ROXX Jantar
\

No Manolo's numa' nçüte bastan·

te movimentada, jantei em compa
nhia dos jovens casais, Regina e

Roston. Nascimento e Denyse e Ri

cardo Saporiti. Roston f.alava de seu

novo cargo n Estado Ricardo nas
, .

estrada da Ilha que estão sobre sua

responsabilidaêle e as jovens Senha·

ras, preocupadas com a visita da

cegonha que está se· aproximando.
:-: x x x :-:

Entre as comemorações dos fes

tejos do oitavo aniversário da R·e-

volução Brasileira realizou-se no
.

,

Estádio "Orlando Scarpelli" 'jôgo,

amistoso entre Figueirense e Pay
, sandú ..

- 20):1
ograma Duplo '.

FLAUTA .ENCNNTADA 80-
:ENDO DA" BOLA
nsura 5 anos:'

.

, JÀL!8;Cb
,

" ':-}:
"

..
.,

45 - ·16·45·...:2 19;';_ 21h'
berto' C.arIos· _.,.' Erasmo Carlos
300 KM POR HORA
nsura 5 anos

GLORIA

1

:ry Lewis - Dean Martin.
iFRÉNDO DA BOLA
'n-sura 5� anos ."

"-�'19 -. 21h,
rtj''''ApthoUY - :Da:n 'Vadis'
(.1 .HOMEM UM CAVALO UMA
:>ISTOLA

• •

nsura 14 anos

.- x x x .-.

. Edifício

RAJA
O edifício de apartamentos Vila

'Rica que está sendo construido a
· Avenida Trampowski será o mais

,

completo edifício da cidade. Emen-

daux, a Firma cons�rutora do edifí

cio em questão, vai dar :aos proprie
tários uma maravilhosa piscina.

:-: x x x :-:

Festa Infantil
Hoje às 16 horas no salão de fes

ta do Clube Doze de Agôsto acon-
. ,

. tecerá festa infantil, com grandes
·
atrações.

- 17 20h
rence Hill - V,1oody Strade
COLINA DOS HOI\:".ti:NS MAUS

.

nsura 10 anos

I d. SÃO LUIZ

.:1
mes Garner - De)Jbie Reynolds
fA DE MEL COM pAPAI
nsura 5 anos
- 20h
ke Marshall -"Michelle Girar
ion
)LTEI PARA MATAR.
nsura 18 anos

Televis'ão :-: X X x :-:

lançamento
O jornalista Murilo Mello Filho,

Diretor de Manchete chega a nossa

cidade çlia 4, para o lançamento de
mais um de seus comentados livros

,

'''0 Milagre B:pasileiro". O aconteci-
mento será com noite de autoO"rafo

. o ,

num elegante coquetel no Palácio
· ,

{la Reitoria.

TV CULTURA CANAL 6 .

tOm -, Proglrama Ha.ro�do de
Andrade

130m -, Os legionários
135m _ Festival de IAbot �e 'Cos ..

tello ,

100 -. Viagem ao Fundo do
Mar

100 - frograma .Flávio Caval
. canti

100 - Ataque e defe8a
.

l40m - A Hora <;le Hitckock

'- x x x

No Cabeleireiro
Um cavalheiro no L'Officiel Cabe.

:Ieireiro, durante 'O tempo que era

'atendido pelo profissional Júlio
TV COLIGADAS - CANAL 3

10 - Maxi -st1low
tOO _ Seriado de Aven turas
120m - Confronto .

l45m _ .Bip-Bip, o Papa-Legüas
l05m - E,m busca de . Novos

Horizontes.
l15m - Silvio Santos
l30m - 'Marcus "Velby
'l30m - Noticiário .

.45m - 'Missão Impossível
\45m - Grande·Cinema \

lur,v Machado
Leon,' fêz um lanche que-Importou
-cm apenas 20 cruzeiros novos. Ou-

• •
I

,

ve quem. comentasse o caso .dízen-.
.

do isto não 'era Iánche mas' sim', lu-
,

.
'

dente o Dr. Francisco Antônio. de

Ioledo Piza. Entre os demais mem-'

. xo.

:-:'x X x,.-

Na comitiva do Governador·
.

do

Estado em sua visita oficial a' ..ci-
.' .

dado de Joacaba' vão os: Secretários
,

..de Estado. e Senhora,' Eugênio La-

pagesse e· Geraldo Gama . SàH'es·.

AUGU�TO BUECl:fLER
. .

. bros da diretoria' do Montepio, es-

:tá? DL Antônio J. Rodrigues Filh9"
.

-V�ee.-Governador .: · do Estado de São

'Pflulo.

, :

<

.Há , L1n1 compacto lr1tel�n;:lcion;1J muiru bom à. vontade por aqui: . Fvcrvrhlng TI'
,

I

C mnn >Ue AU 'night, n�l ,in(t"rpretrh;fit, dll Conjunrn Christie ,
. É_ i"s �í: Chrietie é

conjunío . Nome de .oniunto sim senhores..

E depois do embalo de Chl'i.,fi'e. <' próximose chnrnn QO'\"B Ry the J,51Z)' Ri ler
:-: xx x :-:

.

I· Para participar de um jantar rea�

'li�ado na-última: semana, lá no' San
. 'tacatarme Countrv Club, esteve na:

'Ilha . o ex-Senador Irineu Bornhau-
" .,' .

.sen. Al ias sua simplicidade e cordía-
,

.

.fidade
.

foram bastante comentadas'

'E<;jle, também, tem um. senhor som .

\
f� outro sucesso

f.
ga r:Hl ti d o' .

E"MnALO 2
•• j •

I .•

O segundo embalo que promete atraqrr (lor. aqui, se chama Changln' Horses,

com interpfet�('fí()' fi carco. de .ql�ni ro carotns mu.to b�1caninhas· que integram o conjunto
, ._

•
'. '...... I I .' • I.. "" . • I

.

durante o jantar. . FmlV1y. ')SHC�<;q:ío 11::r ,Tngla1ernl.. .

A vocalista elo COTljL;otO ]{"mhr�l. bastante. a -ch Shocking Dh.;e. "Changin' Hor
ses" 'recebeu lI�a inrerpretncâo segnríssimn. '0 '�ll;� ih�" garantiu uma pulsação fora do

-comum , � [bqllcia� T1Jtísi('�� que qu';mI0 tr-cnrn �� t;��tte, �.fio fi�� 'nfngLlérri, í;a mesa.

Ainda .nâo t-enho notícins de.€l.;H.� essarruisicn tenha sido editndano Brasil. Te-
f,

• y
.

. . 101 .' t • ." • "I __ '. '"

nho em fi1 n, J11ns íoi copiada de r:ldill. M�u' arquivo sonoro, dignissimcs . Nêle há
... ,

.

j
�

de tudo que Sé' possa: imaginar .

. .... I .. •
•

CONCF.RT FOR BANGIA.DESH

Pui informado, no 'cy,E'io da semana. <lç "qúe (I álbum de George Harríson, Bob

Dylan, Fric Claplon e outros grandes,' intlwladl) Th'): COJICerf !O'f Ban�la Desh, já an

dou pintando e1l1llmn'd:\s 1 ias de di�('C's'da':c,:ip1ta] equejá forarnvendidoatodos os
\ . '

qlle vieram neRS:l primein.l r�mess·a.
Verdnc1e OH n50, o fato. é que' vbc(!< têp; t111e ficar de ôlho' nn's vHrines df.1s 110fisns

lojas de discos'- se é que·e�t"ãó'ali.m ct� :cclmprár'o á1l5urtl.: Ficar de' ôlh6 ]'}ul'a ver

quando êle �her.< pCil'que a "OI .lellia é. gr�nae .

'
"

The Concer't for nmu�la Desh t lllU' d,)ql;'�ehto, 'uma 'p'recibsidades, podem (reI'.

I)AUI,SIMON·. .",. ., ;
,

j
• I

,

I

T(ld() nilltl,dô �ahe que a dl1pltt Simon .\.- Grrrfn'nke'l nãd existd mais, ma� não

fwbe, tnlvez, o, qlle êles esfi'ío' fni7.ench:· at�l::tlq,eme. >;

Arlh'lú' O;lj'"Cllhkel est:.i n,zend()'cinemi. t�tat1eln. tentado, já, n f:17er teatro. Paul

Simon continuh ria música.1.. ·Está' gl,�ivan(il; ,�ô?inl1o e 'll111n músicn ele >seu PL está fa

zendo sucesso' 'nós' EEUU: Móilwr "áiúf Chiht· Helttli(fll: '. A.. rri(lsÍC21 já vem sendo r(')da�

da no Brasil; 'é si'rn,ples e m�li.to hac�na. Cailia mlWo bem 110 C'omnacto.
.

:-':'X'X X
, Debutantes
'Cleom"nra Bíduchi foi. a primeira

debutante a -ser . inscrever para O

Baile Branco. A Secretaría do. Club�
.Doze nos informou que jã tem íns-

crítas 43 lindas' jovens.
:_. :. xx x :-:

Bodas de O.uro·

Noss�s 'agradecimentos ·a'Os filhos

dos· casal: Senador Celso R.;!hos pe-
,

\
, ,"" . "

"'la .gentileza elo convite .para as bo-

élas . de �ur9 de' seus pais, que será

dia 22 próximo. A missa em ação de
" ·1

graças, .será .na· �apela do Colégio
Cntarjnense..1\

.

elegante recepção,.
no salu.o de festa do Clube Doze de

A�ôsto. ,:
:-: X X X '-'

,

ARlES - Disposição afável, franca e ,generosa, ,assim estará voei} nêste do

mingo. Conseguirá 'fazer' ·novas amizades, atrairá pessos.s importan

tes e obterá a estima e confiança' dos amigos. Excelente ao amor.

TOURO -, A,proveite as horas de la-zer 'para estudar um pouco mais 8 au-:

. mentar '.·se.us conhecimentos, dos quais muito depende�'ú o stu su

cesso ne,Sta fase de influências. Cuide da saúde evite E'xcessos e pe·
I. .

',: ".
�

,

' .

·nos acidentes. Nehtro ·ao 'amor.

G:f!:MEOS - Muito bom dia às "viagens, às novas amizades e aos escritos de

um modo geral. Conseguirá a ,estim� e o respeito de terceiros, per,

'sonalidádes sociais e dOli ·familiares. Muíto bom ao romanêe. Notícias.

CÂNCER - Dia em que consegui'rá realizar suas ambições' e ter nm dia cheio

,�r(�.tivos e � dos mell10res a sua paz ·e. harmonia amorosa. Estude

�ovos :.e·mpreendimentos para con�eg"\.dr realizá-los com êxito.
-

LEÃO _. Domingo em que..,Jará mui�o ))Üas. amizades, terá paz nc setor amo,,:,

roso, muito sucesso jUnto aos filhos e parentes em geral e total paz

de espírito. Vá a igreja, aos divertimentos e faça bons passeioH.
.

VIRGEM - Dia em que "Os abusos-·de qualquer natureza -dever2() ser evita-
"'" �I.rl.....� ••".' •

dos bem como 'o excesso de ··velocidade e' precipitação �o dirigir veí-
, .

'

culos e os perigos de acidentes relacionados com o fo.�o.· Bom ao

amor.

LIBRA - Tr.anquilidade nO' côngege e na vida, sentimental e amorOS8. está

previsto para você nêste, domingo. Terá sua popularidade aumenta·

da ,e fará muito bons contritos com pessoas importantes em seu fu-

turo. .
\

ESCORPIÃO - Dia dos melhôres ao seu'· estado de saúde -e a recuperação
das energias, gastas na sel$nà próxima pasSada. Deverá compreender
melhor os familiares, que receberá recíproca cOl11preen�ão de todos

que o. cercam. \
.

SAGITARIO - Excelente asp�to a�tral· à prátiea de esportes,' às di�r�rsões

e ao convívio co� 'o� falllil�ares e amigos sinceros: Todavia, dever'á
,enfrentar algumas dificuldades logo. às primeir.as horas do dia. Cau

tela portanfb .

.

CAPRICóRNIO - O Sol· em excelente aspecto com Saturno,. seu astro tutor�
dar-lhe-á boas ,cha'nces de inicinr um negócio imobiliário. nêste do

mingo. Terá êkito· nó futuro. 'Muito bom ao amor e às diversões de

um mde geral:.
é

AQUÁRIO - Dia em que." dev·er{Í ,esolareC'er- e auxiliar a intelig·ência. dos

retil'aídos
.

mehtà,lriWelltl�: pT�curar harmonizar tôdas as coisas com-
.

.

plicadas' em seu setor 'familiar e aumentar sua popularidade .. Terá
:suceSS0.

i' ."'

.i�:p�. 1.'1
PEIXES - Seu bom-senso deverá guiá-lo hoje a um plano bem' elevado.

Aproveite' tal que: a fase é 'das melhores. Bons negócios também po

·dlerão !Ser' l'ea!!i'lJados, em .especial com n�tí.vos de Áries. Bom ao

amor e' às amizades.

\ ,

Bar .

Foi· bast.ante conco.rrido na sema

na que passou, o bar do Oscar P.a

lace Hotel. A boa musica de Pauli

nho" e' seu conjunto, nas no�tes d.e

quarta-feim· e quinta-feira, prendeu
grupos simpáticos, ,até altas horas:

:-: x x x :-:

- No almôço oferecido ao Vice

Presidente Rademaker e senhora,
em Laguna os casa'Ís Brigadeiro Ju

not (Iiê) Fernandes Mo.nteiro. "Dr.

SauI' (Sônia) Baião e Luiz Pa-q.ló· (So
lange) Carneiro, foram grandes des

taques. '

- ,o· Clube Blondin, de Laguna
tem 'reunido gente jovem às noites

de, sábado e domingo. Em meio aos

grandes sucessos em disco, ,a j.uven.
tude pla·lestra animadamente.
'�Ainda outro dia, lá estavam os

jovens João Eduardo Marques Go·

mes Edmundo 'Branco 'Frederico'
, ,

Nunes Ricardo RemOr de '0liveira
, ,

Wilson Ferreira Filho, V�rá Lúcia

Rotolo, Glarisse Oliveira, Rosa Ma·

ria Miranda, Marisa· Remor, Marile- ...

I!le Cas,ko, Goréti Oliveíta e An

gelita Sil�a.
.

- Mais de 50· mesas já foram re

s·ervadas para 'O baile que '0. Clube

,Congresso de Laguna reali�aTá dia
29 de julhO com Roberto CárIos e

. \

RC 7·.

I

OMAR CARDOSO
-------------------

Domingo - 2/4/72'

Não ,é
. preciso diÍEir' que vai sér

um sucesso.

- Dizendo ser""o maTar pescado�
do sul", o conhecido advogado Dr.

Adib. Massih.· Os 'seus fins ·de semâ

na, são geraltn�n"te na Ilha dO$ Lô�

bos.
:...:.-: x x ··x :;..;;...:

Pensamento do -dia!:' Causa. sem

remédio.é aquelà q-ue 'n�uessit� d�.
, ·compaixão.

. � ç

!___ ,.__

-- i! Ê'sr .'�

trm '-"'\oiiIih P:*';'
'

.

_ _ __l .. _ ...�_t.__..,........_ __22_..

"_'.
r3L_ ..

,
MüUe·r & Filhus 30

..
,

, .

DUDS·· de anivers:ario
. Há preci�amenle 30 a,nos que estamos ajudand.o

Florianópolis no �eu p·roces�o dé desenvolvimento acelera
do. Nossa contribuição é mais direlal pois' fornecemos ·os

materiais que o florianopolilano. necessila e '0 aju,damo's
lambém a conslru·ir. Alem de loda's as ·qualidad·es 4e.male-

. riais de �onslruçã� 'nós assumimos Iodas as preocupações
do . clienle. f·orneçendo' nossa equipe cqnslruir sua casa.

·20% de desconlo "em Iodas as ·vendas ·duranle o mês
d'e aniversário.

." I '�ilia;J .� ,FeHpe Schmidl, 37

t__�����M�a�fr�i��__ -:-�_�,F�u�lv���..Aducçi. 763
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OSMAR SlLV�

Félix Aires, poeta e beletrísta, nasceu no Maranhão, terra

do inolvidável Gonçalves Dias e de Catulo da Paixão Cearense,
um mestre em cantigas e poesia sertaneja. Diz Clóvis RélU10S,
no livro "ONDE CANTA O SABTÁ", referindo-se a Gonçalves
Dias: "Quem já viveu no Maranhão, sabe que assim é: palmei-:
ras por tôda parte, e pássaros canoros, um chão florido e, à

noite, um ceu que parece mais recamado de estrêlas, primores

que se não encontram noutros lugares; como que, realmente.

"nossos bosques tem mais vida' e a "nossa vida mais amores",
e tudo é a' poesia da infância, o lirismo bem herdado de nos-

sos.avós" • .

E Félix Aires, � um pássaro canoro 'do Maranhão, Can·'
tor que traz em si a beleza, DO soneto, de Gonçalves Dias, e a

maravilha da pureza e do encantamento nas trovas, de Catulo

da Paixão Cearense.

E cantor errante; que já Cruza0 extensos caminhos do Bra

sil, fazendo sonetos, brilhando na trova ou -em outro qualquer
gênero da' 'pesia,' 'conquistando ·�tt�ligos, itiminanclo PQ�tê1.3 e, o

,que é mais 'significativo, "publicando -livros, revelando nomes

que 'ficariam esquecidos, ·não fôra a sua ']:uta insana no trabalho

de
.

uma edição.
'

Vamos apresentar' dois sonetos 'de Félix' Aires, 'no mais

belo e puro parnasianismo.
. .

. ..

V A'G A'L 'U'M ':E

Voeja a' agulha de luz
.

giro-gtrando,' investe,
a bainha da estiada alinhava OÚ costura;
de frente 'ou de' través, daquele lado ou dêsre.:
dentre os ramos, no' chão e no ar, vibra efulgura,

�
�.

Inquieto 'pingo dâgua em síntese Incorrteste.:
- quem sabe não'é 'mesmo' um sbtlhb ele verrtm a ?

Lindo, 'mal 'se' atlhij'ra; e'scbnde�se !lO' agreste;'

repontà, e'nIaI' se 'vê,"se 'pe'rCie na'planura! '

Vidrílho !úi"ta:·c6r fealçánte pelo �esl1aço. ...
.'

A noite abre o painel -e o 'pintor lisonjeiro,
fere a bliril 'ac' 'fogo 'aqui, ali,' um traço ...

A asa flaÍla, :vai- e vem, abre e ·fecha, se eleva.

risca, esvai-se; reacende, erradio candeeiro:

conta-gôtàs de luz -gotejando na tre a!

!,�
,

BIG9'DES -'nAs <RAMADAS
�.-,
L:l,��(

A chuva estardalhaça, na ribeira,
onde o pouso ào viajat:lte. é mais eScasso ..•

Os rebanhos de ovelhas, de carreira,
atiram-se, '3. buscar melhor regaço!

Bate roupa no cell. Dona Invernefra
e abre os lençóis .de bruma .pelo yspaço. "

.

A faca do relâmpago, lige�ra", .

retalha a.carne e�ctlra dO.l110rmaçQ!
\

.' " .,

Foge dos ramos frágeis o galernq ...
Gargalhadas . estríd.l1la� do Xnvernp.
são. as instantes, ríspidas. trpyoadas!

.",..,�! \��!r.( . " ....

E na bôca do mato, se. esbatendo,
ageis. dedos. do. vento v,ão tOI;cend.o .

os grisalhos bigodes.das.. rap::lad��!
tPij,...' ljV t' It:

Antes, mas muito' antes. mesmo, de me tornar trc'v'1dor,

conhecia Félix Aires,. como. um -. dqs alicerces da troV1. no

Brasil. 'Quatro trovas. d� sua ;mt9t:Ía, .irã(_) endeusá-lo ,elas
terras catarinenses, como um.�poente. !Ia gênero ql1{� imor·

talizou' Adelmar Tavares .•. São as seguintes:

LtRl�A:
J

·'A muJher dos meus.. amores�

que rindo me estenge o bl"�\.Ço� ,

calça chinelos de flores

nos p'és de verso ·que' 'tu :·fá'ça.
��t�tf'M\��'

FILOSóFICA :.

Volhinha� o :rdsto ,f]lânZido,
ao pêso da idade ;�iVança;
maracujá esquecido

"
na 'gávê'ta da�lembrãtfça.

���'\ \ ,_T� _,

HUMORtSTICA :.

Entender não há quem ';;possa
a mulher, sempre ladina;
menina "_ já 'quer -S�r ;'inôça;
já velha - quer ser menina ..•

PICT6liíc� :

Por êsses camp0S azuis,
ó lua do meu sertão,
tu. és, um 'IX;nte de -luz,

nas
.

tranças' da \ escúrillão <i!,
"" .... ,.

r"

IA trova filosófica 'a'qui
.

àprésentatla, "foi vencedora de

um 'Concurso de Trovas, promôvido 'pela Academia Cafari

nénse de Letr�s, quando .;Í'la :Piesidência ,o saudoso acadêmico
Othon d'Eça.. E Féli-x Aires esteve em, Flollianópolis. Uma,.

duas, três... uma infiniâáde 'de vêzes. E aqui começou a

'beber água da' fonte. E áté a minha bilmilde femt'e matou

,a sêde do FeJix. 'E' cqrileçóu a 'jupta,r Sonetos e 'exeertos de
autores catarigenses. Fãz�ndo amigos, bisbilhetandg, colhen

d0"C:lados, retinin(Io itlâtêria, ·v1{tjàritlo 'p'dIas cidade& a0 inte.

rior, pesquisanão ria 'nibliófica- 'Púbiica. dartd0 tiab�lho a

Hérmínio 'Menezes rilho; \e 'pór 'fim, 'à seleçã" euidacosa e

um ,volume ·pronto: '''s0NETeS E EXCERT0S DE AUTO

RES CATA��StS! ,·iUhl "SltsPI'ro 'ke alívio -ê mail.! uma

mis.são curhpridá� � �liVr0 restá' erltre'gl'ie à :C0MISSÃ0 S�
. TAt>tJ:AL 'DE '1Ct!1LTURrA, 'sob 'a' responsabili aãe 'tio seu

Presidente padte 'João �lffe1io 'l{ôhr. A ''ComiSsão emitirá

parecer 'e ptir' êettb, 'éh'egàrá 'às !i:nãos �ao Sr. frGo �rm;dor do
. Estàdo. Vamos eSperar que o 'livre seja publi ado, ão

come um, ptêmio �o FéliX �if�s, 'e �sitn, <romo justiça ·�o mé

rito de catatineris�s ilu�tt�s ou . de ;-ptincipiantes 'que m l1ca

se viram :em l,etra-(te-fôl'ma. ,

Uma vitófia, enfim, (Iá /icultura, cujo J:'romotor '!1est� Es'"

tado é o .'Félix 'Airés, qi.1e;é 1J:i'em"bi0 efetivo >IHa Acalie.tnia 'Ma�

ranhense de 'Letras, 'm"edibio'''nti1'liatIor 'da Academia rasilcira
de Trovas. 'Perfeh�e :'h WBI, ':ao -Pen CltI15e, à:S cicdade 'de

.

Homens de 't�tras tlb Brasil,' à 'tniião l':brasiléira 'de 'Esc:ritorélJ,
ao Instittuto de �CtlJtura �rlfeficai1a, ao Cenácul iB! asi! " ro
de Betras -'e' Arfes, "etc. <!ltie 's�já a 'vltl;ria 'de um h )m·�tn b Jm.

de t�lerlto Oe Iflind'3riíet1t�ltnerite ��spirltuâlista. que' � iPélix Af�

res,
. êsse pássaro canoro que o Mar·anháo nos ma."'1dou,

•

I

, 1

1ft derno a ur
Trevor Blore

(BNS) - 'Normalmente a falta d"água não cons-
,

titui problema para a Grâ-Brebanha de modo que a

maioria das pessoas fica surpreendida ao constatar que

as empresas britânicas ocupam um lugar de destaque
entre os fornecedores mundiais de usinas de dessalga,

ção ou, mais simplesmente, de fábricas de água potá
vel. / :

O preço da água varia consideràvelmente em. tôdas
as partes da mundo, de J2.2.000 por 4,500 litros retirados

do lago escocês para misturar co;rn seu '''Scótch'' a
,

2.s,pd. por. 4,500 litros, relativos ao uso doméstico. Entre

esses extremos encontram-se as regiões mundiais onde

nos .úlímos 20 anos tem constituído fator econômico

"fabricar". água potável da .água do mar ou de um poço

salino.
\. . r

'

Esse era o caso de Kuwai,t onde há coisa de 20
. ,

anos a água. Importada, por. meio de embarcações cus-

tava .E40 por 4,500; litros 'as primeiras usinas de des

.salgaq'ão ·forneciam -água. ·a· c(.1' 'por (500 Iítros, .mas
agora 'as mais recentes usinas de dessalgação instaladas

(elevando li -capacídade "total a-mais de 227 milhões de

,litros por dia) 'prÇ)duzil'ão; ·seguBào se espera, água do

mar a cerca de 3s por 4, 500 litros afora os 'custos de
.

,
• I

'

dístríbuiçãc. . , .. ';'. , ..

'
.

Donde 'se depreende 1'Jois' 'que a dessalgaçâo cons,
, " �

titui um fato 'Consumado' e' 'que a tecn- '.

�_" '"'I, avmca

progressivamente, 'resultando 'em' CUf'vS r�' baixos
,

para a
- água

.

·processada:.. A
.

redução (' n�< '1rte dos

custos associada corri o cdi3to crescente da
' úq;ua' natu,

, ,

ral, c1<::vi'do ao tra�sporte- através
.

d� fi' F:i;{;;:- n.' '" ma :.o1'rs .

e ainda a teservatórios. mãis dispendioso, S';t nrr:s em
, , "1'" '. t

lugares de ,difícil áce·ss.o� �.signi.fi'Ca Iilue Ia dessalgação
,

' '"

está sendo considerada mesmo na Grã-Bretanha
, ,

como a possibilidade de uma nova fonte de recursos

pelo 11m deste século.

DESTILAÇÃO MULITI-FASICA A JA�O

A criacão na Grâ.B retanha do processo de des-
, , ,

tilação multi-fásica a jat ,
na década de 50, constituiu

o primeiro avanço consid(�rável. Este processo, que me

lhorou consideràvelmente a efícêncía na produção da

água sem qualquer aumento no .nnpreg» de capital das
usinas ·testemunhou, também a f rmaçã-, da empresa

Weír "\Vestgarth Ltda. que desd � então se tem desta-
,

cada no 'campo. da fabricação de usinas de dessalga,
ção.

A esta empresa cabe a .respo .isabílídade de ter pro

porelonado uma partícípaçã-, m.iíor da presente capa,

cidade mundial de água e ainda que a Grã-Bretanha
,

nôo Instale a usina é quase certo confiar no processo
,

multi-fásico a jato. Desde 1965 a, Weir Westgarth acha-
,

se com sociedade .juntamente ,Cl)mo outras empresas,
com a Comissão de Energia. Atômica do Reino Unido,
num programa nacíonal de desenvolvimento e pesquisas
apoíarlo .pelo .govêrn-,

. A água dos ,pOÇoS em várías partes do mundo se-
. , ,

ria quase. potável, .se não contivesse uma proporção. de
salintdade relativamente elevada. Essa água (2hama�

da salobra),. ·pode ser oonvertída. com grande facilida

de em água potável mediante a 'eletr"diáEse, Esse pro

cesso baseia.se em membranas especiais e na energia
elétrica para remover o sal e é muito mais barato que

a destilação para o tratamento da água salobra. Uma

empresr-t britânicà a WilUam Bdby ora uma associada

da \7Veir Westgarth, está construindo a maior usina de

elétr'odiálisp, do mundo em 'Benghazi na Líbia, para

fornecer 20 rriílhôes de litros de água por dia.

O progsarna de pesquisas presenciou o surgimento
dos processos de- congelamento e osmose de reversão,
que ja se estão tornando comercialmente disponí reis.
O processo de congelamento baseia-se no fato de q 10 (i)

gelo essencialmente isento de sal é formado quando um

refrigerante é efervesnído através de uma solução sa

lina. Q processo tem o vantagem de consumir menos

energia que os processos de destilação.
A -osmose de reveFsão, o mais moderno processo,

baseia.se .numa membrana que "filtra'" de maneira
,

eficaz os constítuíntes iônicos. Embor aas membranas
, I ' 1

atuais 'limitétn 's�a, a'JI,Hicl;lQ'ão 'ao tratamento de águas

s�ldbras, as pesquisas que estão sendo feitas ampliarão
finàlmente setl'ca�po de 'aplicação à conversão da água
iiomar.

'

.
� �'" .,l1l"I'

-

.......'''''''''.,.,''�"""1'''''';' '-rI "IiT � 1�'P r

'. ,

SImPLICiDADE'- D'iA fOSMOS� DE R'ÉVERSAO' . ,

-O que atrai a 'atenção no proceSso de osrnase 'dt:'

reversão. aperfeiçoado na Grã-Bretanha pela f.'\nnrpI'\1
Petersort Càndy thte'rnati(5n'al, consista em sua simpli
cidade:!.A á;gl1á �e';,aduGão é bombeada a alta' pressão
.ern temperaturas normais,' e a água potável passa atra,
vés çJa;s m:'emb�ana:s .substdtuíveís, enquanto a solucão
salina 'de '!Raiar. concentração é rejeitada. Aí'oombPv

•
-

I' 1'. t',

acionada por proce'sso'm:e.cânico -ou "elétrico, constituí s

única parte móvel. .

Um. dos pontos "de 'atraGão do. nrocesso rlp" i:J�<!Cj�l!)'�.
cão ,j:ll.icleat :clfr-ísiste �-em cue ao assocínr.s« .um» m::i:r r'

de destilação ao reat�r nuclear, o desempenho 00 a11"1.

bos iriode produzír resultados p:IWveitosos, eOlnO P"

. exempÚl, rpducões de �tlst(lS sôbre 8,S ClJndic0�iHll_:n CP

a géra�·ão ·d·a. 'eletricid'8.,'de ou a' proà.uç�o (�ii.'! �:'�� E'8 f('
-

senar'a:-cramente. :
.

� ( • • .' .. 1 ...

"
'I , I�' ... . ,

J ,

---.,..--_. --..............._ ............---_--- -

t ,,'"

......
--

. ,

,

II
• I."

J',' -

I 1(. ( ..

• J,

. f-

r" h.

" ,

"

Alliança é a mais Inova conslrut.ora. dessa parte do mundo.

Apareceu para trabalhar com amor é com vontade. Porque sabe

qUe n'ão é fácil vencer na vida C0m �mql�.l..a.
A"iança reuniu uma equipe dinâmica, capaz de pass'ar 'noites

em claro estudando um simples detalhe de sua construção e .. ,depois,
mandar tudo para o lixo.:E come'çàr ou'tra vez.' "'O ,_,

.. ", _.

Alliança não q�er a1penas ser mais uma contrutol'a. O·IJ<ap.enas
#

•
,� ....\� -

uma boa construtora, Alliança quer estar entre. �s maíQre'$,",���arplh ....

" -t "'j ....q,...."�""��

res. Alliança mal f_;ntrou em campo e j á está suandd' aS ·�.Q�ihisas.
,

" .

.
, ...... '''''''''".. '

Entrou para vencer., Ótimo rpreparo 'e mor�1 el'evada. Esse time é

dos bons, e vai fazer ldesta ilha o seu campô,'Pa'ra 'grandes espe-
-

--

táculos arquitetônicos, - "

..

Rua Fúlvio �ducci,'763 - Pone: 62G�
Estreito - Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS'
VEICULOS EM ESTOQUE El\l ,2i DE MARÇO n"E, 1972
V�ICULOS EM ESTOQUE EM 29' DE MARÇO,'DE 1972'

1 _ OPALA' CUPE ,-' Laranja Solar "OKm" 19'72

1 - CORCEL CUPÉ _. Turqueza Agua "OKm" 1972

1 _ FUSCAO '_, Verde GUal'ujá "0Km" 197��

1 _ FUSCAO - Branco Lotus "OKm'� 19'72

1 _' FUSCAO - Azul Diamante, "OKm" 1972

1 _ VOLKSWAGEN - Branco 'Lotus "OKm"" ]9-72

1 - OPALA LUXO ',196a
1 - OPALA - Màrfin

'
, 1970

1 - OPALA - Azul Austral' 1969

1 - VARIANT - Azul' Diamante
' 1970

1 - VOLKSWAGEN ,.J..,;, MuI DiamantQ .

-Ó: 1970

1 -= VOL;KSWAGEN - Branco Lotus .1,gB�
1 - VOLKSWAGEN' - Vermelho Cer.ejfl, , ;1.969
1 - VOLKSWAGEN - Vero.e"Fôlha ' 1969

1 - VOLKSWAGEN ....; Beije' 'Claro, ,1969
.

.1, .

1 - GALAXIE - Gelo 1967
1 z: VEMAGUET - Cinza �é�la, ' L995
SIMCA CHAMBORD - Marrc:>n MetálicO, 196,4
1 - JEEP WILLYS - Azul '

.'. -,
, 1962

ATENÇÃO RUA FELIPE SCHl.\UDTSS·'
' "

j!� FINANCIAMENTO EM ·ATÉ 36 MESES €REDITO
/. IMEDIATO PREST�êES BEDQZD1AS' rÓ:

�

l
A. COiLHC' AUTOMOVeli·

.

, I&�
i 'aUt Joio \liDto. tO' - l"·o�. �'�, fl��ut '

.� '-'<......... ..--U( ...-� �.� li 'i:�··'-"-·;;;a;;;:il1
.�

... !
�,,--r-, . ...:-L:.�2,f-2!.!!!!1f,,·:,J-. 'RPP I,.•>_�''1 --- -j '_- ( _..' ,�_.!!Y.-

jj .
• I ' r

•
I ".

1

1

(
"

1
1

COMÉRCIQ oe'
AUTOMov'etS

-

.. fhàlpelr Du1ra, fi - .., •�
Compra. tr·x '. v......

VElem DS EM ESTOOut:
.

1 - Ford Galaxie vrn - ,Azul :�cO ' 1969'
2 - Opala Cotlpe - Mâiron' 'l'rápL MetaUC'o' ' lP1'2 f,

3 - Opala - Azul Nautic'6.: '

'. lS59
..

4 - Karmann..Ghia TC' - Azul, Pavão, . 1S:1
5 _ JK - FNM - Beije"Clal'o 1.aó';· i
� _ Variant - Azul Diamtmte' ,> '70/4'1 '

7 _ Volks 1500 - Azul Di&rnante j 1911'
' J

8 - Vol.k.s 1500 --- LaTanja Grà.D:ada 7U{il·
9 - Volks 1500 � :Beije 'Cláro . 70/71

10 - Vülks - Beije:;Claro ,
," , 19.79

11 - Volks -' Vermelho 'Cereja, 19'iO i�
12 - Volks 4 portas -:- V�rInelbo;-C�eja. . 1�69

.

13 - Volks __: _ - B�noo Lotu's ; .'1969 .

14 - Volks I'·
'

- BeiJe. O�tt.ro .' " .', . 1,9'69'
15 _ Volks '.l"'- ..;,_ Verde' Caribe :

, ,,1963
16 - Volks ,s,O.. .., -:- Peliofa ;i

" . <19Ba'
17 - Volks.· ;�' - Per,ola': . .�·��6!;
18 - Volks ,"'�.. - pero'ta'

,
·1%8

.

19 - Volks .l�: -� - Vermelho Cereja " i 19ü7 i

20 - Volks. �"tF·�' - Ver.melho cereja 1u67
21 - Voll�s ,,* - Vermelho Cereja 1Q.6ó
22 - Volk:s �', -- Petola 1965

11'ATENÇÃO RUA FELIPE SCHMIDT 85
OBS: P,ossuimos qualquer tipo de Veiculo Zero, II'Kilometro a pronta: Entrega

li

�
!

I

� melhor Você comprar os azulejOs � H'I DREL.

,.Preços e Qualidade Para Sem...lo

Hidrel: ,R. Jernimo Coelho, 325, fone: 2.001.'

,Í (..__l/Ã

EMPBÊSA SiNTO, ANJO D'A
GUARDA

• .

hrt.td.. ··dt- �O:pOLIS �
� felt'l'O A!.EGRE - Carro le1t� 21 hOras;

.

i 04,30 -- 07,00 - 98,30 - 12,00 - 1&00 ,...

'� ,19,3U • 21,00 hc:u.
,

,_

IMBlTUBA - às' 06,!10 ..... 87,00 - 10,00 � 1',00 - 11,00
,

e -18,OÓ horan
.

, LAGUNA � às -04,3Ó:'_ "",30 ;_ l�OO � .. 1.�,0I)_ � 1'.00
_ 17,00 .18,00 - 19,,30 .� 2.1)lO bota..

't'UBARAO -- às 04,30 � 07,00 - 08,�O � 10,0t) _. �,Of .

-'i l�.OO � 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19••
·

21,00 - e 24,00 hOrll.
.

CRIey,;M.!:- - às 04,3Q - 07,'.13' ...... 08,30 - 12))0. � .14••
- 18,00 _. 19,30 _. 21,00 e 24,Oó lor..,

� ANqU A. - às 04;30' - 07,00 - Q8,30 ;..... 12,00 .....

18,00 - 19,30 e 21,00 dora.

5O'fltEruO - 04,30 - 07.00 - 08.30 .'_ ...'&,00 - 18,00 ...

.. --' -- - ..........--

.
,.

o 'l�::,�r��,�o.��'!i!!I!,!�lac�I�Oe.. D�t�'i�U�T�OM�,O�V�E�IS�;=ll
" i; "/:_:;' 1.�,,',:'>:, :RUBtRS ALVES
.: /:::: .•

i

,,>:':'.:', R� �São,'Josê ·�26
.. ,''':.,' ". ,/,>' .. ··.FOR�S: 6&6' e &887.

.

.: �,�
, ."DÇ)d.ge ,.� OK ...•.. , •....•........•...•
..

Volk� 1300:.'·� . �'. o � � • .' •• • • � � ••• '
•• o ••••••• •

. '"
'

" BéUn,s' L{lX.o··
,

.• � �.. ;
.•.•• ' � .',•.•

'

a •

·
í

l'
• ,I:

\
..

.

.� <.
•

•

' •

l ."

t�w '[':. "

'
' � ·ft •••

''l'L' '.\� �, ,. � .. ��"';
�

�.::.� 19T�
.

,

. � .
, .

Mm' Will$'S .' •.� '

.. � " o • • • • • • • 1966

';

.

�,. Wlll� .: .'

'

'. . . . . . . . . . . . . 1967·
SeAan Si'al1co .• ' .• '. . . . . . . . • • . . . . . . • • • • . • • • . 67';

I
•

x'p,rmantl Ghla � . .' .. :' .. , . � ._ '. . • 1968
j S-e�n Cinza Claro � o .'. 66! .

�cl., L�," q�� '.;. o'••••••

'

•• � • .'� • • • 1972

I Sedan\ 4 POJ'tas Branco o. • • • • • • • • • • • •• • • • 70 . eç'r:cÉü' 'Standard
"

� . . 1972

I TL 2 Portàs Brau-co Lotus' ....•.......... ,. . . • 11
I

. Gal�i� ,

...• : ' .

Kombi Ointa Claro .......•.•.........•.••..•• 69
" 'I. Gai�Xie,',,�.:.. ' �: .. ·

···············

Kbmbi Verde' Ç;aribe ., � � ,.. 61:J :j"�
.

·V.e$�·I:�; , : � � .

Kó�bi B;ranco. Pill'o1a
.

67,'· �
.

'�bL" ,�': ': .'� .. �-' � ." :" .
• • • • - ••••.••••••••• • •. - fi' .

.• t. . •..• ._... ._..' _ .' T
'

•

r Variant Ve;rde Folha, � '.' '.. . . . . . . . . . . . . . . • 7,1" Corcel Standard . : : ' .

'

.

\

'V
.

t V "11
j. j '. ;.f....:;.. II.,.·.l�;.:.;.,,� '��.' ", '. 196fl

{
arlan erm6 la. . , , �.'. ·7,1,' i;

,

"" UM'Cel
.

S�da�ui .,; .

' :, '. '. . . . .. . . . . . . . . . . ...

Varia..'lt Branco 67 ':.' !'/ l�p '. :. '. � . ; .' . .'�, :..:.' .. ' .' :. . . . . . . . . . 1960

I' Vemaguet Verde' pe' t·r·o·.l·e·o···
. "

'.'.
'

.....
'

. '. '. '. '. '. '. '.'.'.'.'. ..•• 64'·. vatiant�. : .' ...
'

..

1

•• -.: •••••••• : ••••\. �. �. � •• � •••• 197�
.

F·
. '

o" "

• • • �

"

.' • 197i lmahclam-ento ·até' 30 mêses ,VOlks ; ' : '. . . . . . . . . . . ;
,

I"
.

CAM N E$
VEICULOS EM ESTOQUE EM 2'7 DE 'MARÇO. DE 1972 _.' J" V61ks iaoo '.

, ....
'

.. �.. . ... . . . . ... . . . . . . . . . . . . . 1971
.,.1 Me>

.

,

. ..' .
. .

'F 600 ' ..

' ., .. ,
.

5 l;'· , .

: V.o.l�s .1308 - : �
:.' -.. 1963 1

•••••••• � •.- � •• � • � " " � •••••.•.•••.••.
' 6

.

. .

Ik' '''I'U'
� . . . '1968 \

.

'(iDO ••••• � ••••••• J � ••�;: •• �.�:.�.� 59 ".,. -.':��"_� '..!!!!._.' �_,,:�
.

;VQ,.s ,3D, .. ': ,: ��.... [l.

.

I .
• <

..

, ,

",-,,." : � CiDUilJjjo "llercetles',,1113 .,
. .'.' � . . . . . . . . . • 1970· i

· �.
R�VEN!Je!lOR AUTORltAOo ,12,��Y���B I I' "

' ��It*V' �r:- o ,,: I
'

;- >' I:
,_:li..-_·_-�;S::!�-'�r,;ii, 'jO "�, iiif .i'iI I AI.VORADA VEICULOS '

; .. ,

,
" ,

" .', ...

.. .'; -:-:- ,,� •

.: ..

:Si ;

I
. .

,.. . �
o

'; :'; :.::�--;:"itíttrúl LTDtl.'
�i!!;�!!!!i.J����m�;z=!!!cnt!!·��NÓ; C J ,:_j§.;.. :'�;:�A':��':': -;=� ; ':',,;;::::;:':) � \.; cf.

o

' ,

o

ComérCIO'"

ai",8'; '&<:"1'011","', '6';"�'e""II;"",.,',"', .

'.

C'II-OI' .nt ·"'am'� � tev'...
'

Cu",'. ,,'.:. ',,' /
..

?,' �oj�tÇ>;' :'�: �:eçu�'o ,e C,Otl�·ervaçao �e', Ajardinamentos
..

. . n. .'" ,

... .

,

.

.

,," ·Pi�:tútã.s,.'erii<�geral, ..

Acessórios AP OLO� .L"IL'
End. � !:��.p=� 21 ,.�; '". ' .·j{üâ'.:'ÁrclPr�t�<:·l'âiva·

'.'

) . : .

'

�d.. 1pÇa_ -'X;V . ÍQ', andar' &lIa 107
Rua Dr. F(JI.to

o Aducc'� ! ,,",'. iOtS - ...,....
I ,.

Úpala Especial •.•• • • • .' •• • ....r":'''�''.�.!iI.f.r.Iitilii1!I '40'1J�
'one 6284 _. Fv ,u.-' - SO

I
Corcel .. o •••••••••••••••••••••••••••• • • • • • 1.910

APOLO AUTOM'O�t$ I
Vólk:s .' .......••..• :........ 1966

FUSCÁO AZUL DIAMANTE ...............• 1911 -I Volks � ••.• ,. 1965
, VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS ó • • • 1969 I

Gordini , .....•••..••••• • 1968

I ,i VOLKSWAGEN AZUL. . ........•... '.. . . . . . . • 1963 i Gordini. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . .•• 1964

; ,I VOLKSWAGEN BEI�E TERRA � �:: ; � 1964 I Gordini , ...............• " ., • 1963

J VOLKSWAGEN BRANCO , • • 1963" I'
Kombi '

' 1962

I' r D.KjW.CROME METALICO· BELCAR S ....••• 1967' Vemaguet , ..............•.... - 1964
; I D.K.W. BEIGE BELeAR ...............•...• 1965', i Kombi .. ; , • . • . . 1961
: 'vo I G I '. - ":I". :" .' ,

..",;'),. MB BEl E '

•......••••.•.•... � •• 1968 -_.,..-��_. -'.-.' ((�
..Tj--.rii��Eilt#à.,

GORDINI CASTOR ..

' I. .. . . . . . . . . . 1965
''''?4 a_ -

I -.,... . .

.

. -._. - ..--..... "., .

\

GORDINl CHUMBO . . . . • . . . • • . . . . . . . .• . •• 1964"
jFORD AZUL ,

...........•.
,
....••.•...•... e. •••

� 1955 .

',' í OLDSMOBILE VERMELHO JOJA' � ... / .... '. • ... • 1961 I
· I FINANCIAMENTO, 24, ar ou S6 MESES. ' I '1

�LESTR_�IT�: 23 DE �O DE: 1�72. .

�

., _I I
-"... -.'. i -1!!!if!!!!!!!'!'. '. =i:c2'J

1
" .,.\

IPIRANGA AUTOMÓVEIS
R ? oe Sete 'T)bro,·13-"Fone·;;�3586

fl(VRfVL'IAMErfto 'Em 36 IY1€SES I. '

. Q

1 VoUts·4 portas

l Volks Sedan

I
VolltS Sedan
Volks . Sedan

,I

� .
"

.. .

••••••••.•••• �",.� �..••• ,. ",69/.
• •......••••••••-.

,
•.••.••.• '. • • • • • • 69

Volks Sedan

68
• •••••••••••• _ �•••••

4

••••• '.
' 68

I
• ) �

•
'

!I '. • • • • vt.1

·62

• - • • ••••••••••••• �1!':"�'. � •••••• � • �
,

Volks S,edan ............ � ••••••••••• �I •••
i
•••••

Kombi Mcttor Zer() K. •..•..••••• � •••
'

.•

-

••. '. ••
.

66
, .

Gordiní III ....

'

.... , ...... , e-·•• " •• Ir •• , •• : •••••• '. •••• 67
•

. I NóS PAGAMOS MAIS PEV) SEJJ' VQLKSWGEN

·

frf�� --' l J
..
:0._1. .5 ]€

NOSSA CASA JDTa'JI"EIS
L' \'Idal

.

Ram.; 41 e ... J'1o,"_'"
'

iB'9=,; I:

PINANCIAMOI ,Al a �' "11.1

r MfSVe,1If. VE.ttO�QS· LTOA.. .

I

I .

1'elefones 68·8�: � �7.13.· I
, I Sim�a. TUfão Br�co Polar· ..•... � ••.. � ...•••_. " ��65 \

�'I �pla�da Owo .. � �
'

.. �. �96fr \

1 " ltamaraty Vermelho .. � .. �." .. � ••..•.•. ;. �,.�. �. �61 r i.
,

. Va�� ....t Bran�
.. .... '. 1W7í'

. tJ.4.JL,l1. vp � •.•.•••• , •••._, •••
'
•• '. •• •••• •.•••• ,L..\11-0 �

"

.

'VolkS Branco .. � ...••
, •••..•,

� ...•• � •• '," .'. ; •• ,,�,
.

,1963 [I '1'Caminhões
.

'.
" .. ,

Ford. F-60S ..•.. _

'

.....•..
'('
•..••. '� .•. '.1: • •. 19'56 T

.

For, F,..600 � : �: :.; .•:.'., .; 195�' �
,

r 1
i I,

I

1
,

I
JEIDmOBA A�'fTOMOfEIs

'lUA -lLMIRANTII U \,MEGC), .N. 17.

H.() FECHAMOS p�\1\A ALMOÇO
,

.

( '.' "

COM�RCjO DE AUTO'MÓV.IS, BARe·Os.
VW TC H300 OK VERDE IGU!\,Çú'

.

'V-vI TI.. 1600 OK VARIAS ·COE.ES . ó ••••••••••.

.
vv.,r VARIANT OK VARlAS. coRES

/FUSCAO BRANCO, LOTUS OK ..-DODGE DART BRANCO .......•.. �.. ' ......••

COMET ...............•• - .•.•.••••.••.••••. ,

1972
I
(

.197,0
1

1961
LANCHAS A TURBINA·
FINANCIAMENTO. ATÉ 36 MESES

I'INAJrCIAlfElITOS J.\.ft 3ft IrlESBS
• .J •

_�••• âêLil$3.....

.",:'.:, .' .. ,···C. _ lAICOS S. A.

..... ",',.' �.".o • A.MetAI
.• :. REVENDEDOft AUTORIZADO VOLKSWAGEN
; ':, ,.E,"otre 3f;)41". FPOLIS. r: 6381 -- ESTREITO

Dodge Dart Coupê elex . �... . .•....• 1972, ,.

VENDAI� Opala Coupê Caramelo 19;72: í' ,;,'. I.. • <,VElCULOS ·A .

Opala Especial. Coupê 4 marchas ........•..• 197·2;' i.,

II
"Volks ,ver,de: '.'

; o ••••••••• ; • 1966
Variant Azul. . , . , . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . .. 1971, . ,'Vo,ikS verIDélho ..

,

:.......... 1967
Itamaraty Branco c/víni� . . . . . • . . . . . 1961J,': VolÍtS Vefde Claro � '.' � . . . . . . . . . . 196'1 '

Volks 1300 Branco ," , 1970.' . :n.ll1T· n:i:,,'.:r.:.'
.

1,96.iS,.. ,Vv....,p.s �:� '. � ••••.••• - ,.

Karmann Ghia Vermelho
'

• .. 1969·· Volks Ve.rmel'ho .. � ..•.... , . . . . . . . . . . . . . . . . • 1968
Jeep Willys Verde, � .i... ,1966, ·V�)}.k$, .Verde, � '. . . .. . . . . .. . .. . . . . . 1968
Vemaguet Azul d ••••••••••••

' •••••••. 1965 ','voi� st;anC?t ". 19tH)
Volkswagen .Azul .. , .......•

'

'. ,
,
.. o ..

'

196.3' '. '�Voll,.."" B"ran'
-

':0"
, . 1970

/ ,l\ô:) '" •••• � •••••••••••••••••••••••••.
I FINANCIAMENTO AT� 36 'MESES .;., "

�.
'

, 1971
r VARIANr .Azul Diamante .................••

'

.

TL";_ 2 :Verdé ,.l......
I
•••••••••• :...... •.•• 1971'

,

.

� '.� "

. . �'.', �',
· Tli "':"',2. Beg-e., •• "� .• ' ' _. ...•..••..••.•.• 1971

J(ompf 'Branco, '
.•..

,

" :......... 1969
.. ·'1{.oiribi '. ciilia .:' .. �' :

' '

'..... 1969
.".. .... 'b' B' '. .

.

.
.'. 1968

: '.Pt.V1l1 1" elge ,. , .. ,' .. ': • ,� .. • ..
,

,
. ',' .

t· Tt "E ·vAÍtiÁNT OI{ TGOAS AS CÔRES

'FINANcIAMOs . SEU VEícqLO ATÉ. 36, !dESES.
1 • • • •••• , '.

"

.

.

, '. ! .)., ",
.. .I .. ,

-'C""j" _�-'.

'1" ',,'

'ALDII lUTOMóVEIS LTDA;·' o

, ,

j!! - .

. 1

, , )lua v,letm,' M�...,. - ..... .,..
'.

", . "I'lÔrlan6poUJ - &ti:
"

.
' Rua,_'Victor ly.Iei-reles, 32 - FQne 47�9'

I
REVENDeDOR AUTORiZADO

RELAÇÃO DOS VEICULOS USADOS.A, 'VENDA

Koesa €omercio de AutOmoveis
,

-

KOERICH-
Rua. Alll1irante 4am�gQ 109· ,

"

j

r
t

Sec;lan Bfanco, LotU$� , .. � ••. '. : ..... � ••• �� .! • 7�1
Sedan Bei�.. CllJiro,: •• ", ••.••• , •••••• p • � • � • • '70--71

.

Sedan Branco, Lotus.· •. , .••.••..•• '.�' �., .,.. �.... '1Q"�'
Sedan AZ,ul COba.\to .

. •••• � ••••.•••••••• � , •••••.

'

tâ9. t
I::'-..:I�- Br"'�' L....,.·_, . dh I

•
�� U41.4�.' Ul.!u..:t. • •.• ,,� ,..... •••• ••••• D:I. j

i ] Sedan �a. Claro � . . • . . • . . . . . . . • • • • • • • • 69;.;
II i

Sed.an Bel� NI10 '

68·,
I

I � l'

I I Se.dan Azul Real . . • . . . . . . . . . . . . . •• , • • • • • • • •. &1; 1

I '
,

Sedan Branco L.otus.. • ..•.... _ .....••••••• « •• '.,.8 i I,'

��r-!!':!i!'''''!!'/-:!!',''-�--!!!-�_"!!!-'i!!'�--!!,_����!!-!!"''''��:-�:-�-'�

11
.

HOVAC1P'VEIClltOS '

1 Ona-,_a eoúp:e CarcanWlo •.•.• r. •••••• • •• • ••

1 Opala l\larrtim 4; . pef.'tas •••.•••.•.• • •• • • •

1 Volks 1300 vermelho u

1 V·olks' BO.'eg·e MI"lo' ........... '
, .._�

'

..
'

1 Volks Azul � � .•.••..- .•
'

•.•.•••••••

1 Kombi ""erde' .....•..........•....
'.•. • • • •

1 DKW 4zul - ..............•.••

1 Aéro Willys • •..•
"

� •• •

1 Esplanada Verde Met.alico •.••.•••• • .•• • •

o�
Olt
70
68
64
63'
67

64le9

.. I. '.

" '

"

ADVOtiADO.S
'.

.

, 'DR. EftLASIO CAO,R
.' ,',

•

OAB;.SC 0165 :- cpp 007896,239 '

DR. ,ROBBRTO' GONZAGA SAMPAIO'
O'AS-SC 233,8 - Cpp 1828�o1' .'

Rua �O. '1h6u•• 22 - Ed. Jotge Da.�x, conl. �
rones 4515 e: 4219

� .

•T�"�1
D.I ,.•_,12 • �. 14 .1 17 �.r..�

" ' f
.�

,

\ •
: I

'�.

'"

. , .

-",' . ,J i. . ; !:,
.

· '�'.

1972 I '

1972 r1972 '

196'1 I
•

,

196B I1963
.

1967 11968
1969'1, \ ..'

.
"

t
"

mijC'.

.__
ij

Ir ' ..•

;,.1,':1'_ . ,

.
.EJUPED

ALFREDO DA -SILVA .

. ..
•

,
,

AdvogadO ,

, '

... �.:;.;��'�.
· causas. ·ejveis·crinlihais-tra\Jalhistas e administratlVlas.

jUstiça despottiva-adntinistração ·dk"imoveis. Seu' es..
"

1 Cf.·
�tó,r�, de pracu.ra�ão, em Florianópolis. Rua Deodo--

(O, .1.8 ,� ·Sala. 25 -:- 2<> andar..
�. '

I. ...;..E!!!t:rt pr Ii l
'

S??LJtZ::---=--ciST. _ _= ,5 l-"---(-' -j ,

t,· �'.!!!!!!!���;�,�@���.-��L�·_�.. _�.. __�__�.. _.,... ���_.. _�u�-�!� -;.
�lX'

·�,.ESQO.'.ÓBIO· DE,'ADVOCAClA'
\, li'-

. FLORlANóPOLIS
lroJ\ pa�R'l$ sçH'U;TJ$L 95 � �ELEFONE 3914�',

.",�ONSAVEIS:, DJ;..çarloS Lom-eiro da Luz

" • ) I
" lb". Saul de Qliveira

.' "f' .' Dr.·lwcllio de Oliveira, ,

, ,
. ,�, . ", Dr. ,Malirilo Luz Portuga.l

� :.Especlttllzaé,lo : em matéria de PtevidêIJ.cia Social"
A.eidet'\te do' Trabalho e ,Trab,alhista, bem como, em

desquite, ,anulação de, .casamento, ,investigação ,ie.

pat.arnidade, illv,entãPiO e. demais assuntos relaciona·
i· dOS {!otP. familia e. suct;ssijo. ,. . ,

.

_' . Ações ·l)Ó:SSess6rias· e naquelas relativas a p.rci�
'p.rie��� <Jl�a, ·servid,ão,. 1.LSoca�ião, passagem ,fOJ�'"

C�dà., divisão., demarcatória etc.), Mandado de segu ..

:ta�a. ,�tões, executivas e, de de$pejo .. Retificação, fi,

àNerbação ·nos Registros, Públicos.- Protestos iodu$Íve,' .

", marítlmc5.·A�. de· indenização. ·Acidente de trân·

sitl9�, J.!;alêncl.a. � ,O'.Çg�zação "de -soci�ade. Pro�W"íl'. "

doxja.· AdmiDistl!6Ção d� .imb�eis. Crime. ReCUf.SQ$

perante ,Tr�n8i� Naturali�ão. As�istência as em !
1_).l.-êsas, no" âml>lto do· J)ireito ·AdnUuistrativo, como

'. t��m, -aQS .servidores públicos, principalmente, em,
inq1:lérit�. o

! rI·' .

.

... ,"·1·· , (

. A$sistêhcia aos Clubes perante o Tribunal de
'. ':'. . Justiçá"i'Desporti.vo. '. ,

.

�,
.

___ --"....._.___

----jf, �

_ .. I

-_''''''..II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

\

,

, . Residência 'no se�iço de glnecologia e ol: st, r da c S: 't
Casa dê' �ô'r<o, Alegre

,\.,}
,41 .

,Cursos de • Esp�'cializ�ção' ,em ;�;Lo P.:lUlc· ,�to f ,

C':::�::i:ade �::O�;à::i�:�;0�::j"�<:4
de J

;�:�;dO �': "

1
:' " ,

,Ir,Aplub �"lorianópo] is '

_ '�IflI��'�""�'''�;�'�.�"t���l�'.�t�"�i'�\���;zi!i!�ijlii!!!I"!!"'�'�"�-ii!!;'�!!!'I!!'�"7�"�!�.

�_. -------

" -

I Cama- Mesa
"ILHAS FINAS

I

VARIADO ESTOQUE DE- MALHAS FINAS E !

FELPUD,OS DAS MELHORES FAB1UCAS. ,�)EMPR;:�
.

'. '

OS ULTIMOS :LANÇAMENTOS';
,

SORTIMENTO INIGUÂLAV'EL DE L'ENÇ)IS ES
TAMPADOS BARRADOS"E ,nÓftú'ADOS EM CRE'l'O-

., I
I

N:E, ,CAMBRAIA; POLIESTER E TERGAL.
PARA HOTEIS, HOSPITAIS, COL:mGIOS E PEl\i- Ir

sons, PREÇOS DE: ALTO ATACADO. �PAGUE COM CARToES DE C�EDITO' OU EM ' I

4 VEZES SEM QUA;LQUER ACRESCIMO

II
II" CONSELHEIRO MAFRA, 47

I �":,.�.��'��"�'�<'���--�����__iiiiiiiilüiiíiiiiiiiaM!__��.1· �
"'t� .!.J .'_ , "

FONE 4302

OPORTUNIDADESEXCELEH'TES
. ,

.10. - Casa de,madeira e terreno, à Rua Gonçalves
pias -" Estreito.

, 29 - 'Casa de-madeira e terreno ,tmtreas ruas Nave

gantes e Raimundo. Correia - Estreito.
I 3° - Casa d� madeira (pequena) em terrer:,e de . .

24x30 â Rua Moura - Bar!'eiros.
O PREÇO?! É UMA BARBADA. Procure Dr. P 1-

checo no período matinal? à R;ua Raimundo Correll,
639' Estreito.

--_.._- ..-_.

fr.f�-.'._.__•.
·

...
"

..,IIIÍI".. ,III.__...." _._...." ..._I_-_.iiir-iiillÍlllIi(iIIIS���, :OP'_

, ;
f

I I DRA. ttA S. DA HOV�
I

Ginecologia e Obstetrlcl.

Atende diariamente' no consultório edU: ;:!o A�t,

i1ação de Medicina, f"'la� Jeronimo C0elhe 3�5 I'

111:<; 59 alidar - ...'. 54, d...

� _ii! ': :0..... _ __I_._. �31� _ _. __ .·_flJ'.....'
_�_.. __ .__ � _ _ .'.,- ._ .... -

. - ._ � --/"'

�-__iiiii_��iIii_��iiiii_�iiiii_iiiii_iiiii iiiii��_1iIi iiãi_�iiiii iiãi ��._ �-?lOR:liIIJIl=="
.,

Na Livraria e Bancas de Jornais

PAZ 14 X 3. Interessante livro de

POESIAS de Alfredo' da Silva' � bases ie

nos' "14 Sistemas da Organ1zé?çáú, nt,;,mana'
,de A. R. Müller.

---,--------=-=_- .!�j��'!�!��'�!

,��,�������������'�I�.�"mNm��
'''A VOZ DJl PBOFEC1J

'

OUÇA EST.A VOZ QUE O)R� .�'NT, � 11
E DÁ ,CERTEZA

.I
I

FPOLIS. - Rádio Santa Catarin-a

Sábãdos às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blur:rten; J

D6'tningos
.

às 14,00 4_dras.
CAÇADOR - Rádió Difusora' Cassanjrt"

DoÍningo'S às S.,30 horas.

CRICIOMA - Rádío Bldorado

Ltda

Sábados às 18,45 horas.

HERVAL O'OESTE ........ Rádio Herval d'OGste

Domingós às 19,30 horas.

INDAI -'\L - Rádio Clube de Indaial

Domingos às 13,00 horas.

ITAJAl .:....:. Rádio Difusorá Vale do Itajaí
. Sábados ,à� 6,45 horas.

JARAG.uÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltd,ll

Sábados às 16,05 horas.
- '

.

JOAÇABA -:- Rádio Soc; Càtarinense de: Joaça"':.
.

, 4::' Sábados âs 11,30 horas..
\

LAGTm,A _;;_ Rádio Difusora de Lagun� I�
.

Têtças:..F'eiras às 8,30 horas.

LAGES ........ : Rád-io Clube de Lages
Dom.ingo às 13,00 horas.,

PALMITOS -...- RádiO Erttre Rios Ltda.

Domingos às 11 ,00 horas.

'RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
Domingos às' 13,,05 horas.

S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube São João Da-

\

�'...
.

1.,'

. ,

. tista Ltda.

Domingos às 12,30 hOJlas.

S .. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de São
, ,

:"1·

Miguel d'Oesfe

.oomfngos'.às 1�,OP horas.

S. FRANCISCO DO' 'SUL -' Rádio Dilrls'Ora

Francisco do Suf '

Sábados às 12,45 horas.

XAXIM -' Rádio Princesa d'Oeste Ltda.
Sábados às "1'7,00 ,horas. .

XANXERí?, - Rádio Princesa d'Oeste. \ tela.

DQn1ingos à�, 7,15 hora,s.
C'UP'ONf OE' INSCRIÇÃO'

\
S�l.(l )

Peço-lhe '1nscrever-�e, sem qualquer
,

de minha 'parte', ·.no curgeJ gratuito de 2e liç� " ,

,
,

I
'

Nome"! .�..•• , .•.••..•••••••••.
_

•• �'.•••... " •••. Cl/.

, � I

. Rua ',' o' • • • • • • • • • • • • • N. . . l' •• ,� i

Cidade ".. Estadb . , .•,V ,. '

R�cort� êste cupom e envie-o' à Voz d< � La, , \
Caixa Postal 1189' ZC-CÓ', 2'O'.OÔO - Rio d{ Jla.n6\ \ i

., .'
GlJANABARA � I

_'�íiiiiii_iiliiiii�'�.·�iiiiiiiiiii_"
.. "._.:."fii�iiii,iíii�iíii�_,"._ •...iiii".iii".íiiii,.,ii.. -_- �-'�-,_,-IIIdIi-".' ��1

___--.......__-------__._-.- _",_ n_

DRA. �t(U'MA ·VERA DE�;J \:RDI JS
, .=z '(' i em! j Me -SE= :.� .]t.

CBM-se 820

E.
'. G,INECOLOGIA

•

l���-�,-�---��-·-"����-��--����----
Dr. SERGIO DE CARVALHO

. ndocrinologia
Curso de especialização, pela Pontifícia Univer

sidade Católica do Rio de' Janeiro .:

Residência Médica' (2 .anos) .no Instituto Estadual

de Diabetes. e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DI1\.13E,TES -

: TIREOIDE - ESTERILIDADE', E: lNF,E:tTILII1,ADE
Cr"ESÇIMENTQ E DESENVOLVIMENTO (Baixa

, �tâtw-a) ,

Consultório: nua Jerônimo Coelho 359 - c;;�]a
. ,

36 - Ed. da Associaçâo Catarínense: de Medldna
,

,

Fone 4304 � Diariamente a partir das 12.30
.

.

I horas.•.

:(YH-60 -
. 1250. Khz

LAGUNA.
ondamédía ,

A sua casa pode ficar tão bonita corno ih;:'
.

"

"

.\ '"

.-
.

'

'e (lE'r o. F\t';,�, •. �!,:\.�';ã revesr "I

II ;\� II nimo Coe1ho� 3!�ej.

11
I

I
ti'
'I j

". � _jfI,
... T':'II1 .ii

.

.' ..... t
,,r,!�---'-------- ---

i l�\j'i�� r omt'JtIG� l:YEC li '\\t���,����

: "tIlUJEGIÃO ftisTlcn:·
, Curso de éSPBcrali\açâO:<lê dois anos no Hospital
I· , das Clinicas de S�\o Paulo.

I Tratamehto Est�tiéO, d,as' Marnàs '--- Abdomertl ---

Rugas _' :Nariz _. Cicatrizes - Transplante de Ca

belo. '

i
\
\

Atende no f�osPita1, GovernadOr Celso Ràmo�·
às terças e (�UltltâS',. apóg � às 15 'bór.lts.

,

\,.- S

II
I

ondE de O uro Preto 87 (n-açá, Getúlio Vargas),
1;m;.1 den!1li3 dep.ende:ri6ias. Oatageril co� \quat
,na é d,:.d�· peq·u�no· apa'..1amento 'noS

..
f.undoo. A

�rí (' ItdÍl:i( es. Fqne 4019':
n

....

.
'

IltiUJOA·$E�:(
Para residência (}U, MôritÓtio' �ása de. �lvenari; �â

rl ' Germano 'Nendhausen, 60' com 'dois quartoS: amplo
sa. ão, copa, 'banhei.ro· 'ê,' grande' cozinha. AnexQ apart�t-

. mr':1to com dOiS quartos e' ba�heiro, completo, locálizadc

no 100 andar das' duas:" garagens. Alugu�l. 1.100. Traü!f

Imobiliária Est�eito' fó1Íé 66':'16.

,CEBTlllIC;lDO
------------------------�------------�------'

EXTRAVIADO
Foí perdido P Cêrtü�adó' :d;é' P�15rlédàdé' do vêÍCü"

10 placas'718; chassis il9, �205$Lf4, motor nO )3-=135940,
pertencente só Sr. Niltan i Sõ�(r .vi��., ,

r l�" !

Vende-S,e cOm 2 lojas �-slt& a·Rua-Ffulvio ÀdUCCl",
839 -=- Estr:eitt(' Tratar; riõ,:.10êâl .

ou -foné ,gaMO'
I
I

1.'
I

i

CARTEl!A EXTRAVIADA,
Foi f�xf..r,a.'v1aQ:á ;a, ,�ir.a ,de motorista profissionaJ

- 'eI1� er.M: ;ar: SÍ!'i JÓSé" GO.mf&, d$ Silva,

(;)JEBBEIIO
, ,

!,

VENDE-SE Ol1' rnÔCA-Sl!!i POR CASA, OU' APAJtj
TAMENTO mi fE:�O" fiE" APItôXfirADAMEN'I'E,
1.000 na2. NAS, l?KOXfM11j'ÀVm, fjQi 0ttmE DOS EN'QJD.

NHEIROS, NA A;GRÚN6M1CA�. CivtsTA \ P,�QRAMt�A
P/O MAlt. ,

.

TRATAR ........ C'O'1\{. O S'IV J08l:' lRlNEU fiA SiLVA À
\ .,

.

RUA TENEN'tE SItVEllt.A. 15, 29' ÁNDAR SALA 20,1.
" .

I
t

I

;.!i!Dl._IIIWIIl:_ _.
. ---." --� -._� -

,
,

l-
I

1

I;
, ALuga-se, p/escritório su'· re.sidênçia na Rua, Fe�li .. ·

I�
pê' Schmidt, 8�. 'irritar,:na:, Iitl€ibili<á(ia {;éél'ho, '1i.ttda.
na RUI81 Felipe .. S€·nmidt 85 'OIU ;pelos. fones 2765,,'277,7,
.4488.. ,

'

'

,

, , ' "',' -

'\.,
, :-�IIft_.BiIII1���! I í 11 'q ..

_Üiiiíi '7 .�.::.I.�
� imoii..... ii.W.i��r-·· �.,_,!!!2:t _I�/��"ÜI,�-,

--- ____.._�.-_.

"
.�

...

\,
:

I

vác{,. vái:; (escob:L'ir' 'que é m:lzito melhor COmp:mr

,!' ,

1 ", ,{� g :
.r.�!�

J�r :>nlmo ('!oelho . 325, Fone '2.001.
, , I' l

'

,

.

I., ,

VI o
11'oi p irdido o CerUiÍ'éuÚ de I rUliriedad'(3 do Veículo

,'marca Volkswagon, 'ano H.l71, motor B:B. 463.512. placa
AA2672 Chassis BP-796193 pertencente a sna. Marilda

, , ' I t

Coelho.

CP}i' O(i177662�3 1 ,

Edifiei'O Praça :XV, J' \ andar - Sala 108

CEITI :ICADll' EXT! 1�1VIADO
FOi 'p'eí'dicl6 ô Oertificác10 de propriedàde do carro

marca Fôrd F'-'3!tO. coi! amarela an i i960, . meter nO ,,'" '/ , ,

F�5AAOS'B219á'3 Pláca AW0004 do Y iJ.rbpriedJade ij,oá'
, , ,

Srs. Pédro André, dos 8ãfitos e' Nel!.!)un Humberto.

· VENDE-SE
Ae.ro wmy� 61/62' em ótimo estado

•

com: 4 pRP.US"
novos., Valer: Cr$ 2.5QÓ,OO.

'
.

� .

Procurar .sr. Almeida.
.
nua. Raul Màchado, 6�

,
' .• , 1 : '

C011]. 1 -. Prõxímo .ae Hospital Psiquíátrico.
.

•
'

I, ,

,

"

Dm�i:�:)�<:�:\::::::.�:� ::::�{{::{:�((:>:r:t<�t>�:�>?�)::<
, · '�Ef'<ÚÚ.:J j:P:/=:J·

,

" :" I,;:; u,', :', ',.' ,1[" j 1 ,!;li �(f' ,('r'"' ,,) /, )"'" r,i;'_'.',�i�'1..", i)"
tI

• '.

'::. � �.j l'_., ,: (:_ 1�! .;�.::'.!- �
.

.

�" i� �,;�t-u�n u: '&ii, ,:_����\it,'!t����,J�,n;.���)�1!j. ����.J}!4, :x·
.

,

li\i,�>i'li i" \,�1íl if.t '�pi .��; � t\�iI!fJ;'��� i ;ll;kI1�,)��íi!,;"'li<'�""�'lâl"�'! I'.'1;1" t.:IJl<�', , 11. 'iiI.1il1:lli!Jr.�li tli',,-!ll, il_r.t'S.li!l!�ti0.lífm . I

--�---,----------------------------

No. SOLA..:'1 :JOdA MARTHA, sito à rua Esteves

JúAor �om Livir b �rês quarto banheiro social' 'c.ozinha,
" "

dependê:lcia parr.. e" lpregada completa. Com ou sem.

ga agem. TRATAr.. F.8:LO FONE 3795 ou à Rua Deodoro,
11 - A. GONZAGA S/A.

,"\ JhtUGA·�:)E CAS.A
I Em barreiros, rua. Leóberto Leal, 128, r,esidência
cor'1 03' qUàrtos: o .... s las banheiros eompleto cozinha de'"

. , ,

pel ldência comercial aneX!R (EXCELENTE PONTO PARA
,

MA TERÍAL DE CONSTRUÇÃO) - Amplo terreno todà
m1 �ado ,com ranchos e dep6sitos e entrada de veículos.

, '

:it:ü 1f>ínaçoes peló tONE 3795 ou à rUa Deodoro 11-
, . ,

A. '}ONZAtiA SIA.

AtUGA ..SE PREBIO' DE DOIS'
.

PAVIMENTOS
, i

Ampla residência. com, 27Ó m2, mais anexO' com 40
m2 -' com telefone e co dici-onador de ar poB'endo., "

ser IcompLetam!enie mobiliado ou sem mobília. 'ftátàr
pelo fóne: 3795 ou à Rua Deodoro, 11 - A: GONGAGA
S/A.

. J •

'

:j �:t.ili'l'

CASA E,M ITAGUAÇU ALUGA-SE
Em Coqueiros,. ótima reE'idência com 300 m2 de cons

trução de alto gabarito. TRATAR PELO, FONE ,3795 ou

à Rua Deodoro, 11 -·A. GONZAGA S/A.

ALUGA-SE 'CJ,!.A
Sita: à Ru'a Padre Roma, 55. T: pt) . colonial, com sa

Mta,' Sàla, 04 quãrtos, banheiro
/

se daI; cozinha,' studio
e adega; Tr�tar pelo fón·é' 3'/95 'ou r Rua DeodO'ro· 11 -

,
"

Ai., GONZAGA S/A.,
-

Associaçã', AIJéli'ca lal1 Co do Brasil
Edilal de COIRcorJ'ên,cia

Totn:),mós
. público que atê 20/4/72, às 20,00 hórás'

-pm nn§sâ Sedé à Rua Desembarga�hr Pedro SilV1B.' nO .. i
:, !. ,

1.103 efft ltagilaçu, estãr.êmóS récebéridQ proposta dos
i11teresS'trdos em ad<i1ui,tir, um: tétreno com area de ....

12.ÓOOm2:� de nossa p'r6priedàdé,' 'situado na Praia de

CabJa'Sviéti'as, próximo áo Bãíne-áfio, neste, Mtmicípió.
ReSêtvàmb§ à A.sg6c.íaç�d o ,ditéito' de rejéitat' as

proposW que não sàtisfá�ám. s'eus 'interessoês"
MaÍ<QXes informàçÕ'es podélrã:ó ser obtidas n() Bancó

do Brá.sil 'com o Presidente da rnesma�

FlrlanóPoTis, 28 de niát'ço de1972.

,

C'OMU'}fI'CA'D:O
LêViamos Ião c.()nhe'éiménto' dos senhores eonsumi

dores que, de acôrdo ,com a Superintendência Nacional
do N�,@&tecimet1to ém Santa Ca��arina (SUNAB) - 'O litro
(�;'" �.I'::'�-t!& passát' a c' Btar Cr$ C,76' (S, tenta e seis centa-

\

vc,r �,' r;wtir cio prtThximo di a l' de' Abril.
VIT' JanõpoJ;:;', 31" de Marçe de 1972.

P /CS • J. Sb!�\& "A "!. i D. E COM.

P/ME· iCIKE SIA. IND. COM.·· E AGR.

, (�:tiailças de 4, a 12' ,ands)
Desenho, ", ,ir turas, ID0delag.em, recreaçã()

.

brir,que·lllo,s, pê�a-gógicos,'

'. Almirt nle Lamego,
,

157 • Celnlra
MATR'l 'JJLAS

'

AIE'BTAS

ESC r�rj DA DE lITES
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i

Vende-se somentê' lest, semana 'por Cr$ 50.0�O"OO,
',mIa casa de alvena,rfa' ·c/132mbs2 a Rua Belizario

, ,

,erte ,dai Silveira, oofttér.d0: 1 apartamento privati-
,

o" 2 quartos, 1: bianheirC1)� sala, copa,. c'Ozinha, escri
�r.iG� 2 q'Uar�os. para, emp'regadas." FO'ra - garagem

,

atlt:, 2 carros e churrasqueira. Tratar na Imobiliária f.',�o'eNt!Ol.: tEda.� Rwru. F'élipe ,5chmidt ·85 _. FOllesl 276S� I :
I

,,1'2717. e,' 4488.. . i
r

, �
," ..���r�\���������������-=�,���Ji'

Teixeira da Rosa

ii
•

I
: '",

" 'r. ...._1 1

FI j\1t:nrAI, Il)M-NtV�t 'D E-XT�N �O UNIVERSH'ARJA
Sob o f)l:\.trI:CltJ1Jtb·dd tS'Orti\U3sãb 'de FiI\:\têH'.l.e Nllm!�rr\'áti,�á

do'GovUnb dó r:s�atlC"'de Sã�'Pi\trl ,'a'Fà'eüld�d� de Hilosefía',
Ciênciás e L�tra!il' �� �b�ctl -5f1" éfeltmrá, urn curso de extenslio

lÍrlN�rsh:ári'a� 'sôbte; 'fiHt:etiü l
. Dito Curso, primeir» no g@t\\Wi} á 5 I' l-eania�o nu BT asil,

será tÍinâfi\iC'Ó, hB''aniten\J� ''bhl'slla })t:o�t.atf1à�ã� 'aulâS teóricas

e' ptátkos, cofi\í a,pte��'�\1�ã�, ê- \!i�Ml�u �ãb d�. material exem-

pli'Pidttli'Vó, � prO'j�çêi(lj ele Iil�l!51 �'sll��s.
,

As au'h\S' .í;'�fíit!) ffi·t1i1,st,f�d{\§ . f)etb tloUfur"�eitcfr, Feinício;
conceit 'ado mate'liqft\\· ��éiàliMdlé fe.fn'� lê.ffi'ticn,l fia perfacle
de :5 a' i3 ;d�"á\;'fi'tJl{'ieW�� . t '

,

EXPÔS1'ÇÃÔ nllJ�tÊY,A Tí9MATIC'a_ EM FRANtA
. Nó iper.tôd� ;al··$�:i, 1 )'J,(}é "ii'tiHl·.flt16fttef HlíVéfa ,em: ,Frãbca-

,SP'I organizada'�t:.l':,IíB�t'E tAssocia)ão Brasilê"1ra dt;, Fi

lareiía 'Têrft�tiéár' ê'�� ieNâti�}fi\Çi\� dEr j msod'ação FHatfliêc. de

Frànca úmà E�t:\Si.i?ãf.f.fêmiitléit; rifüfiirl'tla ooieções de grande
valor, ,:tilgUmas;L j!'pJ:cffiiidâiJ intêriCibi\álm:enté� f1üttã8 di! cunho
útuHo origi.nais; ifÍí.4�1�,iVl!"',OOlê�,. dé:·. filateli�tas de Fràhcs .

êARlMJJt)§"êa�I�MbÜflV(JS . l ,
, ,

Táfftó 'o PrlmMtl}··'Gti,,� a�' Êx:têMã6 lJ'rtiversit'ái'ia, 'como

a Exposição ',Fi�atéJica 't�ãli�â;. Sêr�b; cbmefuoradãs 'CO!D en

velofjés : ê' 'Caft�s �hili5!i�s,: �Oiil oblitêrn�b,serã reitá, né recin

tó 'da Exposiçã<1;"TV�"'�Ró'� :pe S'a' 1.S 'de· abril ém curso

SÊLO COMEMOR.\TfVO DA REvotUÇÃ
-

DÉ 19M�

.

'

Coma» 'efí�ies' dô.;;-;dênêr�i; 'a'lstelo -Bráno . C sta c' S, vz

e Garrastazú M�tli:ri.�iüdicados :pela. cúpula -revoluc' >.ári... rr

. 'presidirem nossa 'P�j1'i8 -nesse 'P'�",od,)'; dt :p � ':: . 3:�:':;,' e ,,:')1
,.

fead.,; de '11ova;· "�t<'l"3:"sc,ê;·j?�'l, > ccon,\ l�C:.'<:; �:,;' T�:X'�·':
'bnç:ado dia' 2� �e abtil: ünl �,�qõ GO rcmIC)1.af�\ro, ou. v�l r Ü '�;I
,

de -20 cehtavo�, 'Cé'-'TnJ.j-., rlit'o'· cQl@rid0 f ' , ,

.

A: impress'ii ) lti;'lOitáfi:cú:,.�m
. algumás" fo]h:1t; af"(.'�e +rl l�f'

'qNminas falhãs "q'u& ÚS • .:fih:teH'Stas" vão ·:aoülhe,F como "varieda

des.". Conqecí!r.nüs irês dessas variedades. Talvez haj::lm
0utras. ....

,. '.

O"'qüê "témõf[1 rClámel'\tar . é qüe á 'impr-essão da legéirr:l&. Oro
dem e Progresso hOI.1vesse sido impress� na côr preta. Ao ver

, de m�lltos, fi1'ateHs't{,�.,', impressa na côr verde. i, .

NtJMiSMÁ'rI(JJ�" ��EDAtHA DO M1:RITO
ANItA GÀ.1HRALfii'

Foi iiistitu.!d:i' iõ"êío Governador Colombo Salles, cr mr

parte' d�u; �êoiné1:!"loh;q�s. dti Sesq�licentenário da Indépendê ci:.

e ,do 8Q aniv6rsMir, da 'Revolução de Março de 1964, a Med ih",

do' Mérito' ANaA�·GARIBALDI. ,

,

, Dha,,�ed�lh� ��I'ci, �m h:'0nz�, em forma circular, conte 1dr)
. \', . , I . "0 •

I em seu anverSb {!ra\(�da ém" relêvo e entre palmas, a efígie dé
j' •• _. o' � .. ". • I' •

,Anita'Oarjbakí'.. conf0rrpe o modêlo da estátua da heroiml, nc

, Pr�ça ,que' ,téÍn IS�U' n�IT!;'e, em Laguna.
: NUMISMATIi:r\'z ��'E�duLAS EM SETEMBRO

, . A >;nota....�� '5(j(;\ir.i.j�eiro& novqs, ideali.zada por A16�sio Mn
\ : galhãe�: j,(' al;'wv.ada peJo .Presi'dente· Médici, apresenta na face

, .
.

,�
_.0'

.
.. .... ' '. 1

!;.prif)cip,al lHri� �6rif ,dt rostos superpostos . (símbolo de nossa

.raç?).( JN,o :V�,r��.,�lm� �yees��o.de'cinco n:apas (símbolo da in-

tegração naci.)n·�l)'.
"

:E:XPpSJÇ�O: Itt:iJ�ANENTE rDA,R: E.. F; I.
.

.

. A Exposl�ãt',;Pirrolinente' de Filatelia, promovida pela Rel1�

'nião' ,FilatéliG,,�,jt,: or.ial'i€mal: ·,em homenagem ao 1509 aniversá-
• • � ...,

>
\ _' 1:: -, " �

.

.' .

rio da Indept:hdêhela� Jlo·,'Rio; irá de 21 de abril corrente até
, ' -,' � ,

7 de setem'brJ, ,.'
,

(
O. materi..t. (��it;s..,e .Ú,ter,ttt:l1ra filatélica) fiGará exposto por

..j I
• I" l' -

� '. '. ,.

períod,o àe 10' ��â.s·.em::qt'Mldtes ,de Oi80x1,20; cobertos de acrí-

licos>, .na Á,gêndà do EC:t,
\

em' ipa�ema, Rio. Decorrido o pra

'zo, haverã' stlbsfÚõiçã'o de; m�terial ':
PRESIDENTE J.;.\NlJSe; DA A.RGENTINA

,
, ,

Pira corr:ernornr visita ao nosso país pelo Presidente J L

Lanus�: da Ari��tiha; f6i lança.dp, dia '13 de março, sêlo cem

sua efígie .. f: �o'ttci:-)tJ:'ljco,:
'

Taxa de 40 centavos'. Tiragfm
1.QOO.'Ol(j'.'

.

FÚr ô:'Miffieire' s�10 �xtrarprogtama de 1972.,

SlstEMA\D'ECiM�ft.'OOMINÀNDÔ.- .

• ,,-
, 11'

O ahtig(j' !H�te�,â, 'I tftbttêtáfio ,inglês, em màtérla filatélict
chegoú ao' fittj�, ,.

.' ,.
'

DesdI í "�,ae :':ri�fi:f,éH ,�ã.S�btJ a "vigótát ,unicamente os sêlos
taxados cOi'fi·"vl'tfbt.e'g:':tllÍ'�rfi�is)" êóm6' ê sabido, o shiling foi
extinto ficárlt'o �â�' JaWff�. aiV'idiihi em í00 ..pericês j
VENÊzUEt,�" j,;:.,�T�ttA·lE'NmnsMÂl1CA

Somos 'gfitf&S:'il�;�laãçã(Hre iiVê'�tueía·Filatélica e Numis"

mática", editada e�' êarrlç-as,: peta remessa do seu mÍmero. Re

petif(�'mes, o ��e 'j�' te�oo;'�i*o 'em OUt;á9 ocasiões: trata-qe de
um� �:{réiehtê 'f���;�tà'J:lfe.��&ítifã 4ã: átéiiCãd 'de filatelistas ,� nu

mismátias q�e It��tl�rn 'cpnli"é�r, :,iS noVidâdes; in:tetnacinflf1jfi .e

de modo eSPedhl,"� �Hje se' f;assa' DOS' riáí.Se-s dás Amérk�s.
:BraSil, �em· 'cada ..�\irii�ro1� ,'§ê:' faz 'p'�senté' com bons n'Jti-

éiários • '

' c ," ,

,

Além.. d�S.'·â"��§;&r."ifttett��:' getal; apreS'enta relação bem

éxfetisá dê. (tltà�f.l�Q'§�T-;:l!tãdfiu't(í�hlos ,

t�tn tiiJf��,à�B:lâ�� trafica muito b6ã- e vem sempre

repl�'ta de' oiiCh�;. .'
,

" '

Á:, Eêt SE- A l»R:' !\IO.A:' ,

Vér@ pfe��dir a, efttr�l{t dê' cêrca de 200 €e'rtificados de
ConéhtS'ão de Cür'so d'e Sti��vl'§ão Empresarlai, a convite da
Diretoria' Re �i. ih1il dá:· ECT c· ém Florianópolis, ()

\
Dire"or de

Pessoal, c'omanéÍ'an'f:é· J(�sé Gui'jão '.

,to. i

Enil dtchraçao a ,O ESTA.DO disse o Dir,�:tl)r :'e Pr,:; ::J' I

Não encólitr.el aqui, 110 tráfe�o postal d:1 'SC1 '�Cl li'l la ('-
. .", �

pondênc'a de dala ;·uiterior",. acresce:-tn to, "'!';t:i1 trafct: '1, 'l
se processa Sl'!ffi atr;)su� ou ac 1m' lOS, estA re8�n�-ente a1·�s ...;lQ:l "

eficiência d0S sérviços".
N'a peSSH::t d& Sr. Alo'sio E melino Rr1dro, Dirett'r � e

gional, fel,idtalllfJ51 a�ll' ipe8soál do tráfego posta:l, pois o testemu.

Ilhó de' ag0rÁl é'(JI1�ln:nã o que já disseram aritériormente outral

destaê'á'd,ás àlll(êr'iiMdei �lc'êrca do Correio de F!oria:nópoli's.
CO.RESPÔNJj�êJ.�

r
�

r
Qlljia,l<iti�y riQ�â, �nmel1tário, sugestão, poderá ser encami- l'

nhada a tetxeifà da Ropa,' à Caixa Postal 304,
.,

1"
�.

'1 .... o Utrl0Ji( ') IS, �
.'

88000, S�ta ültarina.

•
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MAURICIO CIBULARES

Conforme 'previmos em nossa última coluna, a decisão
das Bolsas de Valores' do Rio de Janeiro e de São Paulo, no
sentido da flexibilização das condições' de' realização das Ope
rações a Termo, produziu resultados importantes e imedia

tos, embora a linha de suas consequências mais destacadas

ainda esteja p� vir pela frente ..

O fato concreto , que, depois dessa decisão, em ambas
as Bolsas de Valores' , volume diário de operações a têrmo
mais do que triplicou ., que isto está funcionando como equi
librador nos dias de movimentos mais fracos e de estimula
dor nos dias de' movimentos mais intensos.

Os papéiS novos, lançados há, menos de dois anos, tem

sido - e este era o objetivo principal da medida - os mais

beneficiados, 'e lenta mas seguramente estão conseguindo me

lhorar consideràvelmente a' sua liquidez.
Agora - 'c ainda- confirmando 'previsão nc>ssa - sabe

se pela palavra autorizada do Presidente do Banco Central

que o Decreto-Lei nl? 157 vai ser revisto. Essa revisão, como

é notório, só pode ser feita no sentido' de orientar para as

Bolsas de Valores os recursos desses Fundos Fiscais, e que
até agora só poderiam ser 'aplicados no Mercado Primário de

Ações, que deles não mais necessita.
O que ainda não está definido precisamente, mas vai es

tar dentro de muito poucos dias, é se a nova destinação será
. . ,

ampla ou restrinva,

Uma linha. .de 'estudos indica a conveniência de que os

Fundos Fiscais· do Decreto-Lei llQ 157' sejam mantidos como

até agora, permitindo-se apenas que 9s seus recursos possam
e devam ser aplicados integralmente na compra, em Bolsas,
de ações lançadas no Mercado há menos de dois anos , O

objetivo dessa linha de pensamento' seria o .de prover .de re

cursos cativos o" Mercado, Secundário' desses papéis novos: res

tabelecendo-se a confiança do investidor em sua liquidez) hoje

u ares
natural e compreensivelmente bastante abalada.

Outra linha de raciocíni aconselha a que os Fundos Fis
cais sejam fundidos (o que

'

oportuno; nessa hora di! tantas

fusões) com os Fundos Mútu s, o que na prática significaria
completa liberdade para aplicação de seus recursos em quais
quer papéis de Bôlsa, além de tôdas as vantagens administra

tivas, operacionais e de .

cus tos resultantes dessa fusão que,
como sub-produto importante, de certa forma tenderia a equa
lizar as rentabilidades dos investimentos fiscais com os ln

I
vestimentos de. poupança livr •

Qualquer que seja a linha de solução finalmente adotada

pelo Govêrno, os dois fatos realmente importante .em tudo

isto são os seguintes:' - Em primeiro lugar, e ao contrário
do que alguns propalavam, o Govêrno não considera termina-.
do o ciclo de estímulos ao Mercado de Ações e se manifesta

disposto a - sem qualquer artificialismo, que ninguém de

seja - intervir no Mercado num ou noutro sentido quantas
vêzes isto se fizer necessário, o que é uma' posição muito boa

para todos quantos aplicam em ações as suas poupanças.
É claro que ninguém quer que as Bolsas subam por De

creto, e nem que o Govêrno viva a dar coisas estimuladoras
de altas nas Bolsas. Além disto não ser de forma alguma ne

cessário, em longo prazo só serviria para matar o Mercado,

que não deve viver de óleo canforado. Mas é bastante tran

quiLizador o saber-se que as autoridades monetárias contí
nuam 'acompanhando atentamente a evolução dos, negócios
.nas Bolsas e que estão disposr as a fazer sentir, quando neces

sário, a sua presença corretiva.

O segundo fato, e este niméríco, é que de qualquer for
ma as Bolsas deverão se bene: 'iciar do' ingresso de recursos de

porte muito apreciável, seja para ações novas seja para ações
velhas, o que sempre virá em boa hora.

E estou convencido de qt e outras coisas muito bO�IS para
o Mercado estão em fase de gestação.

O professor Nilton'Severo da Costa diretor do,
".

., -
,

Instituto Estadúal de" Educação anunciou diversas me-
"

" ..

didas que estão sendo :' introduzidas no funcionamento
o estabelecimento a partir do corrente ano, destacando
a implantação dos serviços de assístêncía social aos

alunos e de orientação pedagógíca. Outros rnelhoramen
tos intr�duzídos foram o. plantão 'pedagógico;, a Caixa

Escolas, a associação de pais e mestres, descentraliza
ção da Educação Físíca, treinamento de professôres e

funcionários e a bôlsa de trabalho para alunos do' IEE.

O instituto' Estadual de Educação conta com 266

protessôres, que ministram seus conhecimentos aos 7.308
alunos matriculados nos três' turnos e dispotos em 171
classes de aula.' Segundo o professor Nilton Severo da
Costa a direção d� estabelecimento não está cOt'1ita�do, ,. .. , . ""

la ampliação do IEE, sugerindo ao' setor competente da
Secretaria de Educação providêneias no sentido de
conatruir novos prédios escolares lnos .prlncipaís bair-

, ,

ros da cidade, a fim de atender a sempre crescente de

manda de escolares.
Abordando a ímplantac ão da reforma do ensino no

Instituto Estadual de Educação, revelou o diretor quea
mesma está sendo aplicadr t nos primeiros a segundo
graus. Um curso supletivo no 1° grau já está em, anda

mento atendendo alunos r iaíores de 16 anos, que cur

sarão �s duas últimas séries do antigo curso ginasial em

apenas um ano. 'Quando ao 2° grau, o instituto partící
pa da; experiência do. Con.unto Educacional de Floria

nópolis, atendendo no corrente ano letivo os alunos da

1� série.
Finalizando suas decrarações a O ESTADO, o profes

sor NÜton Severo, da Costa informou que atê o momen

to não houve distribuição de verba específica, para ser

aplicada no setor' de Educação Física. Anunciou ainda

que a equipe de Educação Física encontra-se em cons

tantes atividades preparando-se para representar o es-
,

tabelecímento nas- futuras competições escelares,

."

..
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UMA 'FELIZ PÁSCOA,"
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PARA A FAMíLIA CATABINENSE.
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, .�. '\

, '

"

",
'
..

,
,

, '

; I

(d

•

I"'
I ,

44 '. :1.-• I.',�
�, .

. -

I ,j
I
I

I

. ,

, 'i.

"

-
.

.
',\ "".

I' I. I,
" , "

I

'. I

'EsquInas _' Jerônimo Coelho e Felipe Schmidt,
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CONSULTóRIOS· MEDICOS

'CONSULTÓRIOS DENTARIOS
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LAB(.:'''RAremos.
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C�JÚNTOS'
. SOME1\TE 'Cr� ,�oo,oo MÉNSAis�

Vendas: PRON:;:L R. T. Silveira. 21 - s/2
. ,

Fone' 4763.
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A monumental linha de produtos de Ca'flos Hoepcke, �.
. ,

está agora ern plano de ofertas. r:
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'Veja· Voc,ê'� mesmo 'os,' preços .das máquinas e �otores,
. ferragens e íerramentos e dfl. completa II�h� de
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. .' .utitidadee domésticas,
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É 'prec,iso ver' para cr�rl ,Esta é a'".oportunidad,e �.

única de Vo'c,ê ,cqmprar tudo abaiXO da tabela. t
Vamos�.� Estamos à sua esperalll �
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Florianópolis. I �.
/ Curitiba, Lages,

CARLOS HOE'PC,KE S.A�, i�ii���e,; :Ij::�;�',�
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